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Andreazza vem 
para inaugurar 
o açude Poções

O ministro Mário David Andreazza, 
do Interior, está sendo esperado na Pa­
raíba no próximo dia 26 para presidir a 
inauguração do açude público “ Poções” , 
em construção pela Terceira Diretoria Re­
gional do Departamento Nacional de 
Obras. Contra as Secas-DNOCS no muni­
cípio de Monteiro.

O açude “ Poções” , com capacidade 
de acumulação de 30 milhões de metros 
cúbicos de água, dispõe de uma barragem 
de 16,70 metros de altura, com extensão 
de crista de 206 metros, consequentemen­
te vai inundar uma área prevista de 
773,41 hectares de terras.

“ Poções”  terá como fonte de supri­
mento de água o riacho Mulungu, afluen­
te do Rio Paraíba, que será totalmente 
perenizado, possibilitando em consequên­
cia a execução de projetos de pequena ir­
rigação nas glebas aluvionais situadas 
nas margens do Riacho, a jusante da bar­
ragem. Além de beneficiar 1.200 famílias 
de colonos que se utilizarão da pequena 
irrigação, “ Poções”  permitirá o abasteci­
mento de água a uma população de 36 mil 
pessoas, bem como abastecer os rebanhos 
bovinos e caprinos existentes na Bacia 
Hidrográfica. A construção do açude “ Po­
ções” pelo DNOCS com verbas prove­
niente do Programa de Recursos Hídricos, 
totalizando 40 milhões de cruzeiros, in­
cluindo estrada de acesso e desapropria­
ções.

Professores da 
UFPb reunem -se 
na quinta-feira

Professores da Universidade Federal 
da Paraíba deverão se reunir na próxima 
quinta-feira, no auditório da Central de 
Aulas, para discutir, entre outros itens, a 
questão de reestruturação da universida­
de. A reunião estava marcada para on­
tem, mas não foi realizada por falta de 
quorum.

A assembléia-geral, a ser realizada, 
servirá para debater a programação de 
reivindicações do primeiro semestre de 
82, aprovada na reunião do Conselho de 
Representantes, no último dia 9. Será dis­
cutido também os resultados da pesquisa 
feita pela comissão nomeada pela Andes 
para apurar discriminações da carreira.

Os docentes debaterão a campanha 
sa laria l u n ifica d a  n acion a l, em 
todas as autarquias federais, reivindican­
do reajuste semestral, reposição salarial e 
13? salário para estatutários.

A partir de hoje, é que os estudan­
tes, reunidos em São Paulo, vão discutir 
sobre o encaminhamento da campanha 
contra a portaria ministerial que aumen­
tou os preços dos Restaurantes Universi­
tários. Ontem, o presidente do DCE, Wal- 
ter Dantas, informou que talvez a Paraíba 
não enviasse representantes ao encontro, 
preferindo o contato telefônico para man­
ter a sua posição tomada em assembléia 
anterior de uma greve nacional (Página 
5).

Figueiredo não 
quer subíegenda 
para governador

Curitiba - Em reunião a portas fe­
chadas com deputados federais e esta­
duais do PDS paranaense, o presidente 
João Figueiredo se negou taxativamente a 
atender pedido para enviar ao Congresso 
projetos restabelecendo a subíegenda na 
eleição dos governadores e permitindo a 
reeleição de prefeitos. Figueiredo disse 
que se o PDS quer estas mudanças deve 
tomar a iniciativa de propô-las através do 
Congresso. A informação foi prestada 
pelo candidato do PDS ao Governo do Es­
tado, Saul Raiz.

A reunião do Presidente com os polí­
ticos do PDS paranaense foi a última eta­
pa da programação de Figueiredo neste 
seu primeiro dia da visita que está fazen­
do ao Estado. Embora não tivesse discur­
sado em público, como tem feito desde 
que iniciou sua participação na campa­
nha eleitoral, o Presidente não se poupou 
ao distribuir autógrafos, beijar crianci­
nhas e ouvir pacientemente pedidos de 
populares. Hoje ele estará no interior do 
Estado - Maringá e Cascavel - quando fa­
rá pronunciamento político.

Na reunião a portas fechadas, no Pa­
lácio Iguaçu, o Presidente exortou o PDS 
a se unir para enfrentar as oposições em 
novembro. “ Ele disse que tem plena cer­
teza de que o partido tem condições de 
demonstrar a obra do Governo e que é o 
caminho a ser seguido” - explicou Carlos 
Átila.

Geusa Moreira disputa Miss Paraíba pelo Campinense Clube

MISS PARAÍBA 82
Será hoje à noite, no Hotel Tro- 

picana, o lançamento oficial do Con­
curso Miss Paraíba - que este ano se­
rá realizado em Campina Grande -, 
com a presença das candidatas até 
agora inscritas no certame.

Uma das primeiras inscritas foi 
a morena Geusa Moreira, represen­
tando o Campinense Clube. A festa 
de escolha da Miss Paraiba, versão

SIP denuncia 
ameaças à 
Imprensa

Os inimigos da liber­
dade decidiram acabar 

os jornais indepen- 
s^ tes  e os jornalistas li- 

n' vres no Brasil e outros paí­
ses da América. Esta foi 
uma das conclusões finais 
da Conferência Semestral 
da Sociedade Interameri- 
cana de Imprensa (SIP), 
encerrada ontem em Char- 
leston, uma cidade da Ca- 
rolina do Sul, nos EUA.

Segundo a SIP, no 
Brasil “̂ existe ameaça per­
manente à imprensa, re­
presentada pela persistên­
cia de normas originadas 
de um regime político de 
exceção que, ao poderem 
ser usadas contra diretores 

, e jornalistas, se transfor­
mam em instrumentos pe­
renes de intimidação, além 
de provocarem uma auto- 
censura esterilizante” .

Um relatório da junta 
de diretores da SIP cita o 
caso do jornalista Ricardo 
Kotscho, condenado a um 
ano e quatro meses de pri­
são, e o fato que um fun­
cionário da Presidência da 
República está processan­
do os diretores da revista A 
Crítica, de Campo Grande, 
por violação de um artigo 
da lei de difamação.

82, será a 17 de abril, em Campina, 
no Ginásio César Ribeiro.

O coordenador do concurso, co­
lunista social Josildo Albuquerque, 
disse que da festa de abril, partici­
parão - como suas convidadas espe­
ciais - as Miss Brasil, Piauí, Per­
nambuco, Alagoas e Paraíba de 
1981. Durante a festa haverá um 
show de artista, a ser escolhido, do 
Rio de Janeiro ou^São Paulo.

Sócrates vai ser 
substituído por 
Renato ou Adílio

O técnico Telê Santana informou que não 
convocará outro jogador para substituir Só­
crates, na partida de domingo contra a Ale­
manha Ocidental, e decidirá entre Renato e 
Adílio quem ficará no lugar do apoiador do 
Corintians.

Sócrates sofreu uma pancada na coxa no 
jogo de ante-ontem contra o Atlético, foi dis­
pensado da convocação e não se apresentou 
ontem nas Paineiras, no Rio. Hoje haverá trei­
no físico para a Seleção, ás 9h30m, e treino 
técnico às 16 horas no campo de São Januário.

Em Buenos Aires, a Seleção de El Salva­
dor, que se prepara para o Mundial de Fute­
bol da Espanha, perdeu por 2 a 0 para o San 
Lorenzo ae Almagro, em jogo amistoso pre­
senciados por apenas umas 4 mil pessoas. Foi 
um jogo apenas discreto e a Seleção Salvado­
renha se viu dominada totalmente ao longo 
dos 90 minutos da partida. - (Esportes nas pá­
ginas 10 e 11).

Juracy pode cair 
quando dezembro chegar
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O secretário da Segurança Pública, Geraldo Ar„orim Navarro empossou on­
tem seis diretores daquela pasta: Urussay Cavai,antiRibeiro diretor da Aca­
demia de Policia Civil, Antomo Albuquerque v oscano> Diretor do Departa­
mento deCriminalística, Bel .R a im u n d oL m hno de Menezes, D iretoria  
Instituto de Policia Científica, Sr. Edmundo Ca, ios de Souza Diretor do De­
partamento de Identificação, Sinval Ferreira dt Lima, Coordenador Central 
Administrativo e Major Edelfrido Araújo, dirtior de Telecomunicações da 
SSP. Na ocasicb falou em nome dos empossadas o bel. Raimundo Luciano 
que ressaltou a administração do ütular da pasta, ao mesmo tempo em que 
prometeu cumprir rigorosamente a lei em benefício da população.

À casa do camponês de Camucim derrubada pelo empregado da Tabu

Casa de camponês 
é derrubada por 
homem da “Tabu”

A casa de um camponês de Camucim 
foi derrubada quarta-feira pelo funcioná­
rio Severino Sebastião de Melo (Biu da 
Moto), da Destilaria Tabu. O Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Pitimbu de­
nunciou o fato ontem, afirmando que foi 
quebrado o acordo firmado entre o Grupa­
mento de Engenharia e os agricultores em 
janeiro, quando estes voltaram a Camu­
cim, depois de acampados em frente ao Pa­
lácio da Redenção durante 25 dias, com a 
garantia de que não seriam incomodados 
pelos empregados da Tabu.

A casa do camponês José Gomes Fei- 
tosa estava em fase de construção quando 
foi derrubada na última quarta-feira. “ As 
sete horas Biu da Moto chegou com o mo­
torista da Tabu para derrubar a casa em 
menos de cinco minutos, não dando. tem­
po para chamar os companheiros que es­
tavam na roça” , relatou José Gomes.

Para o presidente do sindicato, João 
Pereira de Lacerda, a ação de Biu da 
Moto “ trazendo a destruição, foi um des­
respeito a um acordo honesto entre ho­
mens que procuram uma solução pacifica 
para o problema.” Os agricultores, con­
forme o depoimento do presidente do sin­
dicato, estão dispostos a procurar nova­
mente o apoio do comandante do Grupa­
mento “ caso continuem as arbitrarieda­
des” . (Página 12)

Braga solicita a 
reativação do 
custeio agrícola

O deputado Wilson Braga fez um 
apelo ao presidente do Banco do Brasil, 
Oswaldo Colin, e ao diretor da carteira de 
crédito agrícola, Alessio Vaz Primo, no 
sentido de que determine, com a maior 
urgência, a reativação das atividades de 
custeio agrícola na Paraiba, para evitar 
que se culpe o Governo pelo sacrifício da 
safra, em decorrência da falta de recursos 
para o plantio.

Para o deputado, suspender o finan­
ciamento de custeio agrícola exatamente 
quando, após três anos de seca, a região, 
com a sua economia combalida, vê pers­
pectiva de retomar o cultivo da terra 
abandonado por tanto tempo, o que cons­
titui antes de tudo, flagrante contradição 
com a política governamental, no estimu­
lo a agricultura e na aplicação de volumo­
sos recursos na manutenção das frentes de 
trabalho.

Tal decisão do Banco do Brasil, se­
gundo o parlamentar, está gerando per­
plexidade e clima de grande descontenta­
mento, porque agora os agricultores que 
se desligaram das frentes de trabalho não 
podem retornar a atividade agrícola, a 
falta de recursos com que contavam e per­
deram até o mínimo que recebiam como 
inscritos na emergência.

Lamentou Wilson Braga, que o Ban­
co do Brasil, que devia como órgão do Go­
verno e agente financeiro, do crédito ru­
ral, estimular o reinicio das atividades 
econômicas da região, prestigiando os 
agricultores, retraia-se, omita-se e feche 
suas portas ao mais simples dos atendi­
mentos do setor, que é o custeio agrícola. 
(Página 3).

Duas mil pessoas 
depredam o trem  
da Refesa no Rio

Rio - Revoltados com o enguiço de 
um trem da RFFSA, ontem pela manhã, 
dois mil passageiros queimaram e depre­
daram próximo à estação de Santíssimo, 
duas composições que se dirigiam à Cen­
tral do Brasil. Seis pessoas foram presas e 
três saíram feridas do tumulto, que obri­
gou a intervenção de uma tropa de choque 
do 14? BPM, em Bangú.

Eram 7h05m, quando a composição 
UD-16, que saiu de Santa Cruz às 6hl8m, 
lotada de trabalhadores que se dirigiam 
aos seus empregos, enguiçou. Enfureci­
dos, os passageiros incendiaram o primei- 
ro vagão e colocaram objetos para impedir 
a passagem do trem UDS-20, que foi obri­
gado a parar e também foi destruído. O 
tráfego ficou interrompido entre Santa 
Cruz e Bangu até 12h45m.

Por volta de 8 horas, chegaram os 
bombeiros, que debelaram o incêndio no 
primeiro vagão da UD-16, guardas da 
RFFSA e a tropa de choque do 14? BPM. 
Houve correría, alguns passageiros ainda 
atiraram algumas pedras contra os poli­
ciais e a situação foi contornada.

M anifestação na 
Argentina exige 
fim  da ditadura

Bueno Aires - Barulhenta multidão 
de 1.200 pessoas desafiou, ontem, a Polí­
cia e gritou em coro “ a ditadura militar 
está chegando ao fim” , numa manifesta­
ção em defesa dos direitos humanos reali­
zada em frente ao Palácio do Governo.

Centenas de transeuntes, várias ve­
zes impedidos de aderir aos manifestan­
tes pelo cordão de isolamento da Polícia > 
aplaudiram ruidosamente o çrupo que 
protestava contra a falta de informaçã0 
sobre os milhares de argentinos desapare­
cidos.

Centenas de policiais, armados co:a 
fuzis, metralhadoras e lançadores de 
bombas de gás lacrimogêneo, cercaram a 
praça situaaa no centro de Buenos Aire°- 
Os manifestantes saíram em passeata c,a 
praça e desceram uma das ruas principa18 
da Capital, gritando em coro frases con­
tra a ditadura militar.

M aluf interpela 
Lula através de 
ação judicial

O governador Paulo Maluf está inter­
pelando, na Justiça de São Paulo, o presi­
dente nacional do PT, Luís Inácio da Sil­
va, Lula, com base na Lei de Imprensa. O 
pedido de explicações, em andamento na 
26? Vara Criminal, refere-se a uma entre­
vista concedida por Lula e publicada pela 
Folha de São Paulo, edição de 3 de feve­
reiro último.

Paralelamente, Lula afirmava que o 
objetivo do Governo, ao enviar ao Con­
gresso projeto acabando com o voto de le­
genda, foi de “ atingir o Partido dos Tra­
balhadores, o único que tem uma propos­
ta popular” . Segundo o dirigente petista, 
o ministro Abi-Ackel “diz que está preo­
cupado com os partidos pequenos, mas o 
que ele realmente está, é preocupado 
com um partido pequeno demais, que é o 
PDS, o menor de todos os partidos em 
apelo popular” .

O sr. Paulo Maluf, através de seu ad­
vogado, José Aranha, quer saber se Lula 
confirma a entrevista à Folha de São Pau­
lo e que ele explique uma série de afirma­
ções.

Câmara revê os 
projetos contra 
a pornografia

Brasília - O deputado Nelson Mar- 
chezan informou ontem que determinou 
ao seu gabinete levantamento de todos os 
projetos de lei em tramitação na Câmara 
que objetivam coibir atividades conside­
radas atentatórias à moral e aos bons cos­
tumes, os quais serão examinados por 
uma subcomissão da Comissão de Educa­
ção e Cultura.

Entre os projetos já encontrados figu­
ra um de autoria do deputado Erasmo 
Dias ( PDS-SP ), que disciplina a venda 
de publicações eróticas e pornográficas, 
proibindo a exibição de propaganda de 
filmes desse ramo na televisão. No caso 
das publicações, pretende criar estabele­
cimentos exclusivamente para vendê-las, 
os chamados “ Porno-Shopps” . A subco­
missão, conforme explicou o presidente 
da Câmara, poderá juntar vários projetos 
num só e oferecê-lo como sugestão à Pre­
sidência da Comissão de Educação.
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Depois de haver aderido à Revolução de 
31 de março de 1964, de haver usufruído da 
Revolução, de haver explorado o apoio da 
Revolução, e de haver, em reiterados discur­
sos e pronunciamentos à imprensa exaltado 
a Revolução e o Governo da Revolução, o ex- 
governador João Agripino quer, agora, 
passando-se para a oposição que tanto com­
bateu, usar a Revolução como motivo da sua 
campanha. Pelo fato de ter-se despido 
da r o u p a  g o v e r n i s t a ,  q u e r  
justificar-se, agora, justificar a roupa oposi­
cionista que tardiamente resolveu vestir, 
combatendo a Revolução, combatendo o Go­
verno da Revolução, vendo erros onde antes 
via tantos acertos, descobrindo defeitos onde 
antes só vislumbrava virtudes, atribuindo 
atos de corrução a um Governo a quem antes 
só atribuía propósitos e ações em beneficio 
da Nação.

Fazendo-se um confronto entre os dis­
cursos e pronunciamentos do sr. João Agri­
pino no passado, até ontem, quando era re­
volucionário, governista e arenista, e os de 
hoje, dificilmente alguém poderá supor que 
se trate da mesma pessoa. Ninguém poderá 
acreditar que o João Agripino de ontem seja 
o mesmo João Agripino de hoje. D eve ser um 
outro João Agripino, um João Agripino mui­
to diferente.

Mas não é só a incoerência gritante. Não 
são apenas as contradições aberrantes. Vem  
ele, também, agora, na mais desenfreada de­
magogia, como se pudesse, depois de ter sido 
deputado federal, senador, governador e mi­
nistro  -  sempre ao lado da política da Revo­
lução - transformar-se num politiqueiro de­
magogo de terceira categoria, sem  a mais in­
dignada reação e reprovação da opinião 
pública responsável da Paraíba e do Pais.

Ele que, no governo, elevou a contribui­
ção dos segurado8 do IPEP de 5% para 8% -, 
num aumento de 60% - apareceu ontem na 
mais cínica contradição querendo “des­
truir”  o Governo por ter elevado de 8% para 
10% a contribuição da previdência social fe­
deral.

Quando o aumento é promovido pelo sr. 
João Agripino, é um aumento correto, ne­
cessário, justificado. Quando o aumento não 
é promovido pelo sr. João Agripino, é um au­
mento errado, desnecessário, condenável.

Ele é sempre assim. Sua filosofia sempre 
foi estai, façam o que eu digo mas não façam 
o que eu faço.

Além  das contradições e incoerências, a 
demagogia mais barata, que nem parece 
partir de um homem público que já foi depu­
tado federal, senador, governador, ministro.

Mas, afinal, o que quer o sr. João Agri­
pino, com tudo issof

Não quer quase nada: quer fazer de um 
primo, governador da Paraíba; de um sobri­
nho, governador do Rio Grande do N orte; e 
quer, ele próprio, eleger-se deputado fede­
ral.

Querendo tanto, querendo tudo para a 
sua família, entende que a melhor maneira 
de conquistar o apoio do povo às suas preten­
sões familiares, oligárquicas, é desdizendo- 
se, desmentindo-se, como se o João Agripino 
de hoje tivesse vergonha do João Agripino de 
ontem.
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Um novo Sindicalismo
Há, no Brasil de hoje, 

inegáveis indicios do 
|| surgimento de um novo sin­

dicalismo. Apoiado na força 
II das bases, muito mais que 
|| na autoridade delegada pela 
|| carta de reconhecimento ou- 
I! torgada pelo Ministério do 
II Trabalho, ele vem abrindo 

caminho em diversos pontos 
|| do país. Seu surgimento 

pode ser percebido quando 
das greves eclodidas numa 
das regiões mais fortemente 
industrializadas do país - 0 
ABC paulista -, no final da 
década de 70, no setor meta­
lúrgico. Greves que puseram 
a pique a antiga política sa­
larial, obrigando o governo a 

|| definir uma legislação nova, 
mais ajustada às exigências 
do momento. Mas o novo 
sindicalismo não é um fenô­
meno localizado. Ele pode 

|| ser pressentido, um pouco, 
|| em cada canto do país: aqui 

são os canavieiros de Per­
nambuco, obtendo melho­
rias nas condições de traba­
lho em que pese a forte opo­
sição patronal; ali os meta­
lúrgicos de Osasco, lutando 
pela melhoria das codições 
de segurança coletiva do 
trabalho.

Ô processo de consoli- 
|| dação desse sindicalismo 

novo passa, necessariamen­
te, por alguns pontos bási- 

|| cos. A revogação das leis 
|| herdadas do Estado Novo,

) que fazem dos sindicatos 
|| meras extensões do Ministé­

rio do Trabalho é uma de­

las. O surgimento de uma 
central sindical pluralista e 
capaz de funcionar como 
porta-voz dos anseios co­
muns de todas as classes 
trabalhadoras é outra. Para­
lelamente a tudo isso, como 
resultado mas também 
como condição para tal con­
so lid a çã o , c o lo ca -se  o 
problema de formação do 
sindicalista.

Estar preparado para 
discutir e equacionar ade­
quadamente os problemas 
atuais das relações do traba­
lho - eis o grande desafio que 
se coloca ao sindicalista nos 
dias de hoje. E esse desafio 
vai se fazer cada vez maior, 
pois as questões que os diri­
gentes sindicais serão cha­
mados a examinar tenderão 
a se tornar cada vez mais 
complexas, na medida em 
que o Estado abandone o 
seu papel de tutor indeseja- 
do do movimento sindical 
brasileiro, abrindo espaço e 
criando condições legais 
para uma verdadeira nego­
ciação direta entre patrões e 
empregados, até agora aba­
fada em nome de uma visão 
do Estado que entende o 
conflito trabalhista como 
anomalia e busca impedir 
sua manifesação.

No segundo semestre 
de 1981, em São Paulo, o 
Centro de Estudos do Tra­
balho reuniu, no Seminário

Geraldo Bonadia

Brasileiro dé Educação Sin­
dical, pessoas e instituições 
de diferentes categorias pro­
fissionais e variadas tendên­
cias políticas preocupadas 
com o problema de forma­
ção do sindicalista, num en­
contro que permitiu avaliar 
experiências tão diferencia­
das como as desenvolvidas 
pela Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura do 
Estado de São Paulo para 
formar seus quadros e as 
executadas pelo Sindicato 
de Metalúrgicos do Municí­
pio de São Paulo na capaci­
tação de cipeiros. Na oca­
sião, o prof. Carlos De Ange- 
li, que já assessorou a Orga­
nização Internacional do 
Trabalho em programas de 
formação de sindicalistas 
em vários pontos do mundo, 
salientava que não é possí­
vel apostar na formação es­
pontânea do dirigente sindi­
cal, que deve resultar de um 
programa educativo no qual 
os sindicatos tenham parti­
cipação ativa.

Noticia-se, agora, que o 
Ministério do Trabalho está 
criando o Instituto Brasilei­
ro de Relações do Trabalho, 
um organismo de cuja dire­
ção participam representan­
tes dos trabalhadores, dos 
empresários e do governo. É 
uma iniciativa positiva, 
sobretudo na medida em 
que assegure aos trabalha­
dores a condição de agentes 
- e não meros sujeitos - desse 
processo educacional.

Simplicidade
B em aventurados os 

pobres de espírito por­
que deles é o Reino de 

Deus” .
Qual o pai ou a mãe, 

hoje, que, diante de um fi­
lho doente, ao invés de sair 
correndo em busca de um 
médico, faz como recomen­
dado na Bíblia; isto é, im­
põe as mãos sobre o doente e

Espírito Santo lhe ilumine 
sobre o que fazer a seguir?.

E exatamente essa coi­
sa tão simples, é que deve­
ria ser feita em qualquer 
caso de doença, antes de se 
tomar outras atitudes. Por 
quê?

Porque uma decisão 
precipitada pode custar 
uma vida. E também por­
que Jesus Cristo disse que, 
nos mandaria um Consola­
dor, o Espírito Santo, para 
nos assistir.

Jesus Cristo foi o Gran­
de Sanador. Ante Ele, todas 
as doenças fugiam e até a 
morte acovardou-se. É claro 
que, ao seu enviado, o Con­
solador, tem de ter aqueles 
dons que sobejamente Jesus 
espalhou na Terra, em seu 
tempo.

Agora é interessante 
assinalar-se, como muita 
gente, ao ver alguém da 
família padecer, corre a orar 
escondido.!', com vergonha! 
Ora, digo eu, assim como

podem esperar receber as 
graças do Espírito de Deus? 
Se têm repulsa a Ele!!!.

Rezar em seu quarto 
em silêncio, é recomendado, 
3im; mas para um contato 
particular com Deus ou nas 
ocasiões nas quais o doente 
esteja longe de nós. Então, 
“ seja feita a Tua vontade 
assim na Terra como rio

está a nossa frente, e nada 
nos obsta a não ser o medo 
de nos expormos ao ridícu­
lo; só se nossas preces forem 
feitas publicamente, terão 
seu efeito. E secundária a 
cura da doença, é primor­
dial a cura do orgulho, do 
nosso ego enrigecido, a im­
pedir a disseminação do 
Amor e Poder de Deus.

Deus não faz um só mo­
vimento, sem levar em con­
sideração toda a sua cria­
ção; pois, sendo Ele o Todo 
de Tudo, inevitavelmente, 
ao movimentar-se; todo o 
Universo de move. É por 
isso que os budistas dizem: 
“ Todo o Universo se move 
quando eu oro” , ou: “ Quan­
do alguém medita, acende- 
se uma luz no mundo” . 
Tendo Deus prom etido 
acorrería tão logo pedísse­
mos ajuda, não nos faltará 
jamais e, como um raio, ao 
receber nossas súplicas, mo-

Roberto P. de Mello

verá céus e terra em nosso 
favor.

Agora, como é tão sim­
ples orar-se, entregando-se 
os problemas situados além 
de nossas forças à Ele, a 
maioria serve-se do Amor de 
Deus apenas nas horas fá­
ceis, como matéria de exibi­
cionismo para se fazer de 
bonzinho.

A coisa simples é rejeif 
tada, por ser simples, a coi­
sa complexa e dolorosa 
como o desespero é proferi­
do! Tenho alguns amigos, 
professores de matemática e 
computação, etc... que só 
utilizam um sistema “ biná­
rio” de comunicação. Isto é, 
uma palavra para eles é 
como um circuito elétrico, 
ou está aberto ou fechado, 
ou é ou não é, não tem vida!

De tanto lhes apontar o 
fato, estão até preocupados 
com ele. Nem podíamos se­
quer conversar sobre reli­
gião, que trata da vida. O 
seu tudo ou nada conse­
guia captar as i nuances su-, 
tis do espírito

“ É mais fácil um came­
lo passar no fundo de uma 
agulha, do que um rico (de 
ciência humana) entrar no 
reino dos céus” . Afinal, 
para isso, basta não andar­
mos ansiosos e entregarmos 
os momentos difíceis a 
Deus; e coisa tão simples, é 
demais para aqueles.

ora por ele, pedindo que o Céu” . Porém, se o doente

A U N i Â o i ;  j  i m

Ivan Lucena

N o N ordeste 
não vae mais 
ter 8êcca

No dia 19 de março de 1932 
A União publicou

Posta no primeiro plano a or­
ganização economica de qualquer 
nação civilizada, representa o 
ponto de partida para todas as 
demais soluções e difficuldades. 
Sem economia organizada falha­
rá qualquer plano visando o de­
senvolvimento da instrucção 
publica, da hygiene, da manuten­
ção, de uma bôa ordem iuridica, 
de estimulo ás aetividaaes inte- 
lectuaes e artísticas.

Se ha região no Brasil que 
mereça um piano de valorização 
urgente, essa região é, sem duvi­
da, o Nordéste.

Esse plano já  foi concebido 
ha annos çela Inspectoria das 
Sêccas, mas não produziu ainda 
os resultados de que precisam as 
populações sertanejas para sup- 
portar as influencias devastado­
ras do phenomeno climaterico, 
sem o sacrifício de vidas e fortu­
nas, que é quasi todos os annos a

tragédia mais dolorosa do conti­
nente.

Em toda a parte a tenacidade 
e a intelligencia do homem vence­
ram o deserto.

A longa extenção das mar­
gens do Nilo mostra o progressivo 
avanço da engenharia contra a 
adusta terra africana e o que hon- 
tem era paysagem de areia, deses- 
peradora na sua infinita melanco­
lia de dunnas estereis, é hoje vas­
to celeiro de trigo e algodão.

Ná America do Norte o Ari­
zona tenha o aspecto do nosso 
valle de Espinharas, em pleno ve­
rão: terra arida e penedias núas.

Era preciso conquistar aque­
le sólo ingrato disciplinal-o, 
tomal-o apto á vida.

A engenharia entrou em a c - , 
ção: deriuvou-se o curso de alguns 
rios para o deserto, que, humani­
zado passou a constituir uma

Êrospera colonia de pomares.
[oje toda a região está coberta de 

parreiraes e as uvas e pécegos do 
Arizona rivalizam com os melho­
res espcimens da Califórnia.

E possível tomar o Nordéste 
numa zona de abundantes recur­
sos, conquistados ao deserto.

Dê-se ao serviço de açuda- 
gem e estradas uma orientação 
pratica, efficiente, perseverante,

e'dentro em breve desappareceré
0 scenario trágico da sêcca.

Felizmente, esses srviços es­
tão tomando o rumo racional que 
no começo não tiveram, devido 
aos imprevisto de um grande pla­
no de acção que ainda não tinha- 
mos ensaiado no Brasil.

O sr. ministro José Américo 
está decidido a dar ao problema 
jos desvelos e amparo que fôr ca­
paz o orçamento de sua pasta.

No que affecta à Parahyba, c 
sr. Inerventor está encarando c 
assumpto com a urgência que re­
clama a crise actual dos nossos 
sertões, onde se renova o flagello, 
com intensidade cruel.

Não é simplesmente o auxilio 
humanitário, ae effeito immedia- 
to, ás victimas da estiagem, o que 
se está fazendo agora, porque, re­
duzida a essas proporções, qual­
quer medida implicaria em gastos 
sem resultados reproductivos.

Trata-se de um plano de coo­
peração entre o Estado e a União, 
no sentido de disseminar a peque­
na açudagem, nos municípios 
mais attingindos pela sêcca, de- 
ivendo, de ora por deante. figurai 
nos orçamentos, uma verba espe­
cial para esse fim.
1 Dessa maneira a acção bene- 
ficiadora do poder publico não 
soffrerá solucções de continuida­
de e dentro de alguns annos terá a 
Parahyba transformado numa 
longa faixa de deserto num fecun­
do reservatório de vida, que a fô- 
me não mais atormentará.
________  J

CARLOS CHA3A3
NAS URNAS. A batalha:

Apesar da movimentação das oposições e da fumaça tênue pro-; 
duzida por uns poucos ditos dissidentes do PDS - que sempre anun-; 
ciam reações diante dos ucasses do governo, mas sempre terminam; 
por acatá-los - dúvidas não existem: o pacotinho de quarta-feira será, 
aprovado no Congresso. Por votação ou pelo decurso de prazo, tomar-; 
se-á lei dentro de 40 dias, e sem emendas. Novos prèjuízõs serão 
acrescidos á vasta coluna dos débitos que os donos do poder empur­
ram goela abaixo da nação. Outra vez, truva-se um pouco maij o 
atual processo de abertura polftica e condicionam-se os resultado! 
eleitorais futuros. As eleições de novembro vão ser realizadas, não há 
que imaginar diferente, mas como? sob a égide do casuísmo, através» 
de regras destinadas a beneficiar a legenda oficial e a prejudicar â  
oposições.

Nem mesmo de revolta era o clima ontem registrado em Brasília,; 
mas de simples conformismo. Há pouco, vieram a proibição de coliga; 
ções partidárias e o voto vinculado. Agora, a reabertura dos praz< * 
para que integrantes do PMDB deixem seus quadros, sem a contra­
partida de a legenda poder receber novas adesões, bem como o fim do 
voto dado às legendas. Amanhã virá o arremedo de reforma, na Lei 
Falcão, mantendo a proibição da propaganda gratuita pelo rádio e a 
televisão. E depois? ■

E depois, dizia o deputado Ulysses Guimarães, o governo contij 
nuará seguindo o modelo de Zaratustra, para quem se Deus estava mor: 
to, tudo deveria ser permitido. Mortas, para ele, estão as intenções é 
as promessas de tansformação do pais numa democracia de verdade;, 
tanto faz de liberal ou social. A tudo se permitem os Deuses do Olím­
pio, conforme o presidente do PMDB, restando aos mortais na planí­
cie aparar raios e golpes vindos de cima e tentar não apenas sobrevi­
ver, apesar deles, mas vencer as eleições de novembro. Ulysses nàe 
julga impossível a empreitada, pois aos argumentos da força e do ca­
suísmo alinha outros, da exaustão nacional diante do arbítrio eda in­
competência. A sociedade, em seu entender, encontra-se preparada 
para enfrentar os casuísmos, acima e a^ m dos partidos de oposição. 
Aprovado o pacotinho, como há pouco se viu aprovado o pacote de 
novembro, nem por isso o governo pode ter como certa a vitória do 
PDS. Esse, em suas palavras, o drama vivido pelo presidente João Fi­
gueiredo e seus principais auxiliares. Por mais que tentem, não conse­
guem esconder, o temor que lhes vai no fundo da alma. A hora do 
acerto de contas, não com vistas a resolver o passado, mas a erigir um 
futuro diverso do prfesente, está à vista e ao alcance da nação. Por 
certo que esforços serão desenvolvidbs para obstar o novo projeto do 
governo, que antes de tudo revela fraqueza. O PMDB apresentara 
emendas, buscando acabar com a proibição do voto na legenda e abrir 
o caminho inverso no caso da ampliáção dos prazos para troca de par­
tido: aos pedessistas e trabalhistas também se deveria conceder o di­
reito de mudar. Recusadas as emendas, ou mesmo não votada a ma­
téria, por protelação das bancadas oficiais, paciência. O grande em­
bate se travará nas umas, mais do ique nos plenários do Congresso.

AS MASCARAS
Existem incontáveis maneiras de as máscaras caírem. De uma 

jez ou lentamente. Por iniciativa de quem as utiliza ou por forç I in­
teriores. Umas, de papel, por frágeis, voam docemente tocadaspéla 
brisa, do rosto do usuário até o chão. Outras, de ferro, chumbo ou aço, 
costumam machucar o pé do cidadão, quando desatadas de repente.. 
Todas, no entanto, possuem um denominador comum) sg0 máscaras, 
feitas para cair. Ocultam, durante algum tempo, o semblante de 
quem as utiliza, mas quando afastadas, revelam a verdadeira face da 
realidade...

A MURALHA AUMENTA
O deputado Sérgio Cardoso de Almeida, do PDS de São Paulo, 

começou com mais dezessete companheiros da Câmara a construir p 
que chama de a “ muralha” , hoje conta com quarenta. O grupo parla­
mentar é destinado a defender os princípios e metas da revolução en­
tre os quais a impossibilidade da entrega do poder a seus adversários, 
a transformação do Brasil em quarta potência mundial, no ano dois 
mil, a acatamento às decisões dos militares e o apoio total á livre em­
presa, contra a estatização. Os dezessete são Nilson Gibson, Navarro 
Vieira Filho, José Ribamar Machado, Júlio Martins, Igo Losso, Isaac 
Newton, João Climaco, Antonio Mazurek, Nei Ferreira, UIlisses Poti­
guar, Furtado Leite, Ítalo Conti, Josué de Sousa, Antônio Ferreira, 
Evandro Aires de Moura, Wanderley Mariz e os Sian Araripe.

Ontem, Cardoso de Almeida mostrava as 22 novas pedras da 
“ muralha” , conseguidas esta semana: Jorge Arbage (Pará), Pj -erra 
de Mello (São Paulo), AlbertoHofman (Rio Grande do SulL^G-Aas- 
tião de Andrade (Pará), Correia Lima (Piauí), José Amorim (Bahia), 
Darcílio Aires (Rio de Janeiro), Erasmo Dias (São Paulo), Antônio 
Gomes (Paraiba), Diogo Nomura (São Paulo), Brasílio Caiano 
(Goiás), Antônio Morimoto (São Paulo), Nagib Haickel (Maranhão), 
Francisco Rossi (São Paulo), Vitor Trovão (Maranhão), Honorato 
Viana (Bahia), Walter Castro (Mato Grosso do Sul), Manoel Ribeiro 
(Pará), Gomes da Silva (Ceará), Siqueira Campos (Goáis), Resende 
Monteiro (Goiás) e José Castro Coimbra (São Paulo).,

Está marcada a primeira reunião formal do grupo, terça-feirá, 
em Brasília, em local conhecido apenas por seus integrantes. Em sé- 
gredo, eles pretendem debater não propriamente estatutos, mas for­
mas de ação, bem como reafirmar que se constituem para defender a 
revolução, jamais candidaturas. A “ muralha”  não tem candidato e 
nem se articula para a defesa de interesses pessoais, ainda que no fu­
turo lá para 1984, deva Se pronunciar a respeito dos aspirantes à se­
cessão do general Figueiredo: o que for mais revolucionário podefá 
dispor do Respaldo formal do conjunto.

A lista de adesões não está sendo passada entre as bancadas do 
PDS na Câmara. Permanece no gabinete do parlamentar paulista e a 
ele adere, os que tomam a iniciativa. Não será levada ao senador Jp- 
sé Samey e ao deputado Prisco Viana, dirigente do partido, ainda que 
a maioria das “ pedras”  manifeste esperança em que os líderes pe- 
desssitas adotem as metas revolucionárias como parte do programa 
ou da atuação do PDS...

NAO PATROCINA
Esclarece o presidente da Embrafilme, Celso Amorim, que não 

financia e nem patrocina “pornochanchadas” , dessas que surgem às 
centenas nas telas nacionais. No máximo, produções, que alguns po­
derão considerar mais fortes, porém sérias. O “ pito”  do Presidente da 
República, assim, não se dirige à empresa, quando S. Exa. verbera a 
obscenidade.

• Do Leitor
6

Decadência do Cinema!
%t

Sr. Editor:

Sabemos que João Pessoa é uma cidade sem vida noturna, sem 
opções para o entretenimento, em função da carência de áreas, casas 
especificas e locais aprauziveis, embora muitos façam questão de di­
zer que moramos numa cidade “ turística”  (?). 0  que temos para 
mostrar aqui, é simplesmente o espetáculo macabro do massacre às 
baleias, num verdadeiro atentado á ecologia.

E para não esquercer que a pesca da baleia fica em Costinlia, 
distrito de Cabedelo. Mas a propósito do titulo escolhido, como se 
nâo bastasse a falta de opções para a vida noturna, nossos cinemas 
estão se acabando, com suas programações baratas. Com essa avalan­
che de filmes pomôs a opção é procurar o cinema ou o cabaré.

Não temos saida, porque, em casa, somos obrigados a assistir a 
prograçãe bisonha da Globo, com a repetição dos enlatados - de baixo 
custo! -atpericanos. Sabemos que o cine Rex foi vendido, onde será 
instalado >tm banco e, falam também que o Plaza será negociado. Be 
o que tem08 á deficiente, imagine se forem vendidos. 0  cinema se 
acabará.

Muito grato,
Alex Fábio Vasconcelos 

Jardim 13 de Maioi.
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AGRIPINO AGRIDE LULA 
E QUER ESVAZIAR O PT

João
governo

o Agripino declarou ontem que o PT estáJazendo o jogo do 
„ provavelmente com a intenção de livrar Lula do processo a
que responde. Fez, assim, uma verdadeira agressão moral a Lula, 
presidente do PT, atribuindo-lhe intenções subalternas, jogo pessoal
ds custas do partido.

Pela primeira vez a grave acusação a Lula foi levantada na Pa­
raíba por um homem da estatura do ex-governador, ex-senador e ex-
ministro.

Sua acusação provocou imediata reação entre os trabalhadores 
paraibanos, que ficaram indignados e revoltados, repudiando o que 
chamam simples calúnia ou injúria do ex-dirigente aa multinacional 
Camargo Correia.

João Agripino, além de investir contra Lula nesses termos, fez 
um esforço muito grande para tentar esvaziar o PT na Paraíba, já 
que o PTparaibano tevea ousadia, teve o atrevimento derecusarsua 
proposta de apoio à candidatura de Mariz„ seu herdeiro político.

preferindo lançar candidato próprio. Lutando contra Mariz no Esta­
do e lutando contra o candidato de Mariz em Sousa, o PT está con­
correndo para a derrota estadual e municipal de Mariz. E  isso vem 
irritando profundamente o ex-governador. Daí essa investida furiosa 
contra o PT e contra Lula, numa tentativa de desmoralização do Par­
tido dos Trabalhadores e do seu chefe.

João Agripino também não perdoa ao PT pelo fato de haver dado 
•ida a freiMarcelino, que desde muitos anos vem lutando em Ca- 

a oligarquia da família Maia.
guarida , 
tolé do Rocha contra

la,
Agripin 

na Paraíba, 
tre os t
fechou ■ ___________  ____  _______ ___ . -___________ _
de qualquer maneira, disputar com o PT o apoio dos universitários 
paraibanos.

A melhor forma para isso é começar desmoralizando Lula e for­
çando o esvaziamento do PT em toao o Estado.

AI DE QUEM FICAR 
CONTRA OS MAIA

O PT da Paraíba começa a pagar 
assim o “ crime”  de ficar contra a oli­
garquia da familia real de Catolé do 
Rocha. Quem se levantar contra a oli­
garquia, quem tiver o atrevimento de 
a e ' opor, na Paraiba, á candidatura 
de Mariz, e no Rio Grande do Norte, á 
candidatura de José Agripin» Maia, 
pagará caro por sua ousadia.

João Agripino só está respeitando 
mesmo o PMDB, e assim mesmo por­
que o PMDB sujeitou-se, curvou-«e, 
dobrou-se, submeteu-se à sua imposi­
ção. Se o PMDB tivesse tido a cora­
gem de Bear contra a oligarquia, tam­
bém estaria sendo hoje desmoralizado 
por João Agripino.

O PT, o PDT, o PDS, todos estes 
partidos vão sofrer o diabo nas mãos 
de João Agripino, pois ele não admite 
que ninguém fique contra a candida­
tura da sua familia, contra o seu prín­
cipe herdeiro. ,

A mentalidade prepotente e oli- 
gárquica de João Agripino é assim. 
Quem não baixar a cabeça, entra no 
chicote, vai para a chibata, como se 
fazia antigamente nas senzalas de es­
cravos dos feudos de Catolé do Rocha.

i ÍX000 VOTOS

A raiva toda de João Agripino é par­
que lhe foi levada a informação de que o 
PT, hoje, na Paraiba, conta no mínimo 
com 30.000 votos, podendo, até as elei­
ções, ultrapassar a casa dos 50.000 votos.

Se isso acontecer, João Agripino 
sabe que Mariz estará defínitivaroente 
liquidado.

Os descontentes do PMDB e do PP 
já tiraram de Mariz cerca de 100.000 vo­
tos. Se o PT, por cima de tudo isso, tirar 
mais 50.000 votos, será o fim do fim. Ma­
riz sofrerá uma derrota esmagadora, 
desmoralizadora, nas urnas. Dai a rai­
va, o ódio, o inconformismo de João 
Agripino. Ele não perdoará jamais o PT 
por isso.

É preciso, então, desmoralizar o 
mito da liderança nacional do PT, colo­
car em dúvida a sinceridade, a honesti­
dade, a pureza de Lula. E é preciso es­
vaziar o PT, pondo em dúvida a viabili­
dade da sua legenda, do seu programa, 
da sua luta, e fazer a intriga de que o PT 
está fazendo o jogo do governo. *

TRABALHADORES 
E ESTUDANTES

Se os trabalhadores e estudantes 
que se engajam no PT estivessem ao 
lado de Mariz, do candidato da oligar­
quia de Catolé do Rocha, João Agripi­
no lhes teria entoado um hino de lou­
vor e glória. Mas esses trabalhadores 
e estudantes, em vez de se submete­
rem á candidatura de Mariz, como o 
PMDB, optaram por organizar e for­
talecer o partido, lutando em faixa 
própria, com independência e autono­
mia sem tomarem conhecimento do 
PMDB ou do PDS, de Mariz ou de 
Wilson Braga. O PT está tendo a co­
ragem de se preservar no presente e se 
preparar para o futuro. Se hoje é um 
pequeno partido, amanhã poderá ser 
um grande partido. Mas, pequeno ou 
grande, o PT quer ser integro e coe­
rente. Não concorda em sacrificar-se 
agora, em comprometer-se com uma 
oligarquia decadente, e muito menos 
em submeter-se ao seu soba, ou a 
vender-se ao diretor, até ontem, de 
uma multinacional.

O PT também não acredita num 
vira-casaca, num politico furta-cor 
como Mariz.

Pois, por tudo isso, o PT da Parai­
ba foi agredido ontem por João Agri­
pino. Entrou no chicote, no relho, na 
chibata.

A política de Agripino é na. base 
do quero, posso, mando, ordeno, exijo.

Ou os trabalhadores e estudante» 
do PT ajoelham-se aos seus pés ou en- 
tram na lei de Chico de Brito.

Cem essa m entalidade, João 
Agripino é o que vai ser “ forte”  entre 
os trabalhadores e os universitários 
da Paraiba...

TRAIÇÃO DO . ,
SUBCONSCIENTE

Um jornalista perguntou a João 
Agripino se o PT estava fazendo o jogo 
do governo, o jogo do PDS.

Como João Agripino está preocupa - 
dissimo com a eleição de Mariz e do can­
didato de Mariz a prefeito de Sousa, 
traido pelo subconsciente respondeu que 
sim, que o PT está fazendo o jogo do go­
verno, o jogo do PDS, na medida ent ,que 
lança candidatos próprios a governador 
e a prefeito...

Toda a preocupação de Agripino é 
com a eleição de Mariz a governador e 
com a eleição do candidato-de Mariz a 
prefeito de Sousa.

Ele está apavorado com a perspec­
tiva de Mariz perder no Estado e perder 
em Sousa.

Seria o desastre total. O fim do 
mundo. ' ;

Dai aquela resposta, traido pelo 
subconsciente.

Vejam os trabalhadores e os umver- ■ 
sitários do PT, quais são as preocupa­
ções fundamentais e prioritárias do che­
fe da oligarquia de Catolé do Rocha. Ve­
jam qual é a “ ideologia” , o “projeto-poli­
tico” de João Agripino...

PRÉ-RESPOSTA
DO PT , T

Pouco antes das agressões «  ofen­
sas de João Agripino, o preoidente do 
PT na Paraiba, EHraer Podrosa Go­
mes, fulminava exatamente todas es­
sas intrigas e balelas do chefe da oli­
garquia de Catolé do Rocha e de ou­
tros tantos casacudes e piutocrutas 
do PMDB.

Explicava o presidente Eiiezer 
Pedresa Gomes que o que se vè do ou­
tra indo “ é a politiea girando em torno 
de pessoas , de grupes, de famílias, en­
quanto e nosso partida gira em torso 
de uma luta, a luta dostrabalfcádèías, 
de um debate, de uma discussão ̂  jjg . 
se” .

O PT, para Eiiezer, é um partido 
de luta, que surgiu das lutas des tra­
balhadores no ABC de São Paul», em 
Minas Gerais, no Rio de Janeiro, em 
toda parte. Ê Um partido que nasceu 
dentro de um movimento vivo, real, 
concreto dos trabalhadores. Na atual 
conjuntura do Pais, alguém podeiá 
deixar-se levar a essa injustiça de 
acusar o PT de ser um apêndice do go- 
verno, de fazer o jogo do goverato, 
mas, em verdade, o inimigo do PT é  e 
governe, é o sistema que ai está. O que 
o PT é, de fato, é uma proposta neva, 
uma proposta de participação dós tra­
balhadores nas decisões da vida na­
cional e po progresso de Pais. E o PT 
está nessa luta sem oompremeter-se 
ou vendar-se á burguesia, dai toda 
rasa sorte de incempreensõra, de-in­
justiça», de intrigas que partem <U 
partidos burgueses que desejam con­
tinuar explorando os trabalhadores.

Tais acusações não partem da 
boca do povo, da beea dos trabalhado­
res, partem exetameate de seteres da 
burguesia que desejam manter os tra­
balhadores cerno uma massa de ma­
nobra nas suas brigas internas, pois, 
para o PT, tanto faz Mariz como Wil­
son Braga.

Logo depois do presidente Eiiezer 
Pedrosa Gome. fazer estes esclareci­
mentos, João Agripino, para tentar 
derrubar seus argumentos, investiu 
contra Lula e al ugou o PT de ratar fa- 
aendo o jogo d« governo, só porque o 
PT não quer submeter-se á sue prepo­
tência e á sua oligarquia.

Braga pede com  urgência os 
recursos para agricultores

O deputado Wilson Braga fez apelo 
ao presidente do Banco do Brasil, Oswal- 
do Roberto Colin e ao diretor da Carteira 
de Crédito Agrícola, Aléssio Vaz Primo, 
no sentido de que determine, com a maior 
urgência, a reativação das atividades dé 
custeio agrícola na Paraíba, para evitar 
que se culpe o Governo pelo sacrifício da 
safra em decorrência da falta de recursos 
para o plantio.

Para o deputado Wilson Braga, sus­
pender o plantio agrícola exatamente 
quando, após três anos de seca, a região, 
com a sua economia combalida, vê pers­
pectiva de retomar o cultivo da terra, 
abandonado por tanto tempo, constitui, 
antes de tudo, flagrante contradição com 
a política governamental não só de estí­
mulo a agricultura, como, e sobretudo, 
após a aplicação de volumosos recursos 
nâ manutenção das frentes de trabalho. 

DESCONTENTE
Tal decisão do Banco do Brasil, se­

gundo Braga, está gerando perplexidade e 
clima de grande descontentamento, por­
que, agora, os agricultores que se desliga­
ram das frentes de trabalho não podem 
retomar a atividade agrícola, a falta dos 
recursos com que contavam, e perderam 
até o mínimo que recebiam como inscri­
tos na emergência.

Lamantou Wilson Braga que o Banco 
do Brasil, que devia, como órgão do Go­
verno com ação no Nordeste e agente fi­
nanceiro do crédito rural, estimular o 
reinicio das atividades econômicas da re­
gião prestigiando os agricultores, retraia- 
se, omita-se, feche as portas de suas agên-

Foi desmentida a notícia, circulada 
ontem em Brasília, de que o governador 
Tarcísio Burity, em reunião anteontem no 
Rio de Janeiro com um grupo politico na 
presença do deputado Wilson Braga, te­
ria definido a candidatura de José Carlos 
da Silva Júnior, a vice-governador do Es­
tado.

Disse o deputado Wilson Braga, que 
desmentiu a notícia, não ter o menor pro­
cedência tal definição, porque ele e toda 
bancada do PDS paraibano tinham perma­
necido durante todo o dia de anteontem 
em Brasília e inclusive o prefeito Enival- 
do Ribeiro se encontrava na Capital Fede­
ral.

ENIVALDO
Enivaldo Ribeiro estranhou a noticia 

porque, segundo ele, a definição do vice- 
govemador da Paraiba na chapa encabe­
çada pelo deputado Wilson Braga só po- 
dería ser definida em Brasília, onde se en­
contravam todos os parlamentares da 
bancada do PDS paraibano ou em Cam­
pina Grande. Adiantou Enivaldo que a 
definição do nome a candidato a vice- 
governador deve ser através de um con­
senso geral e não em causa própria. Ele 
acatará qualquer decisão do partido e 
aconselhou a seguirem o seu exemplo que, 
mesmo embargada a sua candidatura ao 
Governo do Estado não deixou de luta 
pelo candidato do partido, o deputado 
Wilson Braga.

GAUDÊNCIO
Já o deputado Álvaro Gaudêncio não 

se surpreendeu com a noticia e permane­
ceu na sua tranquilidade >de defensor irre­
dutível da candidatura de Amir Gaudên­
cio. Lembrado de que faltam praticamen­
te cerca de 40 dias para a convenção e o 
nome do vice-governador ainda não foi

O deputado Evaldo Gonçalves de­
nunciou ontem, em discurso veemente, 
que está havendo “ evasão de eleitores em 
Campina Grande e que isso já vem preo­
cupando seriamente a Câmara Municipal 
daquele Município” .

Depois de dizer que é um assunto 
muito grave, Evaldo afirmou que existem 
caboaeleitorais, que estão ganhando mui­
to dinheiro para transferir votos de Cam­
pina Grande para outros municípios vizi­
nhos, copio Lagoa Seca, Puxinanã, Mon­
tadas.

Evaldo disse estar solidário com a 
denúncia dos vereadores de Campina 
Grande, afirmando também que já fez 
apelo ao Tribunal Regional Eleitoral 
como ainda fez sentir ao Secretário da Se­
gurança, uma vez que tem delegados en­
volvidos. “ Sou testemunha do esforço do 
secretário Geraldo Navarro pqra evitar es­
ses abusos, mas esses delegados envolvi­
dos devem ser processados, porque trata- 
se de um escândalo eleitoral. E preciso 
apurar com urgência e botar esses cabos

Braga quer reativar custeio agrícola

cias ao mais simples dos atendimentos no 
setor, que é o custeio agrícola.

PIANCÔ
- O prefeito de Piancó, Edvaldo Leite 

de Caldas, disse Wilson Braga, “ enviou- 
me telex, denunciando a medida, nos se­
guintes termos: “ Os produtores desta re­
gião que encaminharam propostas de cus­
teio agrícola, estão desapontados com a 
suspensão dos financiamentos agrícolas, 
recentemente tomada pelos bancos ofi­
ciais. Em virtude de grandes dificuldades 
financeiras dos referidos produtores, ape­
lo para V.Exa. no sentido de manter ges-

definido, disse Álvaro que o prazo da con­
venção se inicia em maio e vai.até agosto.

JOACIL
O deputado Joacil Pereira disse que 

não acreditava na reunião e se ela se reali­
zou foi sem a presença de Wilson Braga, e 
o governador Tarcísio Burity não estava 
tratando de política no Rio de Janeiro e 
sim de assuntos administrativos. Além 
do mais, disse Joacil que tomou conheci­
mento que o prefeito Enivaldo Ribeiro se 
encontrava em Brasília há dois .dias e que 
era uma das presenças no caso da defini­
ção do nome do vice. Joacil desconhecia 
também que qualquer membro da Frente 
de Campina Grande se encontrasse no Rio 
de Janeiro.

Frisou o deputado Joacil Pereira que 
a sua posição com relação ao nome do 
candidato a vice-governador sempre foi 
uma só. O seu candidato será o candidato 
do partido, escolhido na convenção, que é 
o órgão competente para escolher candi­
datos. Para ele os nomes surgidos até ago­
ra são candidatos a candidatos. “ Um can­
didato que seria natural do partido e sen­
sibilizaria Campina Grande seria o prefei­
to Enivaldo Ribeiro, mas não sei se ele 
tem condição de assumir essa candidatu- 
ra .

Quanto ao nome de José Carlos da 
Silva Júnior, entende Joacil que é um ci­
dadão de grande iniciativa, um grande in­
dustrial que reúne todas credenciais e te­
ria o apoio da classe produtora de Campi­
na Grande como também do povo de 
Campina. “ Seria um nome a considerar, 
um nome excelente, sobretudo quando se 
diz que seria um nome de união e pacifi­
cação. José Carlos seria um bom candi­
dato, como também os demais nomes sur­
gidos reúnem condições, uns mais e ou­
tros menos.

eleitorais na cadeia e processar os delega­
dos”

MADRUGA

O líder do Governo, deputado Soares 
Madruga, em aparte, afirmou que dava 
total apoio à denúncia do seu colega de 
bancada, e completa solidariedade “ ao 
que V. Exa pede, inclusive para abrir os 
xadrezes e botar todos na cadeia. A culpa 
é de candidatos que aliciam essa cabos 
eleitorais, e é de todos os partidos” . Ma­
druga disse que ia também conversar com 
o Secretário da Segurança.

Agradecendo o aparte, o deputado 
Evaldo Gonçalves disse que “ estamos 
aqui na busca da chamada verdade eleito­
ral. E digo mais, tudo isso que está sendo 
denunciado é grave, mas muito grave 
também é o risco que corre de um só elei­
tor votar duas vezes. Não podemos ficar 
de braços cruzados, porque se isso está 
acontecendo em Campina Grande, pode 
estar acontecendo também em João Pes­
soa, em Patos, em Cajazeiras e Sousa, 
portanto nos grande centros do Estado” .

tões com o objetivo de liberar a primeira 
parcela das propostas atualizadas, que 
estão aguardando deferimento, ficando as 
demais parcelas dependendo da definição 
do inverno” .

Disse Wilson Braga, que o Nordeste 
tem sido assolado por três anos de seca q 
ainda sofrendo o rescaldo da inclemência 
do tempo, anima-se com a perspectiva de 
bom inverno, anunciado pelas chuvas que 
começaram a cair em várias áreas.

“ A seca prolongada foi uma das mais 
cruéis que a região já assistiu ese não fora 
a pronta ação do Governo, através dos ór­
gãos federais que atuam na região, os ma­
les causados à população e a economia 
nordestina assumiríam proporções incal­
culáveis. Nem por isso, um fenômeno de 
tal porte passa sem dei ar sequelas. O exô- 
do rural - porque nem todos foram absor­
vidos nas frentes de trabalho - cresce, as 
grandes cidades da região e do Sul vêm 
aumentar a mendicância, a prostituição, 
a deliquência infantil” .

Por fim, disse Wilson Braga que com 
a chegada das chuvas, anunciadoras de 
bom inverno, as esperanças renasceram, 
começaram a ser desativadas as frentes 
de trabalho e os agricultores retomaram o 
caminho de volta para a lavoura, para o 
amanho da terra tão duramente causticada 
e agora, rejuvenescida pela chuva dadivosa 
e fertilizadora. “ Mas, para nossa perple­
xidade, recebemos telex de Prefeitos e 
líderes políticos do Sertão da Paraíba 
alarmados com a recusa das agências do 
Banco do Brasil em conceder financia­
mento para custeio agrícola” .

Paulo Gadelha: 
não se vence 
com casuismos

Na sua primeira entrevista ao chegar 
a Assembléia Legislativa, em seu novo 
partido - o PDS -, o deputado Paulo Ga­
delha afirmou que está terminado o ciclo 
das reformas “ e esperamos que as eleições 
se processem sem modificações maiores 
que impliquem na adoção de outros ca­
suismos” .

- Acho que não se pode ganhar elei­
ções com manobras de reforma. Eleição é 
proposta, é debate, é diálogo, é mensa­
gem. O que o Governo deve fazer é uma 
proposta de relançamento da economia 
para afastar os resíduos da desigualdade 
social e promover de fato a integração 
sócio-econômica. Acho que no campo po­
litico, o Governo está queimando etapas 
com razoável equilíbrio.

PDS
Acredita o deputado Paulo Gadelha, 

que o PDS está bem estruturado em todo 
o Estado, com um candidato popular tes­
tado nas umas e que tem condições de 
promover uma campanha de base emi­
nentemente popular.

A respeito das adesões, “ gostaria de 
não apreciar. É uma questão de opção do 
eleitor” . Ele admite que as adesões forta­
leceram o PDS, mas não quis fazer previ­
são se virão outras adesões até o mês de 
agosto. A respeito de sua candidatura a 
deputado federal como ainda as de Edme 
Tavares, Aércio Pereira e Evaldo Gonçal­
ves, “ acredito piamente que os quatro se­
rão eleitos” .

Valdeci Amorim Rodrigues, engenheiro, 
será o candidato do PDS à Prefeitura de 
Teixeira, nas próximas eleições. Antes ele 
estava vinculado ao Partido Popular - PP. 
Valdeci, em companhia do secretário da 
Segurança, coronel Geraldo Navarro, co­
municou sua decisão pessoalmente ao go­
vernador Tarcísio Burity, esta semana, nc 
Palácio da Redenção.

Desmentida notícia de que o 
PDS tinha escolhido o vice

Evaldo denuncia a evasão de 
eleitores em Campina Grande



CAMPINA g r a n d e
•  João Pessoa, sexta-feira 19 de março de 1982 4

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
DO ESTADO DA PARAlBA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 
N* 01/82

AVISO

1 - O Diretor Superintendente do Instituto de Previ­
dência do Estado da Paraiba - IPEP, leva ao conhecimento 
de quem interessar possa, que fará realizar no dia vinte e 
nove (29) do mês de março ao ano em curso, TOMADA DE 
PREÇOS para aquisição de um Conjunto Radiológico a ser 
instalado nesta Capital, composto de gerador de 500mA e 
125 KV; Mesa de Exames com Seriógrafo, dois (02) tubos 
de RX; Estativa chão-teto de base girável e cabos de AT; 
Gerador com sistema de técnica de comando combinada 
(mAs); Mesa de Exames com Seriógrafo automático moto­
rizado para todo tipo de seriografia com divisão de chassis 
e motorizado também para o deslocamento do seriógrafo 
durante fluoroscopia; Bucky da Mesa de Exames com gra­
de de Pb à razão de 12:1 para trabalhos em alta KV; Tubos 
de RX com diâmetro de anódio de 100 mm.

2 - Será dada prioridade à firma que tiver técnico devi­
damente treinado e residente na cidade de João Pessoa.

3 - Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações no Departamento de Administração, no Edifício 
Sede desta Autarquia, situado à rua Eugênio Neiva, s/n, 
Jardim 13 de Maio, nesta cidade, no horário normal de ex­
pediente.

João Pessoa, 18 de março de 1982.

Fernando Guedes Pereira.
Diretor Superintendente.

■
A chegada dos gabinetes dentários doados por dona Glauce Burity

Telefonema sobre bomba 
no BNB mobilizou a PM

Ontem pela manhã, as Polí­
cias Federal e Militar foram mobi­
lizadas até a agência local do Ban­
co do Nordeste do Brasil, localiza­
da na esquina das ruas Sete de Se­
tembro e João Suassuna, para 
atender solicitação do gerente geral 
daquela casa creditícia, de que um 
homem informava que havia uma 
bomba de alto teor explosivo na 
Caixa Postal situada no prédio da 
agência e que ela iria explodir exa­
tamente às 10h30m, nç> caso, 25 
minutos após a citada ligação. .

O gerente Walter Viana disse 
que imediataménte fez o comuni­
cado às autoridades e, como tinha 

* 25 minuitos para isso, foi gradati­
vamente fazendo o aviso do alarme 
dados aos seus funcionários que 
paralisaram os trabalhos. Em se­
guida, os fregueses também foram 
avisados e se retiraram do local às 
pressas.

Em cinco minutos toda a área 
iá estava sendo isolada pela Polícia 
Militar, num trabalho desenvolvi­
do por mais de 50 homens que uti­
lizaram cinco viaturas, e duas mo­
tos e, com muito trabalho, conse­
guiram retirar o povo da área pois 
era grande o número de curiosos 
que acorria ao local.

O Delegado e agentes da Polí­
cia Federal também chegaram ao 
local em poucos minutos e efetua­
ram repiaamente o seu trabalho, 
vasculhando todos os locais estra­
tégicos do BNB, inclusive, demo- 
raaamente, a Caixa Postal, que fç>i 
devidamente esvasiada e em segui­
da vistoriada, pois os policiais pre­
cisavam ver in-loco, todos os deta­
lhes.

Somente às 10h25m, foi o que 
o chefe da Carteira Rural, Vicente 
Figueiredo, saiu da agência e disse 

ara o comandante da Operação 
a PM que o Delegado da PF man­

dava avisar que tudo estava em or­
dem e que a área poderia ficar livre 
pois não havia nenhuma bomba no 
interior do banco, sendo constata­
do que tudo não passou de um 
“ trote” .

Às 10h30m, a bomba não ex­
plodiu, mas embora todos os fun­
cionários tenham voltado ao traba- 
lo normal, ninguém ousou entrar 
na agência bancária, a não ser os 
repórteres que procuraram a gerên­
cia para saber detalhes do fato, 
uma vez que os policiais nada fala­
ram sobre o assunto.

O gerente Walter Viana disse 
que foi informado' do telefonema 
pela secretária e sabia apenas que 
o homem disse “ olha, há uma bom­
ba na Caixa Postal do Banco e ela 
vai explodir às loh30m. Todos de­
vem sair daí, caso contrário, mor­
rerão” . Ele disse que agiu com 
muita calma para que um tumulto 
não fosse gerado pois sendo a liga­
ção feita as 10h5m, a partir daque­
le momento teria 25 minutos para 
pedir as devidas providências.

A secretária “Maria Renê não 
se encontrava na agência, segundo 
informou o gerente, no entanto, 
corria comentários de que teria ido 
para a Delegacia da PF para pres­
tar depoimento sobre o caso mes­
mo tendo se constituído em mais 
de “ trote”  a exemplo dos que fo­
ram dados para a Prefeitura Muni­
cipal em meses do ano passado.

l i i l i f c í f i í l
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SOCIEDADE 
COMUNITÁRIA

JARDIM 
BRISAMAR

Administração
ADERBAL MENDES SOBREIRA

A  Sociedade Comunitária Jardim Brisamar, é isso af: Lazer, 
Recreação, Esportes, Cursos Práticos de Datilografia e 

Corte e Costura e-Posto de Enfermagem, 
tudo isto adquirido com recursos da Entidade, graças ao 

aínamismo da sua Diretoria que tem merecido das autoridades, 
elites políticas, diretores do B A N O R T E  é 

Inocoop as melhores referências ao seu trabalho. 
Esperamos apenas a presença dos poderes públicos no 

atendimento dos nossos veementes e constantes 
apelos: construção da paviméntação de nossas ruas, abrigos 

nas paradas de coletivos, aumento da frota carente 
de transportes, praças, postos de saúde, 

grupo escolar, o que nada representa diante do trabalho até 
hoje desenvolvido por estes destemidos jovens 

administradores dos destinos do nosso querido e bravo 
JA R D IM  B R ISA M A R . Hoje mais forte por 

força do projeto da Câmara Municipal unindo-o as 
comunidades: Verdes Mares, Pedro Gondim, Jardim Luna, 

João Agripino I e II, centralizando-os 
em torno do B A IR R O  B RISA M A R.

Liderança não se impõe, liderança nasce

Doados dois
gabinetes
dentários

(Como doação da Primeira 
Dama do Estado, sra. Glauce 
Burity, a Prefeitura Municipal 
de Campina Grande recebeu 
dois gabinetes dentários com­
pletos que serão destinados à 
Secretaria de Trabalho e Bem- 
Estar Social do Município.

Os equipamentos foram 
doados, em atendimento a um 
pleito formulado pela Primeira 
Dama do Município, sra. Virgí­
nia Ribeiro, e serão instalados 
nas creches municipais “ Ame- 
naides Santos” , de Santa Rosa; 
e “ Zeferina Gaudêncio” , no 
bairro do Catolé, para prestar 
atendimento odantológico às 
crianças que ali recebem assis­
tência. Os serviços dentários se­
rão, também estendidos às 
famílias necessitadas de ambos 
os bairros.

A secretária de trabalho e 
Bem-Estar Social, sra. Wanda 
Elizabeth de Azevedo, infor­
mou que os equipamentos dos 
dois gabinetes dentários vieram 
completos, representando um 
investimento da ordem de Crf 
1.100.000,00, devendo entrar 
em funcionamento tão logo se­
jam instalados.

Exportadora 
de sisal é  
transferida

Atualmente localizada na 
Rua João Moura, proximidades 
do Açude Velho, a firma H. Sa- 
bino & Cia. Ltda, exportadora 
de sisal, vai se transferir para o 
Distrito Industrial, onde já está 
definida área para construção 
de suas novas instalações, que 
serão consideravelmente am­
pliadas.

Terreno de 31.860 metros 
quadrados, adquirido à CINEP 
e escriturada lavrada ontem, 
em docurçento assinado pelo 
presidente da empresa, indus­
trial Heleno Sabino; economis­
ta Patrício Leal, presidente da 
CINEP, presentes ao ato o ba­
charel Mário Ângelo Cahino, 
Sub-Secretário Estadual da In­
dústria e Comércio, e diversos 
outros empresários campinen- 
ses, a firma H. Sabino vai ini­
ciar, de imediato, a edificação 
de suas novas dependências, 
em espaços suficientes e ade­
quados à ampliação reclamada 
pelo aumento de suas ativida­
des.

Este .fator, além de tomá-la 
uma indústria de maior dimen­
são, ensejará maior absorção de 
mão-de-obra e, também, maior 
volume de comercialização do 
sisal paraibano.

Explicada 
distribuição 
de bolsas

O Presidente do Instituto 
Nacional de Assistência ao Es­
tudante - INAE - órgão do Mi­
nistério da Educação e Cultura, 
sr. Rubens José de Castro Albu­
querque, enviou oficio de n9 
00048 è Câmara Municipal de 
Campina Grande, acusando re­
cebimento do Oficio n9 25/82 di­
rigido ao Ministro da Educação 
e Cultura, Rubem Ludwig, pos­
teriormente a esse Instituto por 
se tratar de assuntos pertinente 
a este órgão, a respeito da libe­
ração de Bolsas de Estudos.

Rubens de Castro esclare­
ceu que, com referência a solici­
tação do vereador Altair Pereira 
Pinto, Presidente da Câmara 
Municipal, a respeito da libera­
ção de bolsas de estudo, infor­
mou que a sistemática adotada 
pelo Programa de Bolsas de Es­
tudo de l9 e 29 Graus, consiste 
na distribuição anual de formu­
lários através dos Senadores e 
Deputados Federais.

Cabe ao Instituto Nacional 
de Assistência ao Estudante o 
atendimento dos casos ampara­
dos por legislação especial, ou 
sejam: órgãos menores de pai, 
filho de ex-combatente, funcio­
nários públicos e seus depen­
dentes, que percebam venci­
mentos equivalentes a dois sa­
lários minimos.

Esclareço que para o cor­
rente exercício, as solicitações 
para estes casos deverão conter 
graus e séries trazendo em ane­
xo, fotocópia da documentação 
comprobatória a saber:

-  Órfãos menores de pai: 
certidão de ascimento e atesta­
do de pai; Filhos menores de ex- 
combatentes: certidão de nasci­
mento, comprovante da Asso­
ciação dos ex-Combatentes do 
Brasil, testemunhando a parti­
cipação do pai em Campanhas 
da 2’  Guerra Mundial ou cartei­
ra de Associado; Funcionário 
público: certidão de nascimen­
to e comprovante do último pa­
gamento.

URNe firma 
convênio 
com Emater

Objetivando a absorção e 
aprendizado no setor de Exten­
são Rural, a Fundação Universi­
dade Regional do Nordeste 
(FURNe), firmou convênio com 
a Empresa de Assistência Téc­
nica e Extensão Rural, (EMA- 
TER/Pb), para a realização de 
estágios supervisionados para os 
alunos do Colégio Agrícola “ As­
sis Chateaubriand” , pertencen­
te àquela instituição universitá­
ria.

Esses estágios, terão carga 
horária de 180 . haras/aula, , e a 
finalidade de atender a exigên­
cias curriculares.

O convênio foi assinado 
ante-ontem, á tarde, pelo reitor 
Luiz Ribeiro, e ,pelo Diretor- 
Presidente da EMATER/Pb 
Marcos Marinho Marsicano.

PROTESTO
CAHt ORÍÜ t o s c a n o  d e  b r i t o

1* OFICIO PROTESTO 
RU A MACIEL PINHEIRO - N’ 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE  
2221017 

E D I T A L
Responsável: Adeilton Alves da Silva 
CPF/CGC: 293.354.694-91 
Título: Cr$ 148.000,00 
Protestante: Faça Com. de Veies. Ltda 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Antonio Pereira da Costa 
CPF/CGC: 021.254.474-87 
Título: Cr$ 17.000,00 
Protestante: A. Almeida e Cia 
Portador: B N B

Responsável: Cícero da Silva Oliveira 
CPF/CGC: 09296305/0001-23 
Título: Crf 35.000,00 
Protestante: Ivis e Cia Ltda 
Portador: Nacional

Responsável: Coml. de Estivas e Balas Ltda 
CPF/CGC: 09301362/0001-29 
Título: Crf 11.236,67
Protestante: Antunes Ind. e Com. de Bebidas Ltda 
Portador: Paraiban

Responsável: Corep. Com. Repres. e Serv. Ltda 
CPF/CGC:
Título: Crf 12.043,00 
Protestante: Itamarati S/A.
Portador: Itaú

Responsável: David Diniz Sales 
CPF/CGC: 09169616/0001-65 
Título: Crf 30.000,00 
Protestante: Sayonara Tecidos 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Distr. São Luiz 
CPF/CGC: 09236803/0001-93 
Título: Crf 605.000,00 (02 títulos)
Protestante: Telamorte Ind. e Com. Telas Ltda 
Portador: América do Sul

Responsável: Divel Distr. de Veles. Ltda 
CPF/CGC: 08336778/0001-88 
Título: Crf 14.500,00 
Protestante: Art. Técnica Caroca Ltda 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: f. S. Modas Ltdn 
CPF/CGC: 08715989/0002-02 
Título: Crf 11.396,00 
Protestante: Confecções Júnior S/A.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: José Tarcísio B. Feitosa 
CPF/CGC: 109.025.974-34 

, Título: Crf 14.165,00
Protestante: Carlos Alberto Pinto 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Lineu Marcos Gobeth 
CPF/CGC: 304.190.008-44 
Título: Crf 91.988,00
Protestante: Consica Const. Empre. Cavalcanti 
Portador: Paraiban

Responsável: Luiz Gonzaga Cavalcante 
CPF/CGC: 325.409.734-34 
Título: Crf 25.000,00 
Protestante: Jotapinto Veies. Ltda 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Luiz Justino de Medeiros 
CPF/CGC: 044.946.104-10 
Título: Crf 40.855,00 
Protestante: Mário Camelo e Cia Ltda 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Marcedõnio Mariano de Oliveira 
CPF/CGC: 058.080.064-49 
Título: Crf 59.200,00
Protestante: Coremalta Com. e Rep. Mats. Estivas 
Portador: Pelo Mesmo

Responsável: Raimundo Alves Filho
CPF/CGC: 09294968/0001-42
Título: Crf 22.133,00
Protestante: Icol. Ind. Com. Confec. Ltda
Portador: Banerj

Responsável: Supermercados Atlântico Ltda 
CPF/CGC: 09169467/0001-34 
Título: Crf 5.957,04 (04 títulos)
Protestante: Ron Bacardi S/A.
Portador: Pelo Mesmo

Responsável: Umberto de Andrade Rocha 
CPF/CGC: 144.902.854-53 
Título: Crf 71.000,00
Protestante: Coremalta Com. Rep. Matl. Estivas 
Portador: Pelo Mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N9 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma da

João Pessoa, 18 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l 9 Oficial do Protesto

DIARIAMENTE
Pato’ Sào Paulo

Saídas 8:00.10:00 e 16 00hora*

Agente Martinho 
tstação Rodoviária 
Box 5 - Fone 421 • 2246 
Patos Pb
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Humberto contra 
Agripino

O jornalista Hélio Zenaide recebeu um presente.
Trata-se de um discurso de Humberto Lucena, 

pronunciado na Câmara Federal, acusando o gpver- 
\ nador João Agripino de corrupto'. O deputado Hum- 
] berto Lucena derMncia a corrupção que, no seu en- 
' tender, campeava no Governo João Agripino.

As denuncias são estarrecedoras, escandalosas. 
Hoje, porém, Humberto Lucena vive endeusando 

| Joao Agripino e João Agripino endeusando Humber- 
< to Lucena.

Tudo é farinha do mesmo saco, como costuma
* dizer Rui Gouveia.

□  □  □

5 A TV em 
debate

• O problema de 
■ outra imagem de TV
§ara Joâo Pessoa foi 

ebatido, nesta terça- 
| feira, durante reunião 
; do Clube de Diretores 
) L o jis ta s , p resid id a  

pelo empresário Anto- 
! nio Vicente da Silva.
; Um dos presentes in­

formou ter colhido de 
| fonte o fic ia l que o 
i e q u ip a m e n to  para  
\ captação de progra­

mas gerados pela Ban- 
‘ deirantes será adqui- 
! rido pelo Governo do 

Estado que, para isso,
: já destinou verba es- 
‘ pecial.

Contra
| “ borboletas”

• üs cariocas es­
tão indignados com a 
implantação das “ bor­
boletas”  nos coletivos. 
Acham que representa 

j uma humilhação para 
os usuários. Enquanto 
isso, aqui, além de se- 

' rem espremidos nas 
"borboletas”  dentro 
de ônibus normalmen­
te superlotados, con­
trariando a lei, os 
u su ários  sáo m al- 

] tratados, agredido» às 
! ve ,es, pagam caro c 
< sá * obrigados a en­

frentar ônibus mal 
cheirosos e caindo aos 
pedaços.

Carro a 
álcool

• U vice-presidente 
da República, Aurelia- 
no Chaves, convocou 
para a próxima quarta- 
feira uma reunião da 
Comissão Nacional de 
Energia para decidir 
sobre a redução do IPI 
incidente sobre carros 
movidos a álcool e sobre 
o aumento do imposto 
dos carros leves movidos 
a diesel. 0  ministro da 
Fazenda, Emane Gal- 
vêas, disse aue a redu­
ção do IPI vai propor­
cionar redução "signifi­
cativa nos preços dos 
carros a álcool.

Muita
violência
• Os acontecimen­

tos de Çamucim repre­
sentam um total desres­
peito ao Governo do Es­
tado e demais autorida­
des que se empenharam 
em garantir a tranquili­
dade dos moradores da 
área sem que esses inva­
dissem terras que não 
fossem  as su as. A 
quebra do compromisso 
significa uma violência 
não só à população da á- 
rea como a todos que 
acreditam no diálogo 
còm via para a demo­
cracia.

Inimigo da Polícia
O ntem, quando correu a notícia da chegada do 

ex-goverandor João Agripino, um oficial refor- 
■ épado da Polícia desabafava no Ponto de Cem 
sj.iéis: - Chegou o inimigo número um da Polícia. - 
- Por que inimigo número um?, perguntaram-lhe. Ao 
i que respondeu o velho oficial:

- Porque no Governo dele a Polícia sofreu todas 
as humilhações e injustiças. E nunca sofreu tanta 
miséria, nunca passou tantas privações e necessida­
des como durante seu governo. Para a Polícia, o go- 

\ verno dele foi uma calamidade pior que as sete pra­
gas do Egito.

\ h □  □  □

Bem
conservado

• O trabalho de 
con serv a çã o  que a 

I atual diretoria do Ly- 
{ ceu paraibano vem 

executando no prédio é 
muito bom. As salas 

J limpas, banheiros em 
bom estado além da 

; manutenção a toda a 
área que está impecá­
vel. Esse tipo de traba- 

i lho deve servir de ça- 
í radigma aos colégios 
! do Estado inclusive 

aos da rede particular. 
O Lyceu é um patrimô­
nio de valor inestimá­
vel c ã Secretaria de 
Educação vem reconhe­
cendo isso.

Defesa do 
aumento
• A confederação 

dos Servidores Públicos 
do Brasil, através de ofí­
cio, conclamou as Asso­
ciações de Servidores 
Públicos da Paraíba ase 
movimentar em defesa 
do reajuste semestral 
que será, brevemente, 
votado pelo Congresso 
Nacional. Por conta da 
convocação, hoje, às 20 
horas, no auditório da 
Aspep, na Visconde de 
Pelotas, 143, D andar, 
várias associações estão 
discutrindo o reasjute.

□  □  □

r ,,. • O PT  voltou ontem a ser criticado pelo 
PMDB. Desta feita foi o sr. João Agripino, que 
usando outras palavras, disse que o Partido dos 
Trabalhadores “está fazendo o jogo do Gover­
no . Eliezer Gomes reagiu: “Onde ele estava, 
quando disse isso? No Cassino da Lagoa, se 
banqueteando enquanto os trabalhadores estão 
nas fábricas".

* *  *

. • A Sociedade Tradição, Família e Pro­
priedade - TFP - estaria promovendo treina­
mentos de grupos paramilitares numa fa­
zenda do município baiano de Nova Viçosa. 
A denúncia é de A Gazeta, um jornal do 
Espirito Santo. O treinamento da TFP esta- 
na utilizando, principalmente, rapazes 
com idade entre 18 e 2õ anos.

*  *  *

• Nada menos do que quatro deputados 
estaduais da bancada ao FT)S vão disputar 
uma cadeira na Câmara Federal. São eles: 
Edme Tavares, Aércio Pereira, Evaldo Gonçal­
ves e Paulo Gadelha. Os aspirantes d Casa de 
Epitácio Pessoa estão apelando para que eles 
nao desistam. Curiosamente, da bancada do 
PMDB não tem ninguém.

O acúmulo de lixo no Jardim 13 de Maio já  preocupa os seus moradores
A

Caminhão não 
coleta Uxo 
de conjunto

Devido à passagem 
irregular do caminhão 
que faz a limpeza no 
Conjunto 13 de Maio, é 
constante o acúmulo de 
detritos nas suas arté­
rias, responsáveis pela 
pouca higiene e pela di­
ficuldade dos veículos 
transitarem. Um dos 
exemplos é o que ocorre 
no cruzamento das ruas 
Monsenhor João Couti- 
nho e Frei Agostinho, 
onde a cada dia o lixo se 
toma maior.

Segundo a morado­
ra da Frei Agostinho, 
Maria Madalena, o ca­
minhão do lixo do De­
partamento de Limpeza 
Urbana da Secretaria 
de Serviços Urbanos 
passa muito tempo sem 
atender àquele conjun­
to, obrigando os mora­
dores a depositar os de­
tritos na própria artéria, 
causando prejuízos a 
eles próprios, por falta 
de outra opção.

“ O caminhão do 
lixo passa uma vez na 
vida e nunca mais ele 
apareceu para colher o 
lixo na rua” , denunciou 
Maria Madalena, ale­
gando que os detritos 
estão sendo acumulados 
num só local, tendo épo­
cas êm que juntam por 
mais de um mês. O lixo 
acumulado fica na es­
quina das duas ruas in­
terrompendo o trânsito 
de veículos dos morado­
res, além da falta de hi­
giene que provoca.

Maria Madalena 
explicou ainda que após 
llõ dias ou um mês de 
lixo acumulado no local, 
o. caminhão da Delur 
recolhe os detritos, não 
mais se preocupando 
com a limpeza das arté­
rias, expondo os mora­
dores a pegar doenças 
provocadas pela grande 
quantidade de insetos.

Os moradores das 
duas artérias podem às 
autoridades que provi­
dências sejam tomadas, 
no sentido de solucionar 
o problema, evitando os 
prejuízos para eles.

Suspenso o 
exam e para 
m otoristas

A partir da próxim a 
segunda-feira será suspenso 
pelo periodo de trinta dias o 
exame de habilitação para 
motoristas, segundo revelou 
on tem  o d ir e t o r -  
superintendente do Detran, 
coronel Geraldo Navarro, 
acrescentando ainda que os 
exames previamente marca­
dos serão feitos.

A decisão do titular do 
Departamento Estadual de 
Trânsito é em razão do acú­
mulo excessivo de serviço, 
bem como introduzir novas 
modificações no exame de me­
canismo utilizado atualmente 
para a emissão das Carteiras 
de Motoristas e também pro­
ceder reajustes técnicos no ór­
gão que dirige.

Segundo o 'coronel Geral­
do Navarro serão realizados 
novos tipos de exames, nova 
maneira de exame com per­
guntas subjetivas, entre ou­
tras mudanças.

A verdade é que o diretor- 
superintendente do .Detran, 
aos poucos, está procurando 
corrigir alguns êrros naquele 
órgão e dentro em breve deve­
rá ser solucionado da melhor 
maneira possível o que existe 
de errado no Departamento 
Estadual de Trânsito.

Então, os motoristas fi­
cam antecipadamente cienti­
ficados de que a partir desta 
segunda-feira ficará suspenso 
temporariamente o exame de 
habilitação, porém, a medida 
não atinge aqueíes que já es­
tão com os exames marcados.

Professores da UFPb 
se reunirão na quinta
Para discutir, entre outros 

itens, a questão de reestrutura­
ção da universidade (com o pro­
grama de lutas), os docentes da 
Universidade Federal da Paraí­
ba, deverão reunir-se na próxi­
ma quinta-feira, a partir das 9 
horas, no auditório da Central 
de Aulas. Essa reunião estava 
marcada para ontem, o que não 
foi possível por falta de quorum.

Esta assembléia geral servi­
rá para debater a programação 
de luta para o primeiro semestre 
de 82, que foi aprovada na reu­
nião do Conselho de Represen­
tantes, no último dia 9. A deci­
são tomada no congresso da An­
des, é que a categoria dos docen­
tes do ensino superior, inclusive 
em articulação com o maior nú­
mero possível, em cada local, de 
outras entidades de servidores 
públicos, elegería o dia de vota­
ção da emenda constitucional 
que estabelece o reajuste semes­
tral, como um “Dia Nacional de 
Luta” , visando criar um nível 
tal de mobilização que funcio­
nasse como um forte meio de

pressão com vistas à aprovação 
da referida emenda.

A reunião discutirá tam­
bém os resultados da pesquisa 
feita pela comissão nomeada 
pela Andes para apurar discri­
minações da carreira. Quanto a 
campanha salarial, os docentes 
debaterão a campanha unifica­
da nacional, em todas as autár­
quicas federais, reivindicando 
reajuste semestral, reposição sa­
larial e 139 salário para estatutá­
rios.

Com relação a defesa do en­
sino público e gratuito, a Asso­
ciação dos Docentes da Univer­
sidade Federal da Paraíba está 
aguardando orientações da As­
sociação Nacional dos Docentes 
de Ensino Superior - Andes, 
para engajar-se numa Campa­
nha nacional neste sentido. Os 
professores deverão discutir ain­
da sobre as eleições da Andes'e 
avaliar o congresso nacional da 
entidade, além de escolher o de­
legado para o Congresso Nacio­
nal das Associações Docentes, 
que se realizará no próximo 
mês, em Natal.

Estudantes discutem hoje 
campanha contra aumento

Somente hoje é que os estu­
dantes, reunidos em São Paulo, 
discutirão sobre o encaminha­
mento da campanha contra a 
portaria ministerial que aumen­
tou os preços do Restaurante 
Universitários. Ontem, o presi­
dente do DCE da Universidade 
Federal da Paraíba, Walter 
Dantas, disse que a Paraíba tal­
vez não enviasse representante 
ao encontro, preferindo o conta­
to telefônico para manter a sua 
posição tomada em assembléia 
anterior, de uma greve nacional.

Segundo explicou Walter, a 
proposta paraibana diz respeito 
a uma paralisação, caso o MEC 
não aceite negociações ou revo­
gação da portaria dos RUs. “ No 
entanto, antes de partir para 
uma greve nacional, havería 
uma coisa mais ,ou menos estru­
turada da mesma forma como 
foi a greve nacional dos docen­
tes, no ano passado. Cada uni­
versidade levaria a sua proposta 
para a reunião de amanhã (hoje)

onde seria escolhida a preferên­
cia da maioria. A decisão que for 
tomada seria encaminhada no­
vamente a cada DCE, para que 
as entidades pudessem discutir 
isoladamente, qualquer que fos­
se a orientação que partiu da 
reunião central” .

A reunião de hoje em São 
Paulo, reunirá representantes 
de todos os Diretórios Centrais 
de Estudantes do pais e também 
a diretoria da União Nacional 
dos Estudantes. Durante todo o 
dia de ontem, os estudantes 
aguardaram por um posiciona­
mento do ministro. Em Brasília, 
a diretoria da UNE tinha uma 
reunião com o ministro Rubem 
Ludwig mas, o DCE local, até o 
final da tarde não tinha nenhu­
ma noticia a respeito do encon­
tro. É exatamente a partir das 
palavras do general Ludwig nes­
sa reunião que será aberta a 
pauta do encontro de hoje em 
São Paulo.

Figueiredo pode vir à 
inauguração dos trens

0  presidente João Baptista 
de Figueiredo deverá visitar a 
Paraíba entre o final de maio e 
início de junho próximo, para 
inaugurar o segundo ramal dos 
trens suburbanos, que ligará 
João Pessoa ao município de 
Santa Rita. Segundo informou 
ontem o engenheiro responsável 
pela área de tráfego de João Pes­
soa, Edmur Roque de Arruda, a 
vinda do presidente ainda não 
está confirmada.

Em seu lugar, poderá vir o 
vice-presidente da República, 
Aureliano .Chaves, que já esteve 
em João Pessoa no início do ano 
para participar da solenidade de 
inauguração da Fundação Casa 
de José Américo. A única autori­
dade de Brasília que tem a sua 
presença confirmada no dia da 
inaugração do ramal ferroviário, 
é o ministro dos Transportes, 
Elioeu Rezende.

O  RAMAL
O novo ramal ferroviário li­

gará João Pessoa a Santa Rita,

num percurso de aproximada­
mente 12 quilômetros. De início 
esse percurso será coberto com 
apenas cinco vagões a exemplo 
da primeira linha inaugurada, 
ligando a Capital a Cabedelo.

A construção da estação de 
passageiros de Santa Rita ainda 
não foi concluída, o que deverá 
acontecer em maio. 0  projeto 
também prevê a mudança de to­
dos os durmentes da antiga li­
nha, trabalho que já está sendo 
executado há mais de um mês. 
Os novos durmentes que estão 
sendo colocados, são fabricados 
em concreto, o que dará muito 
mais segurança para a linha co­
mercial.

O custo do projeto de reati­
vação desse ramal está entre 400 
e 500 milhões de cruzeiros, ver­
bas provenientes do Ministério 
dos Transportes. Esta linha terá 
paradas em João Pessoa, Ilha do 
Bispo, Bayeux, Várzea Nova e 
Santa Rita.

Luta contra excesso 
de pornografia tem  
o apoio de Dom  José

O arcebispo Dom José Maria Pires disse ontem 
que acha positiva a campanha antipornográfíca su­
gerida pelo presidente João Figueiredo, “ já que ele 
próprio está sentindo, como muitas pessoas, que a 
onda de permissividade está ̂ atingindo as bases da 
nação, porque atinge as famílias, e com ela as de­
mais instituições.”

D. José alegou também que a campanha defen­
de a pureza dos costumes e a integridade da família. 
“ Defender a pureza dos costumes e a integridade da 
família é um gesto patriótrico. Só não acho conve*- 
niente que isto se faça através de um recrudescimen- 
to da censura mas indo as causas e sobrtudo atingin­
do aqueles que lucram com o mercado da pornogra­
fia” , disse o arcebispo da Paraíba.

Sobre a importância que vem sendo dada à 
questão da pornografia, pelo presidente da Repúbli­
ca, D. José disse que “ é imporante atender a si­
tuação de desemprego, é importante criar condições 
de habitação e saúde, é importante que o país não 
continue nessa corrida armamentista, mas também 
é importante a preservação dos costumes” .

PROFESSOR
O professor José Paulo Meira, diretor do Lyceu 

Paraibano, também considerou positivo o apelo do 
presidente Figueiredo pela campanha antipornogra- 
fica, “ainda, mais quando parte do dirigente da na­
ção” , disse ele, alegando que ela já deveria existir há 
mais tempo, porque a pornografia já está extrapolan­
do a moral do país.

Ele disse que os colégios são bastante atingidos 
pela pornografia, . porque a juventude é quem mais 
se envolve com ela, devido a sua curiosidade, ficando 
difícil de controlar a onda nas escolas. “ Para reforçar 
a campanha, o Ministério da Justiça deve baixar 
uma portaria proibindo a venda de revistas e jornais 
que explorem sexo, além do cinema” .

Tribunal de Contas
julgou 2 processos 
sobre empréstimos

O Tribunal de Con­
tas do Estado julgou, na 
sessão p lenária  de 
ante-ontem, dois pro­
cessos referentes a con­
tratos de empréstimo 
celebrado entre o BNH, 
CEHAP, SAELPA e 
PARAIBAN, para cons­
trução de Conjuntos 
Habitacionais em muni­
cípios do Estado e para 
execução de obras de 
infra-estrutura nos Con­
juntos Habitacionais do 
Alto do Mateus em João 
Pessoa, relatados pelo 
Conselheiro Antonio 
Carlos Escorei. O TCE 
julgou legais os atos do 
governador do Estado 
aposentando a Juiza de 
Direito Rita Gadelha de 
Sá, Cecy Freire de Amo- 
rim, escrevente, e Julio 
Vitalino de Maria, Dis­
tribuidor, processos re­
latados pelo conselheiro 
Evaldo Cruz, determi­
nando a correção dos 
cálculos dos proventos 
do primeiro e do último.

Acompanhando os 
votos do conselheiro An­
tonio Escorei, o plenário 
do TCE aprovou as 
prestações de contas da 
Junta Comercial do Es­
tado da Paraíba, relati­
vas aos exercícios de 
1978 e 1980.

A Corte de Contas, 
acolhendo pareceres de 
sua auditoria e da Pro­
curadoria Geral, em 
processos relatados pelo 
conselheiro Fábio Mariz 
Maia, opinou pela rejei­
ção das contas das prefei­
turas de Malta '(exer­
cícios de 1977'a 1980), 
administração do pre­
feito Desmoulins Wan- 
derley e do município de 
Gurjão, exercício de 
1979, do prefeito Ma­
nuel de Farias Gurjão, 
todos pela verificação de 
gastos excessivos em 
obras públicas, opinando* 
em igual sentido, e acom­
panhando voto do relato, 
conselheiro José Braz do 
Rego, nas contas da pre­
feitura de Bonito de San­
ta Fé, exercício de 1979, 
em virtude de abertura 
de crédito e realização de 
despesas sem autorização 
legislativa.

Recebeu parecer fa­
vorável a prestação de 
contas de 1980 da pre­
feitura de Santa Terezi- 
nha.

Este ano já foram 
apreciadas 66 presta­
ções de contas munici­
pais, restando, dos exer­
cícios de 78 a 80 apenas 
38 receberam parecer 
prévio.

E C T  terá serviço de 
atendim ento postal 
com taxas reduzidas

Ainda este mês a Empresa de Correios e Telé­
grafos implantará em João Pessoa um novo serviço 
de atendimento postal com taxa bem mais acessível 
que o serviço de encomenda tradicional, informou o 
diretor do órgão, Renàto Weber. Sobre o Serviço de 
Encomenda Expressa nacional (Sedex), o diretor da 
ECT disse que as taxas cobradas pela empresa são 
bem mais baratas, pois o preço que o usuário paga 
por atendimento varia de Crf 716,00 a Cr$ 2.332,00.

Comparando esse atendimento ao tradicional, 
ele explicou: “ se uma encomenda de 5 quilos de pe­
so, saindo de João Pessoa a Fortaleza, custa pelo Se­
dex o valor de 840 cruzeiros, pelo serviço tradicional 
seria pago a importância de Cr$ 1.235,00” . -

Esclareceu ainda que pelo Sedex a encomenda 
poderá ser entregue a domicílio, havendo ainda a 
possibilidade da coleta em residências ou local a ser 
determinado pelo usuário, bastando para isso que o 
interessado ligue para o telefone: 221-4221.

Semana da Árvore é  
festejada este ano
a partir do

Concurso de desenho 
sobre o tema, plantio de mu­
das e solenidades alusivas, á 
data, fazem parte da progra­
mação que está sendo monta­
da pela Delegai Ia do Instituto 
Brasileiro de D^aenvolvinien- 
to Florestal na Paraíba, para 
comemorar a S,marla da. Ár­
vore, que comprf®n,̂ e 0 PeP0‘ 
do entre os dias deste mês e 
■3 de abril.
| Segundo inf,)rin<m ontemr 
o delegado Luiz de Menezes, 
no dia 29. ás *?a ®ede
da Delegacia, 8e*á rea‘ lzada a 
abertura oficial da semana, 
em solenidade 9ue contará 
com a participaiao de autori­
dades, estudante» e professo-'

dia 29
res de várias entidades de en­
sino da rede oficial. Os presen­
tes farão o hasteamento da 
Bandeira Nacional e cantarão 
o Hino Nacional.

Logo em seguida a um 
breve discurso do delegado do 
IBDF, haverá um concurso de 
desenhos infantis com o tema 
“ A Semana da Árvore”. O 
concurso será realizado ao ar li­
vre e com a particiçação dos 
estudantes que estiverem pre­
sentes na ocasião.

Durante o restante da se­
mana dedicada à árvore, a 
progamaçáo prevê o plantio de 
mudas de várias espécies nos 
estabelecimentos de ensino da 
rede oficial.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

1964 (3)

Continuação do trabalho de Renato Penteado Tei­
xeira que sob o título “ 1964 e a Memória fraca dos Brasi­
leiros” , estamos transcrevendo de “ Letras em Marcha” , 
deste mês:

“ Por todo o Brasil os acontecimentos se precipita­
vam. A nação estarrecida assistiu ao comício da Central 
do Brasil. No dia 13 de março de 1964. Estarrecida e abis­
mada. Incrédula e desesperada. Para onde caminhava o 
País, se perguntavam os milhões de brasileiros que viram 
pela televisão ou ouviram- pelo rádio o festival pelego- 
comunista em que as grandes vedetes eram Jango, Brizo- 
la e as bandeiras soviéticas. Logo depois veio, na quinta- 
feira santa, a greve dos marinheiros, no sindicato dos me­
talúrgicos. Imaginem, greve de marinheiros! E lá esta­
vam o incitadores comunistas, os asseclas de Brizola e 
outros tantos aproveitadores que rodeavam as expressões 
máximas da subversão e da indisciplina na Marinha bra­
sileira, o ex-Cabo Anselmo e o ex-Almirante Aragão. Fi­
nalmente a apoteose da baderna e da indisciplina, da fal­
ta de pariotismo e dei dignidade, do desrespeito à nação e 
aos poderes constituídos.

No comício do Automóvel Clube - ali tudo foi consen­
tido, desde os abraços fraternais do ex-Cabo Anselmo nos 
seus companheiros Jango, Brizzola, até candentes pedi­
dos de morte aos gorilas, abaixo as Forças Armadas, fe­
chamento do Congresso e instalação da República Sindi­
calista do Brasil.

Estava pronto o cenário. A indisciplina era a grande 
vedete. Ela faria a grande representação e o seu produtor 
estava presente, incapaz e sorridente. Jango achava aqui­
lo formidável, um sucesso, o máximo, o ponto alto da sua 
inútil e medíocre carreira política. Também estava pre­
sente o diretor da baderna. O eloquente e vociferante 
arauto da subversão. O demagogo inconsequente e irres­
ponsável , o vilão corri^^, que nada havia feito pelo Bra­
sil em vários mandatos que o povo confiou ingenuamente 
em suas sórdidas e sôfregas mãos, trêmulas e sujas. Pre­
sente à baderna estava Leonel Brizzola. (continua).
-  SALVE O XVIII ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO 
DE 31 DE MARÇO! -

Remanejamento
No próximo dia 26, estará chegando a Caicó, vindo 

do Amazonas, para sua instalação definitiva naquela ci­
dade do Rio Grande do Norte, o 1? Destacamento do 1* 
Batalhão de Engenharia de Construção, recém- 
transferido para o Nordeste.

Na mesma data o 31» Batalhão de Infantaria, deixa 
Caicó, indo para Campina Grande, também em caráter 
definitivo.

W  RC MEc 
General França

Como parte das comemorações do 18» Aniversário da 
Revolução de 1964, o 16» Regimento de Cavalaria Meca­
nizado, promove nos dias 30 e 31, no quartel da Estrada 
do Aeroporto, competições esportivas entre oficiais, sar­
gentos, cabos e soldados, culminando com: formatura da 
tropa, apresentação da Bandeira do Brasil ao recrutas, 
leitura da Ordem do Dia do Ministro do Exército e desfi­
le.

-  SALVE O XVIR ANIVERSÁRIO DA REVOLU­
ÇÃO DE 31 DE MARÇO! -

Quem se encontra em João Pessoa em companhia da 
filha, Procuradora da Justiça Militar no Rio de Janeiro, 
Dra Renê Solange da Fonseca França, é o General R /l 
JOSÉ FRANÇA.

Veio revêr a filha Regina, esposa do Coronel Pessoa, 
do 15» Batalhão de Infantaria Motorizado e os netos, um 
dos quais acaba de ingressar na Universidade Federal da 
Paraíba, com apenas 16 anos de idade.

As boas vindas da Coluna ao General FRANÇA e a 
sua ilustre filha, Procuradora Dra Renê.

Co nfraternização
No próximo sábado, na residência do Tenente Ninô - 

D. América, na Vila dos Oficiais do 15» Regimento de In­
fantaria Motorizado, vão se reunir oficiais do “ Vidal de 
Negreiros” , às 20:00 horas, para a confraternização, de 
praxe que ali se realiza todas as semanas, na residência 
de um oficial, e da qual, como convidados, iremos partici­
par.

Felicitações
Estamos enviando as nossas felicitações ao Governa­

dor Tarcísio de Miranda Burity, pelo transcurso nó últi­
mo dia 15, do seu 3» Ano de grande aministração a frente 
dos destino do Governo da Paraíba, a qual nos juntamos 
aos aplausos e reconhecimento do povo da terra de João 
Pessoa.

Nossos Jovens
O Coronel Mardem Alves da Costa, Comandante do 

16» Regimento de Cavalaria Mecanizado, está entusias­
mado com os recrutas que acabam de ingressar naquele 
Regimento, qualificando-os de “ MUITO BONS” .

É, não resta dúvida, a boa e excelente juventude parai­
bana, que presta o seu Serviço Militar com entusiasmo e 
dedicação, decência e espírito pátrio dos melhores.

Para eles, pois, os nossos melhõres louvores. Bravos, 
minha gente!

Jovem Brasileiro! Durante a época em que es­
tiveres prestando o serviço militar, o teu papel 
crescerá em importância e, mais do que nun­
ca, ela dependerá de ti e de teus companhei- 
■ros. Durante o ano em que estiveres incorpo­
rado, representarás a um tempo, o bandeiran­
te, o guerreiro de Guararapes, o voluntário do 
Chaco, o pracinha da campanha contra o na­
zismo e o gênio de Rio Branco. Serás o defen­
sor de suas conquistas e ideais. (Beatriz Hele­
na Ellert Oliveira, D lugar do Concurso Servi­
ço Militar/81)

M atias Rolim deporá 
contra Bosco Barreto

Cajazeiras (A União) - O juiz 
da 1* Vara de Cajazeiras, José 
Jackson Ferreira, confirmou que 
hoje o prefeito Francisco Matias 
Rolim irá depor no processo em 
que o suplente de senador Bosco 
Barreto responde por enquadra­
mento na Lei de Segurança Na­
cional. O depoimento está previs­
to para às 9 h e o prefeito deporá 
como testemunha de acusação, já 
que foi arrolado pela Promotoria.

Apenas uma novidade cons­
ta neste processo: Bosco Barreto 
decidiu dispensar os serviços do 
advogado Bores Trindade ou 
mesmo de Paulo Maia para ser 
advogado em causa própria, sen­
do naturalmente réu e advogado 
ao mesmo tempo, respondendo às 
acusações do prefeito Matias Ro­
lim.

LAMENTAÇÃO
Ao ser entrevistado no pro­

grama 0  Caldeirão Político, da 
Rádio Progresso de Sousa, na úl­
tima segunda-feira, o suplente de 
senador Boscó Barreto afirmou

ser lamentável o posicionamento 
do senador Humberto Lucena em 
obstruir todas as matérias do 
maior interesse dos nordestinos, 
em especial dos paraibanos, 
acrescentando que “ essa posição 
não é de se estranhar, pois ele 
sempre ficou contra os paraiba­
nos, e vive de negociatas para al­
cançar cargos importantes.

Acusou o prefeito de Cajazei­
ras, Francisco Matias Rolim, de 
viver constantemente fora da ci­
dade, deixando as obras do Proje­
to Cura em total abandono e dis­
se que se o Governo lhe ouvisse 
não entregava mais dinheiro a 
Matias Rolim para administrar, 
uma vez que “ seria melhor que o 
Governo administrasse as suas 
obras diretamente” .

Bosco Barreto salientou que 
Antônio Mariz nunca foi oposi­
cionista, “ pois lutou até o último 
instante para ser governador biô­
nico e se tivesse conseguido o seu 
intento hoje estaria tranquilo de­
baixo das asas do Governo” .

Diretora de colégio 
com ete arbitrariedade

Princesa Isabel (A União) - 
Um documento assinado por to­
dos os ex-alunos do Colégio Esta­
dual Ministro Alcides Carneiro, 
de Princesa Isabel, será enviado 
até a próxima semana à secretá­
ria da Educação e Cultura, Gisel- 
da Navarro, denunciando arbi­
trariedades cometidas pela dire­
tora do estabelecimento que, se­
gundo os denunciantes, “ protege 
os alunos ricos em detrimento aos 
pobres; cobra 250 cruzeiros de 
taxa de matricula, quando a taxa 
real é 150; vende as blusas da far­
da a 600 cruzeiros e não permite 
que o estudante a compre em 
qualquer estebelecimento comer­
cial que não seja o dela e ainda 
por cima costuma impor rígidos 
castigos aos alunos que por ven­
tura venham a desobedecer suas 
ordens” .

Os ex-alunos informaram 
que no primeiro dia de aula a di­
retora visitou as classes avisando 
que 70 por cento dos estudantes 
que ela não queria no Colégio já 
tinham recebido transferência e

os outros 30 da sua lista negra se­
riam transferidos breve e “nem 
um revolver apontado para mim 
me fará desistir desse propósito” . 
Dizem ainda que “as professoras 
não têm autoridade e são desres­
peitadas pela diretora, que entra 
nas classes e humilha os alunos” .

Um fato narrado pelos estu­
dantes dá conta que no inicio da 
semana a diretora chamou uma 
estudante de sem vergonha, só 
porque ela tinha saido do educan- 
dário para trocar dinheiro numa 
mercearia localizada nas proxi­
midades. A moça, humilhada, 
retirou-se chorando. A denúncia 
diz, também, que vários pais de 
alunos já foram tomar satisfações 
pessoais com a diretora - que por 
sinal é freira - e, apesar da condi­
ção de religiosa, já conseguiu an­
gariar a antipatia da metade da 
população” . No documento a ser 
encaminhado à secretária Gisel- 
da Navarro, os denunciantes vão 
pedir urgentes e enérgicas provi­
dências contra a diretora do Alci­
des Carneiro.

José Sarmento aceita 
lançar a candidatura

Sousa (A União) - O agrope- 
cuarista José Abrantes Sarmen­
to, mais conhecido por “ Zezinho 
Abrantes” , acaba de aceitar o 
lançamento da sua candidatura a 
Vereador pelo PDS de Sousa, nas 
próximas eleições.

Zezinho preferia apoiar ou­
tros nomes do seu partido, pois 
não tencionava sair candidato 
nas próximas eleições, mas um 
grande número de amigos exigiu 
a sua candidatura, para que a 
classe tenha um representante

autêntico na Câmara Municipal
Ele agora espera contar com 

os amigos para conquistar uma 
cadeira na Casa Legislativa “ O- 
tacilio Gomes de Sá” . Promete 
que fará um trabalho sério e ho­
nesto.

Zezinho Abrantes já está em 
plena campanha eleitoral, visi­
tando todos os recantos do muni­
cípio de Sousa, lutando pela vitó­
ria de Wilson Braga para gover­
nador e Marcondes Gadelha para 
Senador.

Pereira faz 
exposição em 
Cajazeiras

Cajazeiras (Sucur­
sal) -  O artista plástico 
Marcos Pereira estará 
promovendo, no período 
de 18 a 22 deste mês, 
nesta cidade, na Biblio­
teca Pública Municipal, 
uma exposição de seus 
trabalhos entitulada: 
“ A Terra do Homem” . 
A exposição tem sua 
abertura programada 
para o dia 18, às 19 ho­
ras e 30 minutos, quan­
do estarão presentes ar­
tistas plásticos, intelec­
tuais e o povo em geral. 
Mais de 20 trabalhos em 
óleo e 12 desenhos esta­
rão em exposição, sendo 
que a temática da maio­
ria versa sobre o homem 
do campo em seu traba­
lho na terra ou fugindo 
dela.

Segundo o artista 
plástico Marcos Pereira, 
esta será a primeira vez 
que um artista de Caja­
zeiras realiza uma expo­
sição isoladam ente. 
Para ele, o artista plás­
tico' ainda não tem o seu 
valor reconhecido no in­
terior do Estado, nota- 
damente pela falta de 
apoio dos órgãos compe­
tentes. Para esta exposi­
ção ele contou com a 
ajuda do NEC -  Núcleo 
de Extensão Cultural da 
UFPb bem como de ou­
tros artistas da cidade. 
Todos os trabalhos esta­
rão à venda na exposi­
ção a preços acessíveis.

Pronasa faz 
a vacinação 
anti-aftosa

Sousa (A União) - 
Foi iniciada no último 
dia 15, em toda a região 
de Sousa, a vacinação 
anti-aftosa, promovida 
pelo PRONASA.

O criador que 
não vacinar o seu reba­
nho não terá direito a 
Atestado para os Ban­
cos Oficiais, e nem o li­
vre trânsito do seu reba­
nho.

Segundo o Coorde­
nador do PRONASA na 
região senhor José 
Abrantes, a vacinação 
se prolongará até o dia 
15 de abril, e trinta mu­
nicípios da região, sob a 
orientação do Posto de 
Sousa, estão recebendo 
as doses.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

CO M EN TAN D O
Marísio Moreno

Vamos atravessando o 
ano de 1982 e o C.T.A. 
(Centro Técnico Aeroespa­
cial) de São José dos Cam­
pos, Estado de São Paulo, 
está prevendo seca no Nor­
deste. O homem do campo 
apreensivo, pedindo a Deus, 
a revogação da sentença, 
diante de compromissos que 
vem assumindo nos Bancos, 
sem poder liquidá-los, so­
mente pagando juros e pe­
dindo prorrogação de débi­
tos, sem saber até onde vai 
parar: ou o Presidente João 
Figueiredo, perdoa tudo, do 
contrário o patrimônio do 
Brasil, vai aumentar muito, 
do pequeno ao médio pro­
prietário, porque a situação 
é a mesma relativamente.

O agricultor pequeno o 
prazo é limitado, o inverno 
irregular, não tem condições 
de pagamento, o médio pro­
prietário contrai emprésti­
mo maior, a situação é a

mesma, o grande latifun­
diário, faz projeto na Sude- 
ne, fica pensando que a si­
tuação financeira é boa. É 
verdade que. toda regra tem 
excessâo, mas, somando 
viagens, elaboração de pro­
jetos em escritórios creden­
ciados, juros e despesas di­
versas, etc. etc.... vamos en­
contrar a mesma causa, é 
difícil solução, com o decor­
rer do tempo, torna-se um 
rico pobre, humilhado com 
aquela placa grande da Su- 
dene, que diz claramente: 
Esta propriedade não per­
tence mais ao dono.

Isto é a situação real 
do Nordeste. As autorida­
des teimam prender o ho­
mem à terra, sem sentir o 
perigo que está criando, 
diante do desespero que se­
rá capaz de chegar, sei que, 
o sr. Presidente tem procu­
rado acertar, mas, até o mo­
mento não encontrou uma

solução adequada, para o 
problema.

E diante de tudo .isto, a 
fome vem, e vem o desespe­
ro do povo, porque o estô­
mago vazio não tem solu­
ção, o homem rebela-se con­
tra tudo e contra todos, sem 
pensar nas consequências.

E a base é a agricultu­
ra, a pecuária, mas todos es­
tão dependendo do pequeno 
agricultor que é a vítima, ao 
grande que no futuro próxi­
mo, vamos encontrar uma 
só classe, sem precisar de 
mudança de regime, basta a 
lentidão da burocracia, que 
continua nas repartições, 
entravando a boa marcha 
dos projetos, para colocar 
em prática e produzir.

É preciso um dispositi­
vo que obrigue ao povo tra­
balhar, caso contrário no fu­
turo próximo, vamos encon­
trar dificuldades de viver na 
terra de Canãan.

Sousa (A União)- Com a incorporação, muitos 
aproximações aconteceram em Sousa, principal­
mente nos quadros do PDS. O ex-deputado Romeu 
Abrantes e o agropecuarista Maximino Pinto Gade­
lha, que se mantinham à distância há vários anos, fi­
zeram as pazes e já estão em plena campanha visan­
do a vitória dos candidatos do PDS nesse município.

Casa do M enor Carente 
de Patos não alcança 
o objetivo principal

Patos (A União) - A Casa do Menor Abandona­
do de Patos, criada para dar melhores condições de 
vida aos menores carentes, até o momento não atin­
giu o seu objetivo principal, que é dar maior assis­
tência e conforto aos menores que ali se encontram. 
Contando apenas com a colaboração da Prefeitura 
e de membros que espontaneamente prestam seus 
serviços a comunidade, além do sr. Nilo Ramalho, 
juiz de Menores da comarca, a Casa dos Menores, 
que fica situada na rua Deodoro da Fonseca, precisa 
ainda de muita coisa para chegar na expectativa da­
queles que muitas vezes são obrigados a frequente 
la.

Terça-feira passada, aquela Casa de Menores 
contou com assistência médica, ficando já certo a co­
laboração de um pediatra uma vez por semana para 
dar assistência a todos os menores que residem na­
quela casa. A informação partiu da sra. Nita Rodri­
gues de Almeida, uma das colaboradoras do progra­
ma na cidade de Patos. St gundo a colaboradora Ma- 
rinalva Parente, a Casa dos Menores Abandonados 
de Patos, mesmo contando com assistência de médi­
cos, ainda precisa de muita coisa para normalizar a 
situação de uma vez.

Espera a senhora Marinalva Parente que agora 
nesta época de política a Casa do Menor de Patos 
seja lembrada no pensamento dos políticos.

Previdência assina o 
contrato de locação 
com  Edmilson Carlos

Sousa (A União) -  A representação local de con- 
sessão de benefícios da Previdência Social Rural as­
sinou contrato de lotação de serviço na última 
segunda-feira com a firma Edmilson Carlos de Luce­
na, em substituição a firma Sousa Representações 
por Conta Própria Ltda.

A informação é do superintendente do INPS na 
Paraíba, Sindulfo Guedes Santiago, acrescentando 
que a substituição da firma visa melhor atender aos 
segurados dentro do programa pré estabelecido, 
além de manter pessoas habilitadas para o bom 
atendimento e instalações adequadas para os inte-. 
ressados em geral.

De acordo, com o superintendente, a Represen­
tação deste município mantém em média dois mi­
lhões e oitocentos mil benefícios com um total de de- 
zessente milhões, duzentos e noventa e quatro mil e 
trezentos e noventa e quatro cruzeiros por mês, pa­
gos através de uma rede bancária autorizada.

Por outro lado, disse ainda que durante a assi­
natura do contrato na superintendência do INPS es­
tavam presentes o secretário Ananias Gadelha, 
Francisco Figueiredo (representante do deputado 
Wilson Braga), Francisco Remígio -  diretor do IA- 
PAS, Juane Wanderlei, Heraldo Teixeira, Juscelino 
Almeida e Marta Klosterman (representante do se­
cretário Adailton Costa).

A hísio Régis quer a 
adesão de Tibürcio 
ao partido do Governo

Conde (A União) -  O prefeito Aloisio Vinagre 
Regis, desta cidade, informou que está mantendo 
contatos com o candidato a vereador Joaquim Ti- 
burcio para que este venha a integrar a ala do Parti­
do Social Democrático (PDS), que apoia os nomes 
dos srs. Antônio de Souza Santos e Antônio Mara­
nhão, nas próximas eleições, para prefeito e vice, 
respectí vam ente.

A ( andidatura dos srs. Antônio de Souza e Ma­
ranhão. 08 únicos nomes até agora em evidências, 
contam com 0 aP°i° do vice-prefeito da atual admi- 
nistraçâ0 Antonio de Souza Júnior e do presidente 
da Cân,ara> vereador Everildo Alves.

N0 próximo dia 28 será realizado nesta cidade, o 
l ’ Festiv£d de Argolinha, a partir das 14 horas, com a 
participaÇã° de dezenas de cavaleiros. 0  vencedor 
receberá 0 troféu Antônio de Sousa Santos, candida­
to a Prefeito pelo PDS.

I
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ICO ti S/A -  Industrio de Confecções
CGC (UF) 10,973.279/0001—d3
CAPITAL AUTORIZADO: Df d9.003.500,00
CAPITAL SU0SCRCTO E If.TEORALlZAOO: Cr* 20.338.027,00

ATA OA RaifúRi 00 C0M3ELK) DE AOUINISTRAÇÃD (RESUW)) - 
OATA.KORA E LOCAL: 05 de Março de 1982, àá 10 horas, na sede da sociedade ne 
trias,lotes 1 /2 , Quadre -R-,Distrito Industrial de João Pessoa,Pb.PRESEfÇA E 
A rduniao contou cara a presença unânime dos Conselheiros a saberj Abdias do g. T
aidente) ,Ana SÓ de Balo(Socret&rio) e Silvio da Silva SÓ (Conselheiro). Deli
Eleição dos novos me*bros da Diretoria: ALdios de Silve de SÓ, orvjonhoiro.i 
â Av! Cabo Branco.3060.CPF 005699334/M,Identidade n» 83.d79-SSP,Pb, para Di: -
te ; e Morle da Salete Roque de SÓ, ecanoraisto,oesada,residente na Av{ Cabo Oi _ ’
nt 2061892W /00,Identidade n« 151.285,6SP,Pb, pare Diretor Administrativo, b) '
Kit D* 30.000,00 mareais, os honorária» de ca)o Diretor; c) 0 conselho de Atír* -
rlzou a Diretoria contratar com o Banco do Brasil S/A e o Banco do Estado da 1 ’
contrato de finandemento, oferecendo garantias reais e/ou hipotecáriae, cor-'-"™ J ‘ 7 T ’ 
estatutário.Assinaturas: Abdias da Silva de Sá (Presidentej^Ana Sá de Iteloí®icrat*rta);  • 
Silvio da Silva S

na tu m s: Abdias da Silva de Sá (PresidenteL-Ana SÓ de imiof S‘* * * t*rt®J» e 
SÓ(Conselheiro) .ARQUlVAUEMD: Ata arquivaáa na Junta Coraerd! s,’  d̂ / E3̂ 8d0 d® 
ircele n* 555, en 10 de Março de 1932. ~ ^ 7  ■ , ■, 6Abdias do Sl4v« da S?

JUSTIÇA FEDERAL 
SEÇÃO JUDICIÁRIA 

DA PARAÍBA
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

30 DIAS

0  DR. RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraíba, em
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, notícia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n9 2363 Cls. IV, de uma 
AÇÀO EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA, movida por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA, contra 
VALTEIDES DANTAS DE MEDEIROS E SUA MU­
LHER, para cobrança da quantia de Cr$ 796.784,63 acres­
cida de juros, custas e demais acréscimos legais provenien­
te de CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como nâo foi possí­
vel ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por se 
encontrar(em) residindo em lugar incerto e não sabido, 
conforme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no 
Diário da Justiça e duas vezes no jornal “A UNIÃO” , me­
diante o qual fica(m) citado(s) VALTEIDES DANTAS 
DE MEDEIROS E SUA MULHER para, em 24 horas, pa- 
gar(em) a dívida reclamada ou oferecer(em) bens à penho- 
ra sob pena de não o fazendo proceder-se a esta em tantos 
quantos bastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens 
imóveis, fica(m) desde já INTIMADO(S) da penhora o(s) 
cônjuge(s) do(s) executado(s), se casado(s) for(em), poden­
do oferecer(em) embargos à execução no prazo legal. Do 
contrário presumir-se-ão aceitos pelo(s) réu(s), como ver­
dadeiros, os fatos articulados pelo Autor. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estâdo da Paraí­
ba, aos 01 dias do mês de março de 1982. Eu, assinatura 
ilegível, Atendente Judiciário o datilografei. Eu, assinatu­
ra ilegível, Diretor da Secretaria 0 subscrevi.

DR. RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

JUSTIÇA FEDERAL 
SEÇÃO JUDICIARIA 

DA PARAÍBA
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

30 DIAS
O DR, RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraíba, em 
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n9 2366 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECARIA, movida por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL - FILIAL DA PARAlBA contra 
GERCINO FRANCISCO DA SILVA E SUA MULHER 
para cobrança da quantia de Cr$ 796.784,63 acrescida de 
juros, custas e demais acréscimos legais proveniente de 
CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como não foi possível 
ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por se en­
contrarem) residindo em lugar incerto e não sabido, con-

Íorme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o mes- 
no afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no Diá­
rio da Justiça e duas vezes no jornal “ A UNIÃO", median­
te o qual fica(m) citado(s) GERCINO FRANCISCO DA 

SILVA E SUA MULHER para, em 24 horas, pagar(em) a 
divida reclamada ou oferecer(em) bens à penhora sob pena 
de nâo o fazendo proceder-se a esta em tantos quantos 
bastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens imó­
veis, fica(m) desde já INTIMADO(S) da penhora o(s) con­
jugeis) do(s) executado(s), se casado(s) for(em), podendo 
oferecer(em) embargos à execução no prazo legal. Do con­
trário presumir-se-ão aceitos pelo(s) réu(s), como verdadei­
ros, os fatos articulados pelo Autor. Dado e passado nesta 
cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 
01 dias do mês de Fevereiro de 1982. Eu, (assinatura ilegí­
vel), Atendente Judiciário o datilografei. Eu, (assinatura 
ilegível), Diretor da Secretaria o subscrevi.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

JUSTIÇA FEDERAL 
SEÇÃO JUDICIARIA 

DA PARAlBA
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

30 DIAS
O DR. RIDALVO COSTA, Juiz Federal, na Paraíba, em

virtude da Lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem, notícia 

dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n9 2367 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECARIA, movida por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL FILIAL DA PARAlBA contra 
MANOEL BATISTA DOS SANTOS E SUA MULHER, 
para cobrança da quantia de Crf 796.784,63 acrescida de 
juros, custas e demais acréscimos legais proveniente de 
CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como não foi possível 
ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por se en­
contrarem) residindo em lugar incerto e não sabido, con­
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no 
Diário da Justiça e duas vezes no jornal “ A UNIÃO” , me­
diante o qual fica(m) citado(s) MANOEL BATISTA DOS 
SANTOS E SUA MULHER para, em 24 horas, pagar(em) 
a dívida reclamada ou oferecer(em) bens à penhora sob 
pena de não o fazendo proceder-se a esta em tantos quan­
tos bastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens imó­
veis, fica(m) desde já INTIMADO(S) da penhora o(s) côn- 
juge(s) do(s) executado(s), se casado(s) for(em), podendo 
oferecer(em) embargos à execução no prazo legal. Do con­
trário presumir-se-ão aceitos pelo(s) réu(s), como verda­
deiros, os fatos articulados pelo Autor. Dado e passado nes­
ta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da paraíba, 
aos 04 dias do mês de março de 1982. Eu. assinatufa degí- 
vel, atendente Judiciário o datilografei. Eu, asolnatura 
ilegível, Diretor da Secretaria o subscrevi.

DR. RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

PM DB da Bahia quer 
evitar novas brigas 
dentro do partido

Salvador - Evitar que os incidentes ocorridos 
durante a escolha do líder da minoria na Assembléia 
Legislativa do Estado se agravem, a ponto de difi­
cultar e adiar ainda mais a escolha do candidato do 
PMDB ao Governo do Estado, foi a principal preo­
cupação demonstrada ontem nesta Capital pelos 
políticos que seguem as lideranças do ex-governador 
Roberto Santos, do Secretário-Geral do PMDB, 
Francisco Pinto, e do ex-consultor Geral da Repúbli­
ca, Waldir Pires, todos aspirantes ao Governo.

O rompimento de um’ açordo entre facções do 
PP, lideradas pelo ex-governador Roberto Santos, e 
do PMDB, sob a liderança do deputado Francisco 
Pinto, impediu a escolha do deputado Luciano Ri­
beiro para’ a liderança da bancada oposicionista. Em 
seu iugar foi reeleito para o cargo o parlamentar Clo- 
doaldo Campos, considerado independente, o que 
gerou brigas, discussões, xineamentos e pesadas 
acusações entre integrantes das~ oposições incorpora­
das na Bahia.

Pelo que foi observado ontem nos contatos polí­
ticos que se realizaram em Salvador, a tendência* 
principalmente entre os grupos do députado Fran­
cisco Pinto e do ex-governador Roberto Santos, 
acalmar os ânimos e dar o episódio por encerrado, 
aceitando-sé a escolha de Clodoaldo Campos como 
líder da bancada na Assembléia.

Viacava acredita em  
superávit de US$ 3 
bilhões este ano

Porto Alegre - O secretário-Geral do Ministério 
da Fazenda, Carlos Viacava disse que apesar do fra­
co desempenho das exportações brasileiras nos dois 
primeiros meses do ano, especialmente o setor agrí­
cola que experimenta baixos preços no mercado ex­
terno, a meta brasileira é de 28 bilhões de dólares, e 
um superávit na balança comercial de 3 bilhões de 
dólares.

Viacava descartou qualquer possibilidade de 
uma maxidesvalorização do cruzeiro neste ano, 
acrescentando que nenhuma medida nova de incen­
tivo a exportação será criada, permanecendo a mes­
ma política do ano passado. “Nos últimos 12 meses a 
variação cambial fõi de 96 por cento, e a inflação de 
91,3 por cento portanto as minidesvalorizacões conti­
nuarão em 1982, de forma que a correção cambial e a 
correção monetária caminhem lado a lado a infla­
ção” .

Convidado da reunião-almoço em comemoração 
aos 30 anos da Federação das Cooperativas de Lãs 
do Rio Grande do Sul, o secretário-Geral do Ministé­
rio da Fazenda demonstrou pouco entusiasmo em re­
lação as propostas da Confederação Nacional da In­
dustria.

SINDICATO DOS CORRETORES 
DE IMÓVEIS DO ESTADO 

DA PARAÍBA
Rua Maciel Pinheiro n9 02 - Térreo- 

Joâo Pessoa-PB
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital de Convocação, o Sindicato dos 
Corretores de Imóveis do Estado da Paraíba, na forma do 
Capitulo ÜNICO, artigo 13 dos seus Estatutos convoca to­
dos os seus associados a se fazerem presentes à Assembléia 
Geral Ordinária a ser realizada no próximo dia 23 (vinte e 
três) de Março de 1982, às 17 horas na sua Séde Social, à 
Rua Maciel Pinheiro n9 02 nesta cidade, em primeira con­
vocação com maioria legal, ou em seguida e última convo­
cação em qualquer número, no mesmo dia às 19,00 horas, 
no mesmo local, para tomarem conhecimento e delibera­
rem a respeito da seguinte “ Ordem do Dia” :

a) Leitura, discussão e votação da ata da assembléia 
anterior.

b) escolher e eleger seus representantes e suplentes, 
para a próxima eleição do CRECI-219 Região, a se realizar 
em 15 de Junho de 1982.

João Pessoa, 18 de Março de 1982

IVENALDO DA SILVA DE FIGUEIREDO CARVALHO 
Presidente

OFICINA MELO DE 
TELEVISÃO

Seu ap are lho  de te lev isã o  ' 
quebrou? não esquente a cabeça, fale 
com Pedro F. de Melo, Praça Caldas 
Brandão, 104, ao lado do Hospital Sta. 
Isabel - Fone: 222-1668 - João Pessoa.

TRANSFERE-SE CHAVE

De uma casa, localizada no Conjunto José Américo de 
Almeida, n9 108 sita à Rua Francisco Souza Filho, com as 
seguintes dependências: 03 (três) quartos, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - procurar o 
Sr. João Gonçalves Chaves, em A União-Cia. Editora

ESTADO DA PARAlBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “ MOREIRA FRANCA”

JUÍZO DE DIREITO DA 2* VARA DE FAMÍLIA DA 
COMARCA DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DJAS

O Dr. JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO, Juiz de 
Direito da 2" Vara de Família da Comarca da Capital, em 
virtude da lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente EDITAL vi-
i ou dele conhecimento fiv--------------------- ---------------------

sa, que perante este Juizo e i
rem ou dele conhecimento tiveram e a quem interessar pos- 

! Cartório ‘TOoreira Franca’ ’ se

^  '  X—i xv x 1 j x JV/ j 1IU O  v v l  U iv w  U v  í u  V* v v j  s  XJ *4*»

6.515 de 26.12.1977. E como o promovido se encontra em 
lugar incerto e nâo sabido e para que mais tarde ninguém 
alegue ignorância, mandou o MM. Juiz expedir o presente 
Edital com o Drazo de 20(vinte) dias para que fique o Pro­
movido JOSÉ CÂNDIDO DE MELO, brasileiro, casado, 
residente em lugar incerto e não sabido, citado para res­
ponder querendo aos termos da presente ação, sob pena de

Íevelia caso não seja contestado o pedido. CÜMPRÁ-8E. 
)ado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do

Estado da Paraíba, aos pri— :— J— A- 3-----------
do ano de mil novecentos t _ 
natura ilegível), Escrevente i

Joeias Pereira do Nascimento 
Juiz da 2* Vara de Família

Gasolina terá vinte por 
cento de álcool em junho

São Paulo - A partir de junho, 
a gasolina receberá novamente 20 
por cento de álcool. Com essa mis­
tura - que durante um ano e meio 
esteve suspensa - a gasolina vai 
melhorar de qualidade, chegando a 
até 80 octanas, permitindo ao con­
sumidor uma economia que pode 
variar de 8 a 9 por cento no uso do 
combustível. Esse é um cálculo 
das montadoras.

Usineiros da Copersucar e o 
presidente da Sociedade Técnica 
de Açúcar e Álcool, sr. João Gui­
lherme Ometto afirmam que os 
produtores estão aptos ao forneci­
mento do álcool, e que a safra 
81/82 deverá ser superior a 4 bi­
lhões de litros de álcool. Atualmen­
te o estoque de 1 bilhão de litros 
permite uma reserva de segurança. 
Essa reserva, juntamente com o 
inicio da safra no dia 15 de abril ou 
maio (ainda a ser determinado 
pelo Instituto do Açúcar e do Ál­
cool), permitirão tranquilidade no 
fornecimento do álcool para mistu­
ra carburante na base de 20 por 
cento.

Atualnr»onte a mistura na ga­
solina e de I3 p0r Cento de álcool, o 
que leva a o.tanagem média de 75 
a 76 octanan; mas com 20 por cen­
to, a octanagem chega a 80, pa­
drão considerado ideal dentro das 
condições dos nossos atuais moto­
res.

Um . estudo feito pela Anfavea 
(Associação Nacional dos Fabri­
cantes de Veiculos) e enviado ao 
Conselho Nacional de Petróleo, 
demonstrava que a mistura de 20 
por cento de álcool na gasolina tra­
ria ao consumidor uma economia 
de 8 a 9 por cento no gasto do conj- 
bustivel.

Com 0 aumento das octanas 0 
rendimento do motor é maior, e 
consequentemente o gasto do com­
bustível e mais racional. O motor 
deixa de ter ruidos os chamados 
“ grilos” . Testes feitos nas fábricas 
automobilísticas, como a General 
Motors, Ford e Volkswagen com­
provam o aumento de rendimento 
do veiculo com a adição de 20 por 
cento de álcool à gasolina.

PDS ainda sem candidato 
a governador em Minas

Belo Horizonte - Se depender 
das conversas iniciadas pelo gover­
nador Francelino Pereira com os 
candidatos do PDS a sua sucessão, 
os dois apontados como a “ solução 
técnica” - o ministro Eliseu Resen­
de e 0 ex-ministro Alysson Pauli- 
nelli estão definitivamente excluí­
dos. É 0 que revelou um dos candi­
datos chamados ao Palácio dos 
Despachos, 0 ex-secretário de 
Ciência e Tecnologia, Fernando 
Fagundes Neto. Disse que nas con­
versas, aqueles dois concorrentes 
não foram citados como candidatos 
pelo governador, que conversou 
também com outros três candida­
tos: o ex-governador Ozanam Coe­
lho, 0 senador Murilo Badaró e o 
prefeito da Capital, Maurício 
Campos.

O governador Francelino Pe­
reira conversou separadamente 
com quatro dos sete relacionados 
na sua lista como candidatos. E 
continuou os entendimentps, on­
tem, ouvindo o ex-secretário de 
Obras, deputado Carlos Eloi, 0 
presidente Regional do PDS, depu­
tado Bias Fortes; 0 deputado fede­
ral Homero Santos; e o ex-ministro 
Alysson Paulinelli.

À tarde, o governador France­
lino Pereira convocou ao Palácio 
das Mangabeiras a executiva do 
PDS em Minas. Conversou com 
Emílio Gallo, Ozanam Coelho, 
Rondom Pacheco, Pio Canedo, Do­
mingos. Lana, Euclides Cintra e 
com os suplentes Fernando Jun­
queira, Milton Salles e Roberto 
Junqueira.

Avião bate na decolagem 
e mata oito carbonizados* *■ ari.. 7 .1 tv> •: •\

Belém - Excesso de peso e as 
dimensões reduzidas do campo de 
pouso - apenas 610 metros - foram, 
possivelmente, as causas do aci­
dente com o avião monomotor PT- 
BMG que matou 8 pessoas, terça- 
feira à tarde, num garimpo próxi­
mo a cidade de Itaituba, no inte­
rior do Pará. O aparelho decolou 
às 16,24 horas do garimpo Canta- 
galo, distante 20 mmutos de vôo de 
Jacareacanga, para onde se dirigia, 
e antes de ganhar altura chocou-se 
com um açaizeiro na cabeceira da 
pista, incendiando-se e matando 
carbonizados todos os seus ocupan­
tes.

O avião, um aparelho antigo 
tinha capacidade para conduzir 
seis pessoas ou 600 quilos de carga. 
Recentemente ele teve seu motor 
original de 250 HP substituído por 
um novo, de 350 HP, e isto possi­
velmente levou o piloto a acreditar 
que podería fazer a decolagem com 
oito pessoas a bordo, ou o equiva­
lente a uma carga geral calculada 
em 650 quilos. Numa pista normal, 
provavelmente ele teria decolado 
sem transtornos, mas não no cam­
po de pouso do garimpo Cantagalo, 
onde a pista tem apenas 610 me­
tros, e de solo batido e está situada 
no pé de uma encosta.

Cresce crise 
econômica 
no Vaticano

O Vaticano revelou on­
tem que seu orçamento ope­
racional deste ano acusará 
déficit de 30 milhões de dó­
lares, mas o semelhante de 
1981 foi coberto por contri­
buições dos católicos de 
todo 0 mundo.

A revelação teve lugar 
ao término de uma reunião 
de três dias de 15 cardeais, 
presidida pelo Secretário de 
Estado do Vaticano, cardeal 
Agostino Casaroli, a maior 
autoridade da Igreja depois 
do Papa João Paulo II, que 
foi assessorado na conferên­
cia pelo cardeal Giuseppe 
Caprio, presidente da Pre­
feitura de Assuntos Econô­
micos da Santa Sé.

“ No ano corrente, com 
base nos dados globais, 
prevê-se déficit de 36 bi­
lhões de liras italianas. O 
cardeal Casaroli informou- 
os (os demais cardeais) que 
graças à resposta generosa e 
positiva dos fiéis, 0 déficit 
(do ano passado) foi inteira­
mente coberto” , expressou 
a nota oficial do Vaticano, 
referindo-se ao déficit orça­
mentário de 1981 de 26,5 
milhões de dólares. Acres­
centou que as contribuições 
que compensaram o déficit 
de 1981 foram feitas pelos 
católicos de todo 0 mundo, 
mesmo dos países mais 
pobres.

M au tem po 
muda pouso 
do Columbia

Cabo Canaveral, Flóri­
da - Começou ontem a con­
tagem regressiva jjara o lan­
çamento do aviao espacial 
Columbia, cujo retorno foi 
transferido para 0 Novo Mé­
xico em razão das chuvas 
intensas que fecharam 0 
campo de pouso da Califór­
nia.

O anúncio sobre a 
transferência foi feito horas 
depois do início da conta­
gem regressiva, em decisão 
tomada quando ficou claro 
que as tres pistas não pavi­
mentadas da Base Aérea de 
Edwards definitivamente 
não terão condições de ser 
usadas para 0 pouso marca­
do para o dia 29 e nem para 
uma possível, aterrissagem 
de emergência antes disso.

Na segunda-feira, às 10 
horas (meio-dia de Brasí­
lia), 0 Columbia deverá ini­
ciar sua terceira missão, 
com duração de sete dias, a 
mais longa e complicada. O 
objetivo básico do vôo orbi­
tal é expor a nave a tempe­
raturas extremas, para tes­
tar a sua resistência. Os as­
tronautas Jack Lousma e 
Gordon Fullerton vâo con­
duzir 14 experiências cientí­
ficas e tecnológicas.

SINDICATO TRABALÜADOP.rS :.’A IVnflSTF.IA 
DA P"RIFICACAO E DISTRIBUIÇÃO DE AGUA E

hi scr^icos esgotos jqáo p esso a  

s .T .i .p .n .A .s .r .

EDITAI. DF. CONVOCAÇÃO

0 Presidente da entidade supra, no uso das atribuições que 
lhe são conferidos pelos estatutos e pela legislação sindical vigen 
te, convoca os associados quites e em condições de votar, para par­
ticiparem da Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 
30 de março de 19S2, as 17,30 horas, na sede sita ã Rua dos Tabaja- 
ras n9 986, nesta cidade, a fim de deliberarem, por escrutínio se­
creto, sôbre o pedido de filiação do Sindicato a Federação Nacional 
dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas, concedendo poderes ã Dire 
toria para a efetivação do aludido ato.

" Não havendo, na hora acima indicada, número suficiente de 
associados para a instalação da Assembléia em primeira convocação , 
os trabalhos serão iniciados duas horas apõs, em segunda convoca­
ção, com qualquer número de associados presentes.

João Pessoa, 16 de março de 1°P2.

■pj Presidente

ADBSBNB -  ADESIVOS DO NORDESTE S .A .  
CGCHP N» 1 1 .0 2 9 .8 0 8 /0 0 0 1 .1 8

C a p i t a l  A u to r iz a d o .............C r *  6 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i t a l  S u b s c r ito  •

I n t e g r a l ix a d o . . . . . . . . . .C r *  5 1 0 * 8 1 6 .0 3 1 ,0 0

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
( SUMÁRIO )

1 -  LOCAL -  HORA E DATA» Sade s b c l a l , _ á  Rua " A " ,  Quadra ^O "» L otas
01 a  05, no D i s t r i t o  I n d u s t r ia l  d s João P e sso a -P B , r eu n iã o  r e a l i z a  
da à s  l 4 » 0 0  h o ra s  do d ia  3 1 . l 2 . 8 l .

2 -  PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOSI P re s s n ts a  a t o t a l id a d e  
do C o n selh o  de A d m in istr a ç ã o , r ep re se n ta d a  p s lo a  c o n s e lh e ir o s  José  
F lá v io  P ln h s lr o  L im a, R eine Cammarosano P in h e ir o  Lima a S y lv io  C io  
n l  C a s s ia n o , cabendo ao  p r im eir o  s  ao t e r c e i r o  a p r e s id ê n c ia  s  s 7  

.c r s t a r l a  dos t r a b a lh o s ,  r e s p e c tlv a m a n te .

1 3 -  DELIBERAÇÕES TOMADASt D s l ib s r o u .s e ,  a unanim idade de v o t o s ,  o 
aumento do c a p i t a l  s u b s c r it o  o l n t s g r s l l s a d o l m ed ian ts in c o rp o ra ç ã o  
de C r i  1 5 0 .0 0 0 ,0 0  (c e n to  o c ln c o e n ta  m il c r u z e ir o s )  r e l a t i v o  a 
150.000 (c a n to  a c in c o e n ts  m i l)  a ç õ e s  p r e fe r e n c ia is  »■:• I n a t iv a s  « q  
d o s s á v e ls , c l a s s e  "A n ,  asm d i r e i t o  s  v o t o ,  do v a lo r  nom inal u n ^ tá -  
r i o  de C r t 1 ,0 0  cada usai, conform e B o le tim  de S u b s c r iç ã o  e m itid o  
para t a l  f im , em a n e » ,  a s s in a d o  p a io  s u b s c r it o r  J o sé  Luxa. »tjrr H o  
e p e lo s  c o n s e lh e ir o s  J o ss  F lá v io  P in h e ir o  L im a, R ein e  Cammarcse.no 
1 'ln h e iro  Lima s  S y lv io  C io n i  C a s s ia n o , em nome da s o c ie d a d e .

4 -  POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL» O c a p i t a l  s u b s c r it o  e i n t e g r e i i s a d o ,  
em co n seq u ên c ia  da a u b s c r lç ã o  a in t e g r a l lz a ç ã o  p r o c e d id a s , p assou  
do C r t 3 1 0 .2 1 6 .0 3 1 ,0 0  p ara  C r f 3 1 0 .3 6 6 .0 3 1 ,0 0 ,  perm anecendo o CapJL 
t a l  A u to r iz a d o  em C r t 650. 000. 000, 00, com a form ação c o n s ta n te  do 
E s t a tu to  S o c i a l .

5 .  PARECER DO CONSELHO FISCALI Os c o n s e lh e ir o s  R ica r d o  F ra n k lln  
C a v a lc a n t i  S o b r a l , G a r ib a ld l  G u rg el Gomes s  Dilm a Jane da S i lv a  a -  
provaram  a p r o p o sta  do C on selh o  ds A d m in istr a ç ã o , uma v e s  que a bn* 
ma v ir á  a s a t i s f a z e r  o s i n t e r e s s a s  da em presa .

6 -  ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL» A A ta , la v ra d a  no l i v r o  pró­
p r io  à s  f l s ,  6 4 /6 5 ,  tem s u s  e o p la  a rq u iv ad a  na Junta C o m ercia l d u  
t e  E sta d o  onde f o i  p r o to c o la d a  sob  n » O775 em d a ta  de 1 6 .0 5 .8 2  1"
arq u iv ad a  na a s c a r c e la  n °  761 por desp ach o  de 1 6 .0 3 .8 2 .

7  -  ASSINADOS» J osé  F lá v io  P in h e ir o  L lm a -P re s ld e n te |  R ein e Cammarg 
san o  P in h e ir o  L l M -V l c e  P re s id e n te  e S y lv io  C io n i  C a s s ia n o -S e e r e tX  
r i o ,  também c o n s e lh e ir o s •

E s te  é o su m ário  da a t a .

E stá  conform a»

COMPANHIA DE PESCA *N($RTe‘ DO BRAGIL-' "CÒPESBKA" 
CGC/MF NB 09 .156 .664 /0001-57

'AVISO AOS ACIONISTAS

De conformidade com 0  disposto no art. 133 da Lei 
N2 ,6 .404, de 1 5 .1 2 .7 6 , comunicamos que se acham a disposição  
dos sçnhores acionistas desta empresa, na sedè so c ia l, à rua 
Cardoso Vieira, 17» nesta cidade, copias do Relatório da Dire 
toria  e das deitonstrações financeiras referentes ao exercício  
so c ia l findo em 31 .1 2 .8 1 .

João Pessoa, 17 de março de 1982

ftigami. 
Diretor Vice-Presidente

• ADLSBNE -  ADESIVOS UO NORDESTE S .A .  
. . CGCMF N«J 1 4 .^ 0 2 9 ,8 0 8 /^ 0 1 - 1 8

C a p i t a l  A u t o r iz a d o ..............C r t  3 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i t a l  S u b s c r i t o  e

I n t e g r a l l z a d o ......................... C r t  3 10 . 2 16 . 031,00

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA ( SUMÁRIO )

1 -  LOCAL -  HORA E DATA» Sáde s o c i a l ,  à  Rua " A " ,  Quadra " 0 " ,  L o te s  
01  a 0 5 ,  no D i s t r i t o  I n d u a t r i a l  de J oão  P e s s o a -P B , a s s e m b lé ia  r e a ­
l i z a d a  a s  10»00 h o ra s  do d ia  3 1 . l 2 . 8 l .

2 -  PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOS» P r e s e n te a  a c i o n i s t a s
r e p r e s e n ta n d o  m ais de 2/3  do c a p i t a l  s o c i a l  com d i r e i t o  a v o t o ,c o n  
form e s e  v e r i f i c a  p e la s  a s s in a t u r a s  no L iv r o  de P r e s o n ç a . P ro s id e n  
t e  da r e u n iã o »  J o s e  F l á v io  P in h e ir o  Lima e S e c r e t á r io  F lá v io  R od ol 
f o  P in h e ir o  L im a . ~

3  -  EDITAL DE CONVOCAÇÃO» P u b lic a d o s  no D iá r io  O f i c i a l  do E sta d o  e 
no j o r n a l  A U n iáo  de 2 2 ,  23  e  24  de dezem bro de 1981 .

4  -  DELIBERAÇÕES TOMADASt A lt e r a ç ã o  dos " c a p u t "  d o s  a r t s .  50 e 60 
d o s E s t a t u t o s  S o c i a i s ,  o s  q u a is  p a s s a r ã o  a t e r  aa  s e g u in t e s  r e d a ­
ç õ e s »  CAPITULO I I  -  DO CAPITAL SÓÇIAL, AÇOES E ACIONISTAS -  ARTIGO 
5 °  -  0  c a p i t a l  S o c ia l  A u to r iz a d o  é  de C r t  6 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( s e i s c e n ­
t o s  e c in c o e n ta  m ilh õ e s  de c r u z e ir o s )  r e p r e s e n ta d o s  p or  650,000.000 
( s e i s c e n t o s  e c in c o e n ta  m ilh õ e s )  de a ç õ e s  n o m in a tiv a s  e n d o s s ã v e is ,  
no v a l o r  n o m in a l u n i t á r i o  da C r t  1 ,0 0  (hum c r u z e ir o )  cad a uma. AR­
TIGO 6“ -  0  C a p i t a l ,q u e  é a u t o r i z a d o ,é  d i v id id o  em: a )et2 5 0 .0 0 0 .0 0 C 4 0 0  
(d u z e n to s  e c in c o e n ta  m ilh õ e s  de c r u z e ir o s )  r e p r e s e n ta d o s  p o r  .  . 
2 5 0 .0 0 0 .0 0 0  (d u z e n to s  e c in c o e n t a  m ilh õ e s )  do a ç õ e s  o r d in á r ia s  no­
m in a t iv a s  com d i r e i t o  a v o t o j  b )  « t 50 . 000. 000,00 ( c in c o e n t a  m ilhõeq  
d e c r u z e i r o s )  r e p r e s e n t a d o s  p o r  5 0 .0 0 0 .0 0 0  (c ln c o e n t a  m i lh õ e s )  ds 
a ç õ e s  p r e f e r e n c ia i s  n o m in a tiv a s  e /o u  e n d o s s á v e ls  c l a s s e  " A " ,  sem 
d i r e i t o  n v " * o j  c )  C $ 4 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (q u a r e n ta  m ilh õ e s  de c r u z e ir o s )  
r e p r e s e n t a d o s  p or  4 0 .0 0 0 .0 0 0  (q u a r e n ta  m ilh õ e s )  de a ç õ e s  p r o fo r e n -  
c i a i s  n o m in a tiv a s  c l a s s e  " B " ,  sem d i r e i t o  a v o t o »  d )C t  7 0 ,0 0 0 .0 0 0 ,0 0  
( s e s e n t a  m ilh õ e s  de c r u z e ir o s )  r e p r e s e n ta d o s  p or  70 , 000,000 { s e t e n  
t a  m ilh õ e s )  de a ç õ e s  p r e f e r e n c ia i s  n o m in a tiv a s  c l a s s e  " C " , sem d i l  
r e i t o  s  v o t o ;  e )  C $ 2 4 0 .0 0 0 .0 0 0 .0 0  (d u z e n to s  e q u a re n ta  m ilh õ e s  do 
c b u z e i r o s )  r e p r e s e n ta d o s  p or  2 4 0 .0 0 0 .0 0 0  (d u z e n to s  e q u a ren ta  mi­
l h õ e s )  de a ç õ e s  p r e f e r e n c ia i s  n o m in a tiv a s  c la s s t i  " D " ,  sem d i r e i t o
a  v o t o .  Aumento da rem u n eração  d o s  m em bros'do C o n se lh o  de A d m in is­
t r a ç ã o  p a r a : P r e s id e n ta  C $ 4 0 .0 0 0 ,0 0  (q u a re n ta  m il  c r u z e i r o s ) ,  V ic e  

' P r e s id e n te  C $ 7 ,0 0 0 ,0 0  ( s e t e  m il  c r u z e i r o s ) ,  S e c r e t á r io  C $ 3 .0 0 0 ,0 0  
"*!• para o s  membros_ da D i r e t o r i a ,  que c o n t in u a s s e  a t é  o mês ue f e v e -  

r e i t o  a rem u n eração  f ix a d a  em se te m b ro  de 19 8 1 ,  de C$ 1 4 0 .0 0 0 ,0 0  
( c e n t o  e q u a ren ta  m il  c r u z e i r o s ) ,  r a t i f i c a n d o  a in d a  a rem uneração  
que f o i  paga a D ir e t o r i a  em 198I  e bem a s s im  qua a mesma f o s s e  r ea  
ju s t a d a  d a q u i por d ia n t e  s e m e s tr a lm e n te , a u to ra a tica m o n te , quando “  
d i t a d o s  o s  Í n d ic e s  do INPC r e f e r e n t e  a c a t e g o r ia  a q u a l ae f i l i a  a 

• e m p resa , p e lo  .que j ó  f i c a v a  a u t o r iz a d o  a a s s im  p r o c e d e r  om c a s o s  
• f u t u r o s .

5 -  PARECER DO CONSELHO FISCAL -  Firm ado em 31  de dezem bro de 1 9 8 l  
p e lo s  c o n s e lh e i r o s  R ic a r d o  F r a n k lin  C a v a lc a n t i  S o b r a l ,  G a r lb a ld i  
G u r g e l Gomes e D ilm a Jan e da S i l v a .

6 -  ARQUIVAMENTO X\ JUNT\ COM.; (CIAL -  A A t o , la v ra d a  no l i v r o  p r ó ­
p r i o ,  à s  f l s .  9 0 v /9 3 1 toi.i su a  c ó p ia  a rq u iv a d a  na Ju nta  C o m e r c ia l  
d e s t e  E sta d o  onde f o i  p r o to c o la d a   ̂ ivad a na o s c a r c e la  nfi 7 6 1 ,
p o r  d e sp a ch o  de 1 6 . 0 3 . 82 .

7  -  ASS1NAU0S» J c r é  F l á v io  1‘in h e i r - ' o i i -a -u x r e t o r  l r o s i d c n t o ;F l á v i o  
R o d o lf o  P in h e ir o  L im a -D ir e to r  ‘a u p o rin te n d e n  te  e S e c r e t á r i o ;  A t h a -  
mar N a scim en to  V a s c o n c e lo s , R ein e Cammarosano P in h e ir o  Lima e S y l ­
v i o  C io n i  C a s s ia n o , a c i o n i s t a *

E s t e  c o su m a rio  da a t a . -fj (
E s ta  c o n fo r m e :

F l ó v io /l io d o l f o  1 in i ic ir o  Lima 
D ir e t o r  S u p e r in te n d e n te
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ARTES

ver
Carlos Antônio Aranha

O grande Autran
Não consegui uer “teatrão ” na montagem que Paulo Autran fez 

para o texto de Bernard Pomerance sobre O Homem Elefante. Esse 
papo de “ teatrão”, jogado no papel por colunistas de Visão e Isto E, 
ano passado, reflete apenas que a crítica de artes do centro da cida­
de 'Paulisfa anda meio intoxicada pela poluição de desinformação 
tue sufoca o pais.

0  bnti-“ teatrão” não é apenas a adaptação teatral de Macu- 
naima \momento mais criativo da cena brasileira nestes cinco 
anos). Nem somente o grupo Asdrúbal Trouxe o Tombrone. O anti- 
“ teatrão" é também O Homem Elefante na visão de Autran.

Qualquer pessoa que bem conheça teatro descobre, de imedia­
to, o quanto o texto ae Pomerance e a concepção de Autran estão 
em cima das lições brechtianas. Não são “ teatrão” as lições brech- 
tianas, são? Esse tipo de linguagem não foi esgotado ainda; conti­
nua a ser experimentado por vanguardas, maiores ou menores, de 
Bonn a Nova Iorque a Paris a Londres a Moscou. Isso está no teatro 
de Pomerance e na concepção de Autran (experimentadissimo co­
nhecedor dos segredos de palco & platéia).

O Homem Elefante pode ser considerado antipático na medida 
em que alguns só querem circo-de-barulho. Pode ser visto como aca­
dêmico apenas pelos que acham que a vanguarda só tem uma cara e 
não tem coroa. No fundo, a incompreensão em torno de O Homem 
Elefante é exatamente proporcional a essa imaturidade do falso 
novo pensamento crítico brasileiro que quer matar aquilo que ainda 
está na arena da experiência.

Ê um espetáculo que por ser equilibrado - no meio da paranóia 
maniquelsta, bipolar, que afeta os fusos horários do país - termina 
rejeitado pelo público que vai ao teatro com a única intenção de ver 
em carne-e-osso o Baldaracci de Pai Herói, e, no outro ângulo, pelos 
rapazes que pensam que vanguarda é  Nelson Motta, Fagner, Eu Te 
Amo, Elba Ramalho, Hora do Povo, Repórter e Gang 90 & Absur- 
detes.

Por sair ileso dessa confusão, é que O Homem Elefante afirma- 
se como grande espetáculo de teatro, bem feito, denso, sério, digno, 
provocador de intensas reflexões, que vão desde a citação de Platão 
feita por Pomerance até a humildade de Paulo Autran (um desses 
míticos grandes homens-de-teatro da América Latina) em deixar 
que o brilho no palco seja entre todos dividido e até que outro ator 
(hem mais jovem do que ele), Ewerton de Castro, tenha a perfor­
mance maior e seja o centro de atração.

ouvir
Ezequiel Neves

Um L P  xinfrim
Impossível não sentir o que sinto enquanto ouço o mais novo (e 

velho disco do ex-rei Roberto Carlos. Me dá uma vergonha brutal de 
ter nascido brasileiro. Exagero? De modo algum. Não é nada fácil 
viver num país onde a corrupção dos donos do poder atinge despu­
dorada sem-vergonhice, onde o povo faminto e espezinhado conse­
gue rir abrindo a boca desdentada e mesmo assim prossegue num 
vale de lágrimas. Aqui, em se plantando, tudo dá (lembram-se?) e a 
natureza exuberante é  sempre um colírio para os olhos lacrimejan- 
tes. Mas: embora nossa individualidade seja uma piada de mau 
gosto, ainda temos o álcool, o futebol, a religião e o samba como 
drogas capazes de nos fazer fingir que estamos vivos. Afinal, genera­
lizando o que Euclides da Cunha escreveu um dia, o brasileiro é an­
tes de tudo um forte. Ê forte e imbecil, vale completar.

Logicamente, o "fenômeno” Roberto Carlos só pode ser expli­
cado sob este prisma. Não, não estou bancando o sociólogo ou coisa 
que o valha. Apenas constato que se quase dois milhões de tupini- 
quins estão a consumir um produto tão medíocre e chinfrim como 
este disco de Roberto, é sinal que jamais sairemos da miserável con­
dição que atravessamos. E duvido que mr. Carlos consiga sempre 
dormir em paz consigo mesmo quando vem perpetrando há mais de 
uma década LPs de um conformismo retrógrado e ultrajante.

O indiscupável é que Roberto venha fazendo da mesmice musi­
cal e poética (?) seu estandarte verde/amarelo. E isso acontece há 
onze anos, pois seu último e audível LP foi lançado no final de 
1969. Depois, entra ano, Roberto, estratifiçado, vem repetindo fór­
mulas caducas e se compraz em ser apenas o reflexo do calamitoso 
status quo que se abateu sobre nós.

Fica difícil comentar um disco tão inócuo quanto esse, onde as 
seis composições da dupla Roberto/Erasmo são um verdadeiro tra­
tado de debilidade mental e/ou catatonia criativa. As outras -  qua­
tro também são de lascar, mas pelo menos estão vazadas em portu­
guês correto E Roberto/Erasmo se permitem até mesmo em cons­
truir uma frase como “eu te preciso’ ’ (Eu Preciso de Você). As emo­
ções de Emoções são as mais pífias, mas o auge do ridículo pode ser 
ouvido em As Baleias que possui a letra mais elaborada (?) e resulta 
numa bisonhice ecológica que faria Orca, a Baleia Assassina morrer 
de vergonha de haver nascido baleia.

Mas o que me entristece mais é  ouvir Roberto Carlos arrojando 
sua “mensagem” conformista através da inacreditável Ele Estápra 
Chegar. Aí, ele confessa que q luz irá brilhar pois Ele (Jesus!) está 

.para chegar e, em consequência, tudo irá mudar. Roberto/Erasmo 
estão menosprezando a inteligência do Filho de Deus. Com sua es­
perteza, tenho certeza, Ele adiará sua vinda por aqui até o ano 3 
mil. -  Transcrito da “ som Três” ).

ler %

Sílvio Osias

Textos sobre os B eatles
O fã-clube dos Beatles em São Paulo, chamado Revolution, 

lança periodicamente textos e boletins informativos que com certe­
za interessarão aos apreciadores do conjunto. Através de um amigo 
recebi uma série de publicações da Revolution coordenadas por 
Marco Antônio Mallagoli, o jornalista que assina a coluna especiali­
zada em Beatles na revista Som Três e que coordenou a edição das 
revistas especiais dedicadas a John Lennon e ao grupo.

Dedicado colecionador dos discos dos Beatles, Mallagoli conhe­
ce a fundo não apenas a discografia oficial do grupo -  tal como lan­
çada na Inglaterra, Estados Unidos e Brasil -  mas também toda a 
produção ae LPs piratas feitos d base degravações ao vivo e sobras 
de estúdio. No número especial da Som Três lançado no início deste 
ano, Mallagoli oferece uma ampla relação dos discos piratas com 
detalhes que deixarão com água na boca os fãs mais ardorosos do 
grupo de Liverpool.

Aliás, a revista lançada pela Som Três fornece informações 
raríssimas sobre a obra dos Beatles ao leitor brasileiro, bem como a 
edição especial dedicada a John Lennon, que incluía um compacto 
com a última entrevista do compositor, concedida a uma emissora 
de rádio de Nova Iorque poucas horas antes de sua morte.*

Em São Paulo, o fã-clube Revolution mantém uma programa­
ção de filmes dos Beatles muito interessante, com exibição não sã 
dos quatro títulos de longa-metragem realizados pelo grupo -  A 
Hard Day’s Night, Help!, Magical Mystery Tour e Let It Be -  mas 
com mostra de documentários sobre concertos e filmes promocio­
nais para lançamento de discos, entre outros.

As informações que Mallagoli fornece através de sua coluna 
mensal na revista Som Três aparecem com maior detalhe nos textos 
distribuídos pelo fã-clube Revolution. São dicas sobre shows dos ex- 
Beatles, lançamentos de seus novos discos, lançamentos de grava­
ções inéditas do grupo, relançamento de filmes, edição de livros, 
etc.

Este ano a Revolution está anunciando a confecção de uma re­
vista com todas as letras dos Beatles e cifras para violão, material 
editado no Brasil apenas parcialmente pela revista ViolAo/Guitarra, 
mesmo assim com erros nps letras e nas cifras. I

Embora represente uma fonte de informações que o ouvinte | 
mais atencioso não dispensará, todo o material publicado pelo Re­
volution deve ser lido com cuidado: será indispensável também  | 
identificar que falta aos textos uma análise mais profunda -  e ene- § 
nos apaixonada -  do fenômeno Beatles. Se optassem por um ••utro | 
enfoque, as edições ao fã-clube paulista podenam provocar *í?*re § 
seu. grupo de leitores um debate proveitoso sobre a criação dos ***** |
tles-

De qualquer forma, o público do conjunto deve procurar r * ^°* 
letins do Revolution. A comemoração aos vinte anof da p r i - ‘ ,ra 
gravação dos Beatles - em setembro - certamente intensifiçr “  °* 
publicações *

Lena Ferreira e Tony Osanah dão alegria às apresentações do Raíces de América

RAÍCES 
DE

AMÉRICA
A principal conquista do grupo 

musical Raíces de América - que estará 
se apresentando terça-feira próxima, 
às 21 horas, no ginásio do Astréa - “ é 
provar que a música latino-americana, 
quase sempre limitada a repetitivas 
canções f.olclóricas andinas, pode 
transcender seu regionalismo através 
de arranjos surpreendentes” .

Esta é a opinião do crítico Okky de 
Souza, da revista Veja, depois de ter i 
visto o espetáculo cujos maiores desta­
ques são o excelente artista, cantor e ; 
guitarrista Tony Osanah e a atriz Le- j 
nah Ferreira.

A promoção do espetáculo do Raí- \ 
ces de América em João Pessoa é  da 
empresa paulista Arteshow, que inicia, 
assim, suas atividades na Paraíba, 
através dos empresários Vannucci Jú­
nior e Carmen Scandiuzi..

■Jarbas Mariz canta hoje à noite na Cervejaria 8itão, com a Banda Ira

COTAÇÕES
* Ruim 

** Regular 
*** Bom 

*»** Muito Bom 
»»*** Excelente

NO CINEMA
O DIÁRIO DE UMA GAROTA ESQUIZO­

FRÊNICA (**) -  Produção italiana. Direção de 
Nelo Risi. A história de uma menina esquizofrêni­
ca, seu relacionamento com a família, os médicos 
e os amigos. Estrelado por Ghislaine D’Orsay. A 
cores. 14 anos. No Tambaú. Apresentação do Ci­
nema de Arte. 22h30m.

MENINO DO RIO  (**) - Produção brasilei­
ra. Direção de Antônio Calmon, o cineasta de Nos 
Embalos de Ipanema. O filme registra o compor- 
tameno dos jovens da Zona Sul do Rio de Janeiro: 
Valente é surfista e lider de sua turma, formada 
por Zeca e Sandra; Paulinho e Aninha são rema­
nescentes da contracultura dos anos sessenta. 
Com André de Biase, Cláudia Magno, Ricardo 
Graça Mello e Nina de Pádua. A cores. 14 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

PERSEGUIÇÃO MORTAL (**) - Produção 
americana. Direção de Peter Hunt. Albert John­
son, um homem de atitudes misteriosas, é acusa­
do de ter roubado um cão e acaba sendo vitima de 
uma das maiores caçadas humanas já empreendi­
das no Canadá. Rodado nas montanhas ao Cana­
dá. o filme se baseia numa história verídica ocorri­
da na década de trinta. Com Lee Marvin, Charles 
Bronson e Angie Dickinson. A cores, 18 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

EROS (*) - Produção brasileira. Direção de 
Walter Hugo Khoury, o cineasta de Convite ao 
Prazer. Vigésimo longa-metragem do realizador 
paulista. O filme conta a história de Marcelo Ron- 
di. Aos 48 anos, as imagens do seu passado estão 
sempre presentes em sua imaginação, numa reca­
pitulação obsessiva, da qual tenta retirar uma sín­
tese e um significado. Com Lilian Lemmertz, 
Dina Sfat, Renée de Vielmond, Kate Lyra, Selma 
Egrei, Kate Hansen, Maria Cláudia, Christiane 
Torloni, Denise Dumont, Norma Benguell, Moni- 
que Lafond e Roberto Maya. Música de Rogério 
Duprat. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

CRAZY, UM DIA MUITO LOUCO (*) -
Produção brasileira. Direção de Victor Lima. Na- 
dinho mata um amigo e não consegue enterrá-lo 
no quintal, como havia planejado, porque recebe 
uma série de visitas. Com Helber Rangel, Helena 
Ramos e Alba Valéria. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m. 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
ESTÜDIO A... GILDO -  Agildo Ribeiro volta ao 
vídeo para comandar Estúdio A... Gildo. Na Es­
tréia, Agildo, imitando Chacrinha, organiza um 
programa de calouros com dois convidados muito 
especiais: Rogéria e o próprio Chacrinha. No Ca­
nal 10. 21hl0m.

DESESPERO EM ALTO MAR -  Produção 
americana feita para a TV por Michael 0 ’Herlihy.

Dois casais, Vic & Karen (Cliff Potts e Christine 
Belford) e Ralph & Grace (Nicholas Pryor e Su- 
zanne Parker), partem no iate Valhalla para um 
cruzeiro pelo Golfo do México. Pouco depois de 
iniciado o passeio, uma tempestade fez com que o 
grupo tente trazer o iate de volta para a costa. 
Nesse momento, um outro barco, comandado por 
Jacques Burrifous (Christopher Plummer), se 
aproxima. Esperando ajuda, os quatro amigos não 
percebem que Burrifous e sua tripulação são na 
verdade piratas modernos que roubam os barcos e 
matam os passageiros. A cores. No Canal 10. 
OOhlõrn.

QUEM SOU EU? -  Produção americana fei­
ta para a X Vpor Delbert Mann. A estudante Ale­
xandra Beckltt (Valerie Mahaffey), de 20 anos de 
idade, criada por uma família adotiva, decide in­
vestigar a verdadeira identidade de seus pais. 
Acaba localizando a mãe, Emily (Barbara Barrie), 
indo procurá-la. A cores. No Canal 10. 02h00m.

EM SHOWS
JARBAS MARIZ  -  O compositor mineiro- 

paraibano se faz acompanhar pela Banda Ira, for­
mada por Joca (sanfona), Babi (baixo) e Paulo 
Batera (bateria). Além de músicas antigas, Jarbas 
apresentará seu novo repertório. Sonorização da 

Equipe Som-Thiago, com operação de Eduardo 
Stuckert. Promoção do empresário Luís Gonzaga 
Pessoa. Antes e após o show, o sanfoneiro Joca fa­
rá música ambiental. Na Cervejaria 8itâo (aveni­
da Ruy Carneiro). 22h00m.

NO TEATRO
GUIOMAR - SEM RIR E SEM CHORAR

Original de Lourdes Ramalho e direção de Herma- 
no José, já consagrado pela crítica teatral auando , 
da montagem de 15 Anos Depois, de Bráulio Ta­
vares. É um monólogo com o ator campinense 
João Batista. Um psicólogo da Fume, dr. João de 
Assis, considera o espetáculo “ um dos momentos 
grandiosos de catarse no sentido psicológico ou, 
mais apropriadamente, no sentido psicanalis­
ta” . A peça foi apresentada no recente Festival de 

Arte de Areia. Montagem do Frupo Feira, de 
Campina Grande, e produção do Centro Cultural 
Paschoal Carlos Magno. Dentro da programação 
do Projeto Vamos Comer Teatro. No Teatro Lima 
Penante. 21h00m.

João Batista como Guiomar

CÂNCER LIBRA CAPRICÓRNIO

MAX KLIM

ÁRIES

r 21 de março a 20 de abril -
Hoje o ariano será influencia­
do diretamente por um condi­
cionamento negativo que o le­
vará a agir de forma impensa­
da e contraditória diante de 

problemas e exigências de caráter pessoal. 
Momento neutro para seu trabalho e bom, à 
tarde, para as finanças. Aspectos de predo­
minante positwidade em sua vida íntima. 
Saúde boa. No entanto, não abuse de suas 
condições físicas. Evite excessos.'

TOURO
21 de abril a 20 de maio -
Uni desenvolvimento regular 
de seu trabalho, em clima es- 
tável e até certo ponto tran- 
quilo, marcará sua sexta-feira, 
era momento astrológico que 

indica bons acontecimentos de natureza 
pessoal e posições de entendimento no trato 
com as pessoas mais íntimas. Evite 
indispor-se com parentes próximos sem 
uma avaliação profunda de motivos e ra­
zões. Saúde em bom período.

^  21 de junho a 21 de julho - O
seu comportamento, irratadi- 

P n  ço e por vezes intolerante, no 
trato com pessoas mais próxi- 

r W J  t í  mas, em seu trabalho e na vi- 
vencia doméstica, estará hoje 

propenso a lhe causar alguns aborrecimen­
tos. Procure não se posicionar de forma irre­
dutível diante de questões que possam ser 
adiadas para discussão futura. Clima neu­
tro para finanças e o amor. Saúde boa até 
meados da tarde.

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto -
Hoje o leonino deve procurar 
centralizar suas atenções em 
problemas pendentes que im­
plicam no desenvolvimento 

■ regular de seu trabalho. Ques­
tões de foro íntimo estarão interferindo em 
seu comportamento, prendendo a sua aten­
ção em momentos que lhe estarão exigindo 
maior concentração. Nos demais aspectos 
são boas as indicações o que pode  
proporcionar-lhe um excelente momento. 
Saúde boa.

23 de setembro a 22 de ou­
tubro - Dia marcado por indi­
cações de notável presença do 
libriano em acontecimentos 
de caráter social, campo em 
que você se revelará por intei­

ro, em fascinante comportamento. Excep­
cional oportunidade para profissionais da 
moda, entretenimento e beleza. Procure se 
aproveitar desse clima astral e firme suas 
condições de convivência entre amigos, co­
legas e pessoas próximas. Cuidado com as 
condições de sua saúde.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no- 
vembro - Hoje o escòrpiano 

■  vive um condicionamento de
excelentes perspectivas nos 
planos profissional e financei- 
ro. Busque manter-se coerente 

em suas atitudes e usufrua de todas as be­
nesses desse aspecto. A tarde e à noite pode­
rão ocorrer tentativas de aproximação de 
pessoas que podem se revelar danosas aos 
seus interesses. Tenha cautela ao fazer no­
vas amizades. Bons aspectos nas demais ca-

É 22 de dezembro a 20 de janei­
ro - A regularidade desta se­
mana é  quebrada hoje por um , 
posionamento astrológico até 
certo ponto adverso ao caprí- 
corniano, sujeito a mudanças 

repentinas de humor, geradoras de mal- 
estar entre os que o cercam. Procure 
mostrar-se mais afável e menos desconfia­
do. Acerto em negócios que envolvam mine­
rais e pedras ou metais preciosos. Conti­
nuam neutras as previsões para sua vida 
íntima. Saúde regular.

AQUÁRIO

S 21 de janeiro a 19 de feverei
b  ro - Os bancários, financistas

H  contadores e empregados en
V  atividades que se liguem a di
[Xk nheiro e valores, estarão atra
l l r  vessando nesta sexta-feira

um momento de notáveis possibilidades di 
ampliação de sua área de atuação e ganhos. 
Procure mostrar-se franco e correto nos as 
suntos domésticos que empreender. Boa vi­
vência entre os que lhe são mais próximos, 
exceto quanto a possibilidade de problemai 
sentimentais.VIRGEM SAGITÁRIO PEIXES

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -
Período de ligeira favorabili- 
dade para ogeminiano em re­
lação a negócios e assuntos 
profissionais. Se proprietário 
ou comerciante, você estará 

atravessando um aspecto de boa disposição 
para novos investimentos ou a implantação 
de empresas. ,Clima de regularidade nas re­
lações que envolvem parentes e amigos 
mais próximos. Aplique toda a sua capaci­
dade de convencimento ao discutir as­
suntos controvertidos.

f 23 de agosto a 22 de setembro
- Uma boa e geral influência 
astrológica se fará sentir em 
todas as atividades do virgi-'- 
niano nesta sexta-feira, como 
resultado de condicionamento 

que o faz merecedor de atenção de parentes 
próximos e o apoio de pessoas mais idosas 
ou experientes. Cautela, d tarde, com jogos 
e especulações. Há risco de pequenas per­
das. Excelentes aspectos para o trato senti­
mental. Saúde em fase ainda positiva.

22 de novembro a 21 de de­
zembro - Um trânsito extre­
mamente favorável de Vênus 
faz, desta sexta-feira, o ,Ra rf0 
romantismo para o sagitaria- 
no que se verá cercado íU uma 

aurade encanto e atração nos seus co,r̂ os 
com pessoas do sexo oposto. Reflexos ênsi_ 
velmente positivos para seu compor.-men\ 
to rotineiro. Dinâmica condução de 
cios e acerto em decisões financeiras. . aima 
e tranquilidade em sua vida íntima, 
carente de exercícios.

20 de fevereiro a 20 de março
- Reagindo de forma positiva 
aos impulsos que mais o atin­
girem no correr deste dia, você 
estará criando o clima exato 
para que sejam materializadas 

condições de boa vivência em seu trabalho 
e na vida mais íntima. Possibilidade acen­
tuada de opiniões de valor quanto a proble­
mas de natureza pessoal. Saiba ouvir e acei­
tar conselhos. Sua saúde estará atravessan­
do momento bem positivo.
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Cr
Am eaça já  não 
m ais assusta
• A-ameaça de perda de 
mandato e inelegibilidade 
- levantada no Senado 
por Humberto Lucena - nác 
assusta os parlamentares 
que, descontentes com a 
incorporação, se filiaram 
a outros partidos. Antes 
de deixar o PMDB, o 
deputado Marcos Gadelha 
ouviu, através de um 
intermediário, estas 
palavras do Ministro 
Leitão de Abreu: “Nenhum 
inconformado com a 
incorporação será 
penalizado pela mudança 
de partido, mesmo que a 
custo da alteração da 
legislação eleitoral ou da 
própria Constituição”
Esta informação saiu 
publicada na coluna de 
Política do 
Jornal "O  Globo” .

Foto de Pereira

Diante do altar 
da Capela do 
Colégio Pio X, 
decorada com 
flores naturais, 
Maria das Graças 
Cardoso e Rudolfo 
E. Moura Melo 
foram casçdos no 
último dia 6. A 
noiva é uma das 
mais eficientes 
Assistentes 
Sociáis da 
Campanha ao M e­
nor
Carente, e o 
noivo é dos 
quadros de 
engenharia da 
Inter-Engenharia

Foto de Nuca

Jóia custará 
muito mais

• ü  setor de competência do 
Cabo Branco já iniciou o tra­
balho de levantamento patri­
monial das suas sedes de Mi­
ramar e do Cabo Branco, a fim 
de que, no final, possa aquila­
tar o seu valor real. Como re­
sultado em mãos, a ação irá fi­
car mais valorizada ainda.
• Mas não é só isso, não. Além 
da ação, que passará a custar 
mais, também mais caro irá fi­
car a jóia para admissão de 
novos sócios. Bom é aprovei­
tar a atual maré baixa” .

Comentarista 
perde emprego

• O jornalista Sérgio Noronha 
poderá ser o substituto do “ co­
mentarista” Gerson na TV Glo­
bo. Ciro José, diretor de esportes 
da emissora chamou o procura­
dor do ex-meia armador da sele­
ção brasileira para rescindir o 
seíFcontrato, devido a uma série 
de fatos, inclusive, seu comodis­
mo.
• A história completa do abaca­
xi de que a TV Globo se vê livre 
está contada no número da re­
vista “ Veja” desta semana, com 
o título “ 0  Papagaio Voou: Ten­
tando levar vantagem, Gerson 
perde emprego”

M aluf não vai 
tocar piano

• O Governador Paulo Maluf 
assegurou que não vai tocar 
piano juntamente com os con­
certistas João Carlos Martins 
e Artur Moreira Lima, duran­
te a apresentação no Colégio 
Militar em Brasília dia 23, a 
convite de Dona Dulce Figuei­
redo.
• O governador, no entqnto,Íirometeu assistir ao espetácu- 
o, viajando com sua mulher, 

Dona Sílvia. Não tocará a 
“ seis mãos”  como já ocorreu 
anteriormente, em Festival

SIMONE NA FESTA DOS 15 ANOS COM SEUS PAIS E IRMÃOS

CASAL ECONOMISTA JOSÉ CARVALHO (MARIA HELENA) COSTA

f ^ O  /  .  i f  - MENINÁ-moça Simone (fo­
to), comemorou com festa os 
seus 15 anos. Ela é filha de Edna 
e José Humberto Lucena, ele, 

agora, da agência do BNB em Campina Grande. ••• YARA e 
Raul Záccara chegaram ontem da Europa. Foram esperá-los 
no Aeroporto dos Guararapes, Betinha e Giácomo Záccara. 
••• MÁRLENE Costa vai receber o Gian em sua residência

fó

sexta-feira vindoura. ••• CORONEL Ivanilo Fialho não vai 
mais para o sul. Fica em Recife com a esposa Marlene e o filho 
Marcelo, ligado a órgão do SNI. ••• COLUNISTA Ana Lúcia 
Ribeiro movimentou quarta-feira a sua residência, recepcio­
nando o Informal Clube. ••• JUNIOR e Ana Coely, filhos de 
Lúcia e Arlindo Cabral, festejarão novas idades domingo vin­
douro. 0  casal está terminando sua piscina. ••• SOCIOLO- 
GO polonês Adam Schaff chega amanhã-a João Pessoa.

Instituto São José

U
MA missa em Ação de Graças na Igreja 
de N. S. do Carmo, celebrada pelo Pa­
dre Andriola, assinala hoje, às 16h30m, o 

47’  aniversário de fundação do Instituto São 
José, entidade pioneira na promoção humana 
criada pelo saudoso Padre Zé Coutinho.
• Membros da comunidade e autoridades 
acompanharão todo o ritual religioso.

R oberta e W ashington  
casam-se hoje no Pio X

• Entre familiares e pessoas de sua amizade, Roberta (filha de 
Julinha e Roberto Guedes Cavalcanti) e Washington (filho de 
Antpnia e José Alcides Pessoa) convidaram 42 pessoas para ser­
virem de testemunhas do seu casamento, hoje as 20 horas na Ca­
pela do Pio X.
• Do lado de Roberta estão: Eunice-Odísio Borba Duarte, 
Maria-Orlando Henriques. Gerlané-Alcides Carneiro Caval­
canti, Rosa-Antonio de Pádua Cavalcanti, Mirthes-Femando 
Furtado, Creuza-Femando Cavalcanti, Niére-Jods Pereira, 
Cleide-Joaquim Brito, Nevinha-Enio de Freitas Melo, Leticia- 
Agmar Dias Pinto, Isabel-Marcos Humberto Duarte, seu avó 
Severino Cavalcanti e sua tia Aureliza Guedes Pereira.
• Do lado de Washington: Marluce-João Soares, Ana-Carlos 
Roberto Pessoa, Fátima-Gutemberg Soares, Anice-Expedito 
Oliveira, Ana-Francimar Dias, Ana-Lenilson Carvalho, Gilda- 
Henrique Almeida, Valdina Luna, Luciqno Albuquerque, Elia- 
ne Maria Oliveira e Severino Florência Filho.

Sessenta senhoras foram 
abraçar Maria Lúcia

• A sociedade, sempre grata, rendeu merecida homenagem à 
futura mamãe Maria Lúcia Jurema, exatamente no dia em
[ue a esposa do confrade Jurema Filho estava aniversarian- 
io. A demonstração de simpatia foi ante-ontem no “ Elite” , 

reunindo perto de 60 senhoras pessoenses.
• A iniciativa da festa-homenagem, em que foi ouvido o con­
junto de Fernando Aranha e em que muita gente saiu pre-

3:

miada com os sorteios, partiu das amigas da aniversariante 
Lúcia Helena Sá, Stella e Rosângela Wanderley. Depois do 
almoço e na hora da sobremesa, foi cantado o “ Parabéns Prá 
Você” , fato que levou Maria Lúcia ás lágrimas.
• Na recepção foram vistas: Astrid di Pace, Selda Ribeiro, 
Nalige Sá, Diana Porto, Diana Gusmão, Deyse Cunha, Deyse 
Coutinho, Eleonora Freitas, Adilia Crispim, Terezinha Car­
neiro, Ana Rita Henriques, Ivone Soares, Eliná Wanderley, ■ 
Sirley Costa, Ivone Guimarães, Verônica Holanda, Lilíta 
Targino, Carmem Teixeira, Fátima Almeida, Zelma Corrêa.
• Gilda Almeida, Auxiliadora Borba, Adriana Vieira, Sofia 
Florentino, Maria Emilia de Freitas, Ana Emília'Cartaxo, 
Betinha Záccara, Sônia Iost, Ezilda Rocha, Lúcia Agra, Fá­
tima Cavalcanti, Diene Camelo, Solange Costa, Marilza 
Mesquita, Iêda Moura, Mariza Gaudéncio, Lourdinha Amo- 
rim, Clotilde Cabral, Stela Mendonça, Norma Pedrosa.
• E finalmente: Miriam Gama, Maria Augusta Lira, Nara 
Pires, Maria Julinda Ribeiro, Terezinha Cabral, Hortência 
Brito, Terezinha Loureiro, Suely Rolim, Regina Pitanga, 
Mariíene Sá, Iêda Cordeiro, Germana Paulo Neto, Walmira 
Queiroga, Mércia Ferreira, Socorro Cristóvão, Nevinha 
Franca e Bernadete Souto.

Bemadete Souto e a aniversariante Maria Lúcia
: ; i : í ; ; ; ; : í : : h : : :

Meta de Ozáes 
agora é outra

• Já que não foi compreendido por al­
guns de seus auxiliares na questão da 
compra dê um terreno para centrali­
zar os esportes do clube, o presidente 
Ozáes Mangueira, pelo menos por al­
gum téhipo, dedicará sua atuação 
para a reforma dos estatutos do Cabo 
Branco.
• Este que está ai - disse Ozáes - já 
não mais atende a atual realidade so­
cial do CB. Os tempos mudaram, a , 
mentalidade é outra, o clube cresceu 
muito. A reforma dos estatutos se tor­
na, portanto, imperiosa” .

Começa hoje o 
Miss Paraíba

• Desde que todas as pessoas convida­
das se façam presentes, a festa de lança- 
mentp do Concurso Miss Paraíba-82 se­
rá um dos grandes acontecimentos desta 
semana. O evento está marcado para às 
9 horas da noite de hoje no Hotel Trc 
cana.

ropi-

• Os convidados do colunista Josildo 
Albuquerque, Coordenador do Miss 
Paraíba-82, serão recebidos com um co­
quetel, à cargo da Brunellas e da Sea-w 
grams. Algumas ex-misses do Estadó,' 
convidadas, deverão estar presentes.

Foto de Nuca

EVANISE JUREMA SANTOS LIMA: 15 ANOS

Mensagem para 
todo iatista

•_ “ Era nosso desejo não voltar a diri­
gir o Iate e disso não fizemos segredo. 
Não obstante isso, eis que, agora, um 
grupo de amigos, abnegados iatistas» 
convocam-nos e impõem a nossa can­
didatura na eleição do dia 18 de 
abril” ’ .
• Este é o trecho inicial da mensagem 
que o bel. Manuel Guimarães tem 
pronta e que na próxima semana, pe­
los Correios, estará enviando a todos 
os sócios do Iate. O documento vale a 
pena ser lido, de alto a baixo. Nele es­
tão contidas as razões porque “ Velas 
ao Mar”  precisa vencer.

Casamento de 
Otinaldo

• O casal ex-govemador 
Dorgival Terceiro Neto é uma 
das testemunhas do jornalista 
Otinaldo Lourenço, que hoje, 
aos 46 anos, despede-se do 
celibato e casa-se com Ione 
Lacet Xavier, uma teixeirense 
persistente e simpática. A 
cerimônia será na igrejinha 
perto do Espaço Cultural, 
para onde convergem as 
atenções dos amigos de Ione 
e Otinaldo Lourenço.

r y

GrCLINICA DE T0C0GINEC0L0GIA 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejsmsnto Familiar, Esterilidade, 
Presencio do Câncer — assistência dlnfca e cirúrgica - e 
CitMogia.
OBSTETRÍCIA: Assistência Prê-Natal.
PATOLOGIA MAMARLA: Assistência cínica e cirúr- 
Rica.

OH Maria Bemadete Dr. Giuaeppe Sartc Dr. Geraldo Majeie 
de Medeiroe Beaerra 

- CRM 1931 - 
fio em 

' no
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BraaíUa

.Souto Ueaerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco

>uto Beaerra 
CRM 1944, 
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logia e Mama na Toeoginecologia i», 

Universidade Esta- Hospital de Base .ie 
dual de Campinas Braailia.

'(UNICAMP1

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -  FONE 221— 4906 
JOAO PESSOA -  PARAÍBA

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

UR JOSÉ EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C R M. - f539

• Curso de Espet lalizaçio e Doutoramento em Oftal- 
mologia 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
rei de Minas Gerais
• Professor da Faculdade de Medicina da Umvarsidà- 
de Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano da Estra­
bismo
• Membro da Sociedade Brasileira ds Lestea da Con­
tato
• Membro de Sociedade/Franceea de Oftalmulogia.
• Especialista em Oftaímolcgia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmolofia

PLANTA O NOTURNO
Consultor io:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones 222-0090 - 222 

Consultas:
Hora MarcAda

ifeeidencia rfua Silvio da Al matd*. 820 - Tambaiudaho
Fone: 234-2466

exame de biópeiae e-fpeças Cirúrgica* 
prevenção do câncer gin ecológico 

diagnóetioo imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidade* 

•edlmentaçáo espontânea 
citocentrífUga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro II, 780- Fone: 221-3358

y  v

Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB
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César M enotti teme violência no M undial

Menotti está preocupado com a violência que pode imperar no Campeonato Mundial da Espanha

Luís Santibanez critica clubes
chilenos durante os amistosos

Santiago - O treinador 
Luís Santibanez e os joga­
dores da Seleção Chilena se 
queixaram do mau trata­
mento recebido durante seu 
giro pelo interior do pais, em 
preparativo para a Copa do 
Mundo. “ Espero que na se­
gunda partida amistosa do 
selecionado, em Arica, não 
sejamos tratados com tanta 
grosseria, como ocorreu em 
Iquique” , queixou-se Santi­
banez.

A Seleção Chilena ven­
ceu no último domingo por 2 
a l a  equipe do Iquiqueden, 
da primeira divisão. Embo­
ra Santibanez tenha reco­
mendado aos jogadores do 
Iquiqueden que não deviam 
recorrer à violência, pois en­
frentariam a Seleção de seu 
próprio pais, vários jogado­
res do selecionado sairam 
contundidos.

/

C a rlos  C a sze ly , o 
centro-avante titular con­
tundido em um tornozelo, 
indicou que “ é lamentável 
que as equipes que a Seleção 
enfrenta para ir buscando 
sua melhor forma, não en­
tendam que o importante é 
que nos ajudem” .

Santibanez programou 
um giro preparatório com ti­
mes do norte para recupe­
rar “ a elasticidade perdida 
durante a pré-temporada” , 
15 dias dedicados somente à 
preparação física. “ Estamos 
conscientes de que nos cus­
tará um pouco chegar a me­
lhor forma, mas gradativa­
mente nos colocaremos no 
nivel que desejamos” , disse 
o técnico. No final do mês o 
Chile iniciará outra série de 
partidas contra clubes e Se­
leções no estrangeiro.

\ Caszely critica também os clubes chilenos

Adiado o 
Giancarlo

Florença -  Uma 
disputa entre os médi­
cos envolvidos no trata­
mento do astro italiano 
Giancarlo Antognoni 
devido a fratura de crâ- 
neo da qual acaba de se 
refazer, adilou seu 
longamente retorno a 
primeira divisão. O Dr. 
Cario Menoma, o cirur­
gião que operou o joga­
dor depois de fratura 
que sofreu em novembro 
passado ao chocar-se 
contra um adversário, 
esmentiu afirmações de 
que os médicos da equi­
pe de Antognoni, o Fio- 
rentina de Florença, no 
sentido de que podería 
jogar na partida da pró­
xima rodada de domin­
go.

“ Não podemos ain­
da dar o visto para sua 
reincorporação” , disse 
Mennona. Antes esta si­
tuação, o treinador do 
Fiorentina, Giancarlo 
de Sisti, adiou o retorno 
de Antognoni pelo me­
nos até meados de abril. 
“ Antognoni está em 
bom estado atlético, 
mas nunca deu uma ca­
beçada na bola desde o 
reinicio do seu treina-,

retom o de 
Antognoni

mento, e ainda deve vol­
tar a acostumar-se com 
choques rudes contra 
oponentes” , disse Sisti.

Por sua vez, Enzo 
Rearzot, treinador da 
Seleção Italiana, que 
acredita em que levará 
Antognoni em junho 
próximo para a Copa do 
Mundo na Espanha, 
afirmou, “ devemos aca­
tar o conselho médico. 
Contudo, pessoalmente 
estou seguro de sua to­
tal recuperação, e tenho 
confiança em que pode­
rá jogar na Espanha” .

Antognoni sofreu 
fratura dos ossos parie- 
tais depois de se chocar 
contra o goleiro Marti- 
na, do Gênova, durante 
uma partida do Cam­
peonato disputada no 
dia 22 de novembro. A 
fratura requereu uma 
intervenção cirúrgica e 
um prolongado período 
de descanso. O jogador, 
que disse que se sente 
pronto para jogar, reiiq. 
ciou seus treinament,,8 
em fevereiro últim., 
com s que acabou com 
as conjecturas de que 
não podería voltar a jo ­
gar futebol.

No Mundial, 
convênio com 
Previdência

Madri - A menos de 
três meses do início da Copa 
do Mundo, o Ministério do 
Trabalho e da Previdência 
Social da Espanha divulgou 
uma lista de países cujos 
habitantes tem direito a as­
sistência médica no país. 
Tais direitos foram reconhe­
cidos em convênios bilate­
rais assinados recentemen­
te, informou um porta-voz 
do Ministério.

Os convênios englo­
bam dois grupos de pessoas: 
os que viajam a Espanha a 
trabalho, temporariamente 
e os que viajam a Espoanha 
para fazer turismo. A Espa­
nha tem convênios de assis­
tência médica assinados 
com a República Federal 
Alemã, Honduras, Áustria, 
Bélgica, Brasil, Chile, 
Equador, França, Holanda, 
Itália, Luxemburgo, Pana­
má, Paraguai, Peru e Portu­
gal.

Os convênios assinados 
com a Argentina, Inglaterra 
e Suiça, por razões diversas, 
não prevêem a assistência 
médica. As pessoas que ti­
verem direito a assistência 
médica na Espanha deverão 
viajar ao país munidas de 
um formulário que lhes será 
dado pelos Institutos de 
Previdência Social no país 
de residência. 0  formulário 
será apresentado ao Institu­
to de Previdência nas locali­
dades espanholas onde a 
pessoa se instalar.

Sliskovic 
desfalca a 
Iugoslávia

Belgrado - Um dos me­
lhores meio-campistas iu­
goslavos, Blaz Sliskovic, 
considerado como candida­
to a integrar o selecionado 
do seu país no Mundial da 
Espanha, contundiu-se na 
última segunda-feira grave­
mente, disse seu treinador. 
S lis k o v ic  m arcou  um 
magnífico gol para sua equi­
pe, o Haiuduk, porém teve 
que ser retirado do campo 
em maca, no segundo tem­
po, depois de uma viblenta 
rasteira dos defensores do 
Belgrado.

0  treinador do Haiduk, 
Ante Mladinic, disse que o 
jogador parece ter sofrido 
lesão no músculo da coxa e 
que provavelmente ficará 
inativo pelo menos um mês. 
A contusão obrigará Slisko­
vic a perder três dias de 
treino com os 22 demais as­
pirantes a integrar o selecio­
nado iugoslavo que o técni­
co Miljanic levou para um 
campo em Novi Sad, no 
norte de Belgpado.

- 0  diretor técnico da 
Seleção Austríaca, George 
Schmit, disse que a Argé­
lia é “ melhor do que o espe­
rado” , ao voltar de uma 
missão de espionagem” a 
Líbia, onde viu os argelinos 
jogar com a Etiópia, a Áus­
tria disputará a primeira ro­
dada da Copa do Mundo da 
Espanha no Grupo II, jun­
tamente com o Cnile, Argé­
lia e a Alemanha Ocidental.

Schmit, ficou impres­
sionado com o bom jogo dos 
argelinos e advertiu seus jo­
gadores que não subesti­
mem a equipe africana.

Mar Del Plata - Logo 
que acorda, pela amanhã, 
César Menotti toma um ca­
fé, fuma um cigarro e escre­
ve em um cartaz que a Ar­
gentina manterá na Espa­
nha o titulo mundial de fu­
tebol, conquistado há qua­
tro anos. Essa invariável ro­
tina é uma das diversas 
campanhas do treinador de 
44 anos, apelidado de “ o fra­
co” , que afirma está dispos­
to a preparar” onze guerrei­
ros” se necessário para en­
frentar uma eventual vio­
lência excessiva dos adver­
sários.

“ Faltam 93 dias para 
voltarmos a ser campeões” , 
escreveu no cartaz durante 
uma entrevista para a Asso- 
cieted Press na concentra­
ção da Vila Marista, nos ar­
redores desta cidade, a 400 
quilômetros ao sul de Bue­
nos Aires. O cartaz está á 
vista dos 23 jogadores con­
centrados há um mês na Vi­
la, um complexo desportivo 
com 32 quartos pertencente 
a conjugação dos Irmãos 
Marista, cujas característi­
cas dominantes são a paz, o 
silêncio e um forte aroma de 
pinhos no ar.

-  Sei que não vou in­
ventar nenhuma droga, 
nem cruzar a barreira do 
som, nem pintar como Pi- 
casso, mas dentro de meus 
objetivos voltar a ganhar o 
Mundial faz parte prioritá- 
ri a de minha vida e por isso 
me empenho ao máximo - 
disse M en otti. Quando 
terminou o Mundial de 78 e 
fomos campeões, se formou 
uma espécie de vicio em mi­
nha vida, porque acreditava 
que já não tinha metas des­
portivas. Mas de repente, 
encontrei outro estímulo: o 
bicampeonato, conseguido 
em terras européias” , acres­
centou.

Fervoroso partidário do 
futebol ofensivo, Menotti 
admitiu que sua equipe” 
ainda carece da dinâmica 
necessária no ataque para 
surpreender as fechadas de­
fesas européias” . A respeito 
disse que espera contar com 
a breve recuperação de Má­

rio Kempes, o artilheiro da 
Copa em 78, que parece ter 
perdido parte da potência e 
eficácia que lhes eram ca­
racterísticas.

Outra preocupação de 
Menotti é a violência que 
poderá imperar no Mundial 
da Espanha, “ partido da 
base de que o que na Améri­
ca do Sul é interpretado 
como infração, na Eyropa é 
uma jogada comum” .

-  Para não haver vio­
lência, dependerá dos orga­
nizadores, mas se querem 
guerra levarei onze guerrei­
ros - advertiu Menotti. Dis­
se que “  eu nunca incentivei 
a violência, mas tudo tem 
um limite. Se me dão um 
chute na perna, respondo 
com futebol. Se voltam a me 
pegar, respondo ainda com 
futebol. Mas se as faltas 
continuam e o árbitro não 
faz nada, então é preciso 
brigar e estaremos prepara­
dos também para isso” .

“ Qualquer que seja o 
futebol que se pratique em 
Copa, Menotti está conven­
cido de que a Argentina pas­
sará com exito pelo Grupo 
III, no qual terá como adver­
sários a Bélbica, Hungria e 
El Salvador. Para neutrali­
zar um possível"malefício” 
que possa influir no desem­
penho da Argentina, Menot­
ti tem outra campanha: 
“ Guardo em meu escritório 
uma caixa preta para lus­
trar sapatos, com o meu 
nome pintado nas costas. 
Ela me foi presenteada por 
um simpatizante. Disse que 
se as coisa não correm bem 
na Espanha, já poderei pro­
curar trabalho como engra­
xate” .

Nem mesmo nos mo­
mentos em que a conversa 
se descontrai, aparece um 
sorriso no rosto de Menotti. 
É sério por natureza. Diz 
que fuma cerca de 50 cigar­
ros por dia e que teria gosta­
do de ser músico e poeta, 
sendo apaixonado pelos te­
mas de relações humanas e 
políticas.

Precisamente, Menotti 
causou uma confusão no 
mês passado, quando criti-

, cou severamente o governo 
militar por sua política so­
cial, econômica e cultural e 
disse que “o povo vive mal e 
os operários precisam de 
trabalho” . Alguns meios jor­
nalísticos chegaram a espe­
cular que os militares iam 
usar in flu ên cias para 
demití-lo do cargo de treina­
dor da Seleção.

Menotti disse que não 
está arrependido de suas de­
clarações “ porque lutei para 
não ser um imbecil, na vida já 
que para mim a vida é uma 
luta constante em busca da 
melhora. Para mim, seria 
muito fácil calar a boca, 
porque ganho bom dinheiro, 
mas creio que tenho um 
compromisso com a socieda­
de e antes de ser treinador 
de futebol sou um argentino 
que vive neste pais, que vo­
tou cinco vezes e a quem 
doem as mesmas coisas que 
doem aos demais, principal­
mente as injustiças” .

Menotti foi jogador das 
equipes do Rosário Central e 
Boca Júniors. Em 1967, jo­
gou pelo atualmente extinto 
time do Generais, de Nova 
Iorque. No seguinte inte­
grou a equipe do Santos e foi 
companheiro de Pelé. Final-  ̂
mente em 69, encerrou sua 
carreira no Juventus de São 
Paulo.

Iniciou sua carreira 
como treinador em 1970, 
com as divisões inferiores do 
Newells Old Boys, de Rosá­
rio, e em 1971 foi contratado 
pelo Huracan, de Buenos 
Aires, cuja equipe levou à 
conquista do Campeonato 
dois anos mais tarde. Em 
1974, assumiu de forma ex­
clusiva o comando técnico 
da Seleção Argentina.

Menotti garante que 
deixará a direção da Seleção 
depois da Copa, seja qu* 
for o resultado. “ Viajarei” '  
aos grandes centros despor­
tivos, na Alemenha Ociden­
tal, França, Inglaterra e ou­
tros países, para continuar 
estudando, capacitando-me 
e continuar a luta a partir 
do zero” , conclui.

Seleção Argentina altera os treinos
A Seleção Argentina, 

concentrada nesta cidade 
desde 15 de fevereiro, impôs 
um ritmo mais intenso a 
seus treinamentos pensando 
na partida do dia24 contra a 
Alemanha Ocidental, classi­
ficada pelos próprios joga­
dores argentinos como uma 
“ pré-apresentação”  da final 
da. Copa do Mundo da Es­
panha” . Desde o inicio da 
semana que a Seleção alte­
rou seus treinamentos, pas­

sado a cuidar mais da velo­
cidade e da parte tática do 
que do condicionamento fí­
sico.

Segunda-feira á Sele­
ção viaja para Buenos Aires, 
onde prosseguirá os treina­
mentos. Na quarta feira'jo­
gará com os alemãos no ès- 
tádio do River Plata. Améri­
co Gallego, o meio campista 
da Seleção, afirmou que a 
partida contra a Alemanha 
Ocidental será a grande 
oportunidade da equipe pro­

var seus valores futebolísti­
cos.

O técnico César Luis 
Menotti comentou que a 
partida contra a Alemanha 
será a mais importante da 
série de cinco amistosos que 
a equipe disputará antes do 
Mundial. Daniel Passarella, 
capitão da Seleção Argenti­
na, assinalou que o time 
pretende demonstrar ante 
os alemães que continua 
sendo o mais poderoso do 
mundo.

E scócia tem  jogo contra a 
H olanda no próxim o dia 23

Escócia - O treinador 
da Seleção Escocesa, Jock 
Stein, incluiu três jogadores 
sem experiência internacio­
nal da equipe que enfrenta­
rá a Holanda, dia 23, numa 
partida de preparação para 
a Copa Mundial de futebol
na Espanha. 0  meio campo 
Jim Bett, do Rangers, e 
Alann Evans, jogador de de­
fesa do Aston Villa, foram 
convocados pela primeira

vez, enquanto Tom m y 
Bums, do Celtic foi convo­
cado novamente.

Também o goleador 
Joe Jordan, que não tem 
tido uma boa temporada no 
clube italiano Milão, foi 
convocado e pretpflde se fir­
mar como titu lar- Paul 
Storrock, do Duirle United, 
não foi incluído devido a, 
compromissos co**1 seu clu‘ 
be, enquanto que Alan Han- 
sen, do Liverpotd. ® Alero

John Robertson, do Notti- 
nham Forest, estão machu­
cados. Os convocados são os 
seguintes: Alan Rough, 
Billy Thom son, Frank 
Gray, Willie Miller, Alex 
McLeish, Jim Bett, Allan 
Evans, David Neary, Grae- 
me Souness, Gordon Stra- 
chan, John Wark, Asa Hart­
ford, Kenny Dalglish, Joe 
Jordan, Steve Archibald, 
Alan Brazil e Tommy Bur- 
gas.
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Fernando Heleno

Enfim, a Graça 
será iluminada

A cabo de tomar conhecimento que a 
Prefeitura Municipal de João Pessoa, 

vai introduzir melhoramentos no Estádio 
Leonardo da Silveira, e já está estabeleci­
do que o sistema de iluminação será reati­
vado, sendo propósito do Prefeito Damá- 
sio Barbosa da Franca mandar iniciar os 
trabalhos o mais breve possível,

Há bem pouquinho tempo, daqui 
mesmo desta coluna, eu ressaltava esta 
necessidade citando, inclusive, outros 
exemplos, e, agora, mais cedo do que ima­
ginava, tomo ciência do trabalho que está 
sendo desenvolvido a fim de que a “ Gra­
ça” volte a trazer alegrias para os nossos 
desportitas.

A esta hora, os técnicos da PMJP já 
fizeram o levantamento do que será ne­
cessário para a efetivação do trabalho, 
reuniões já foram processadas e os últi­
mos detalhes estão sendo objeto de análi­
se faltando, somente, a fixação do dia 
para o início dos trabalhos.

Confesso que muito me preocupava 
com o Leonardo da Silveira e ficava sem 
entender, muito bem, as razões pelas 
quais aquele próprio municipal não era 
utilizado com o aproveitamento de todo o 
seu potencial. E assim procedia em razão 
de saber que os clubes médios e pequenos 
arcam com grandes despesas, tiradas das 
suas minguadas rendas.

Como se sabe, Estádios como o 
“ Almeidão”  e o “ Amigão”  custam muito 
caro às agremiações e tal fenômeno é um 
fator determinante do empobrecimento, 
cada vez maior do nosso futebol, funcio­
nando como uma verdadeira ‘^sangria”  
nas economias clubísticas.

Com Leonardo da Silveira ilumina­
do, a Prefeitura terá oportunidade de de­
senvolver as suas atividades esportivas,

Eromovendo competições diversas, os clu- 
es amadores poderão utilizá-lo conve­

nientemente e a Federação Paraibana de 
Futebol poderá a ele recorrer, dando 
chance a que os jogos entre pequenos se­
jam disputados, com menores despesas, e 
em condições de receberem melhor públi­
co.

De acordo com o levantamento feito, 
a municipalidade pessoense aplicará 
mais de três milhões de cruzeiros e o pre­
feito Damásio da Frahca marcará mais 
um tento importante na sua administra­
ção, passando a ser alvo da admiração dos 
seus munícipes, ratificando a sua condi­
ção de líder popular.

Nos “papos” mantidos com os des­
portitas, quando a notícia relacionada 
com o Lenardo da Silveira é evidenciada, 
percebe-se, de logo, que a satisfação é ge­
ral ficando comprovado o acerto da medi­
da.

A esta hora, o prefeito pessoense já 
está recebendo os parabéns pela posição 
assumida, e os mais apressados, já come­
çam a pensar no momento em que “ a noi­
te virar dia”  no bairro de Cruz das Ar­
mas. E nesse dia uma homenagem espe­
cial será prestada ao chefe da edilidade 
da “ cidade verde” , implicando num reco­
nhecimento ao seu espírito de desportis­
ta nato e amante das coisas boas da sua 
terra.

Que venha logo a “ Graça”  recupera­
da, cheia de vida, iluminada, com as de­
pendências em condições de receber atle­
tas e torcedores, todos ansiosos para vê-la 
sendo palco de acontecimentos esportivos 
interessantes.

ooooOOoooo

Mané, Garrincha, o homem das “ ca­
netas”  tortas que escreveu belas páginas 
ao longo da sua carreira esportiva, está, 
outra vez, internado em uma Casa de 
Saúde, vítima de problemas causadas 
pelo excesso de álcool consumido.

oooo

Surpreendendo a muita gente a fase 
vivida pelo Coríntians, Depois de uma 
campanha medíocre no último campeo­
nato paulista, chegou a Taça de Prata, 
obteve a classificação e está fazendo “ mi­
sérias” na Taça de Ouro. Qual a “ chave” 
do sucesso? Depois eu conto.

oooo

A trajetória do homem é um negócio 
interessante: fez uma “ máquina” p&ra 
mostrar os aviões que se aproximassbm 
das suas fronteiras; agora está preparan. 
do aviões que não possam ser vistos peía 
invenção anterior. Isso no plano intern^. 
cional. Aqui, entre nós, os botafoguensog 
fizeram uma reunião para que pudesse^ 
trabalhar juntos e, agora, sem reunião nç. 
nhuma começaram a se separar.
_________ ___ _________ J

Candidatos se mobilizam para derrubar Juracy

Juracy pode cair
nas eleições da 
FPF em dezembro

Há nove meses das 
eleições, que serão rea­
lizadas no dia cinco de de­
zembro, os candidatos co­
meçam a se preparar para 
derrubar Juracy Pedro Go­
mes, da Federação Parai­
bana de Futebol, que vem 
realizando uma catastrófi­
ca administração, sendo 
responsável por fatos nega­
tivos que marcaram o fute­
bol nos últimos dois anos, 
além de ter lançado uma 
feição folclórica, devido ao 
seu comportamento.

0  próprio Diretor do 
Departamento de Futebol 
da Federação, Antonio 
Carlos, lançou ontem sua 
candidatura ao pleito de 
dezembro. Antonio Carlos, 
presidente da Portuguesa

de Cruz das Armas, foi um 
dos assessores mais fortes 
na campanha que elegeu 
Juracy Pedro Gomes. Com 
o apoio inclusive de corren­
tes políticas, Carlos já se 
constitui num ferrenho ad­
versário para Juracy, em­
bora continua sendo um 
dos seus diretores na atual 
administração.

Outro que concorrerá 
ao pleito de dezembro, é o 
atual vice-presidente, José 
Luiz Júnior, que também é 
vereador em Campina 
Grande. Segundo fontes da 
própria FPF, Roberto Pau- 
lino, Prefeito de Guarabi- 
ra, também estaria dispos­
to a disputar a presidência 
da entidade. Roberto, no 
entanto, ainda não tomou

uma posição oficial diante
da sua possível candidatu­
ra Em dois anos de ad­
ministração, Juracy Pedro 
Gomes, além de conseguir 
criar um clima de animosi* 
dade entre os clubes parai­
banos, sobretudo o Botafor 
go, prejudicando-o na es­
colha para os representan­
tes da Paraíba no Campeo­
nato Brasileiro, não cum­
priu sequer, um terço das 
promessas feitas durante a 
sua campanha. Juracy 
goza algum prestígio ape­
nas junto aos clubes ama­
dores, pelo fato de receber 
material esportivo das fir­
mas que representa -  ele 
comercia artigos esportivos 
-  e distribuiu gratuitamen­
te com essa agremiações.

BOTAFOGO LANÇARA REFORÇOS AMANHÃ
( ---------------- ''l

Falcão ameaçado de 
não ir à Espanha

0  time do Roma descartou a possibilidade de 
permitir o jogador brasileiro Roberto Falcão ficar 
livre antes do final do Campeonato'italiano, a fim 
de que ele possa treinar no Brasil com o selecionado 
nacional, segundo disseram funcionários do clube.

“ 0  contrato de Falcão prevê que permaneça na 
Itália até o fim da temporada, mesmo que o Roma 
não possa mais aspirar a conquista do título italia­
no” , acrescentou o funcionário.

Por sua parte, o jogador Falcão disse que gos­
taria de unir-se brevemente ao selecionado brasilei­
ro, mas adiantou que sem dúvidas, acatará a deci­
são dos diretores do seu time.

Quanto a possível contratação de Sócrates, 
pelo Roma, Falcão afirmou que o time italiano se­
ria privilegiado.

Os funcionários do Roma, contudo, apenas es­
pecularam sobre a possibilidade da ida de Sócrates 
para o time, desde que a Federação Italiana de Fu­
tebol permitiu que qualquer time do país poderá, 
desde que tenha condições financeiras, contratar 
no máximo dois jogadores estrangeiros.

\ ______________________________________

Começa hoje os treinos 
para G P Brasil de F -l

Começa hoje, no Autódromo de Jacarepáguá, os pri­
meiros testes da semana -  oficiais -, para o Grande Prêmio 
Brasil de Fórmula-1, a ser disputado domingo, sob um clima 
de grande expectativa. 0  brasileiro Nélson Piquet, cam­
peão mundial de 81, nos treinos preliminares da semana 
passada, fez o melhor tempo e se constitue como um dos fa­
voritos para a prova automobilista deste fim de semana.

Com o céu limpo, sem nuvens ameaçadoras, o clima 
carioca fez transparecer no rosto de cada piloto, sobretudo 
Nelson Piquet, um semblante de otimismo para que a chu­
va não atrapalhe o Grande Prêmio. No ano passado, ao ten­
tar insistir com os pneus secos, Piquet acabou perdendo a 
prova para Carlos Reutemann, pois a chuva continuou cas­
tigando e prejudicou o brasileiro.

Os pilotos aproveitaram a semana para curtirem o sol 
carioca. Reutemann, Patrése, Pirroni, Âllan Proste e Niki 
Lauda, andaram pelo comércio e se molharam nas águas de 
Copacabana. Outros preferiram pegar o sol na piscina, en­
quanto os mecânicos trabalhavam duro para deixarem as 
máquinas prontas para a prova da Jacarepaguá.

Sócrates se contunde e 
preocupa Telê Santana

São Paulo - Com estiramento na coxa, Sócrates poderá 
desfalcar a Seleção Brasileira no amistoso que a equipe fará 
contra a Alemanha Ocidental, domingo, no Maracanã. 0  
atacante se apresentou ontem no hotel das Paiheiras, jun­
tamente com os demais jogadores convocados pelo técnico 
Telê Santana, mas somente hoje o médico Neilor Lasmar 
dará a o parecer final sobre o aproveitamento do atleta.

Telê, que viu o jogo do Coríntians contra o Atlético Mi­
neiro da tribuna de honra do Morumbi, não quis adiantar 
nada sobre o estado de Sócrates, alegando que primeiro iria 
aguardar pela revisão médica. No entanto, garantiu que se o 
jogador for vetado, não chamará nenhum outro. 0  técnico 
elogiou a atuação do Coríntians e citou Vladimir, autor de 
um belo gol, como uma das principais figuras da equipe 
paulista, mas não prometeu convocá-lo para a Seleção Bra­
sileira.

Sócrates deixou o campo aos 12 minutos do segundo 
tempo, quando fez um sinal para o técnico Mário Travagli- 
ni, avisando-o de que não tinha condições de continuar. No 
vestiário, aborrecido, declarou:

- No momento não posso avaliar a gravidade da contu­
são, mas o local dói muito. Tentei ainda continuar em cam­
po, mas não deu.

O Botafogo poderá lançar três 
novos jogadores no jogo de amanhã, 
contra o Alecrim de Natal, à noite, no 
Estádio Almeidão, na partida revan- 
che. Djalma, Isaias e Esquerdinha, 
são os reforços que podem ser lança­
dos logo no início do jogo pelo treina­
dor Pompéia. Embora a torcida não 
esteja motivada, os dirigentes tricolo­
res acreditam que uma boa arrecada­
ção poderá ser registrada.

Embora tendo cogitado os nomes 
de José Moreira - que fracassou no 
ano passado, quando presidia o clube 
- e Silvio Tó, para assumir o cargo de 
Diretor de Futebol, vago desde o iní­
cio da semana, com a renúncia de 
Kleber Bonates, o presidente Carlos 
Rangel ainda não confirmou quem 
vai ocupá-lo, mas admite que até o 
início da próxima semana, o clube es­
tará anunciando o nome do novo Di­
retor de Futebol.

Pompéia encerra hoje os treina­
mentos da equipe, orientando um 
leve treino recreativo, quando então 
definirá a equipe para o amistoso de 
amanhã. 0  técnico tricolor acredita 
que seu time - baseado no rendimen­
to da semana - poderá apresentar um 
futebol mais objetivo, capaz de agra­
dar aos torcedores que forem ao está­
dio. Carlos Coelho firme no gol tricolor

Fissory viaja para o interior 
do Ceará em busca de reforços

Sem nenhum amisto­
so programado para este 
fim de ^semana, sobretudo 
após a decisão inconse­
quente da Federação Pa­
raibana de Futebol, em 
acabar com o Torneio In­
centivo no final da sua pri­
meira fase, o Auto Esporte 
saia a procura de reforços

na tentativa de armar seu 
time com vistas ao Cam­
peonato Paraibano deste 
ano.

0  responsável pela pro­
cura desses reforços é o 
próprio treinador Evilásio 
Fissory, que viaja neste 
fim de semana para o Cea­
rá, onde tentará reforços

junto ao Icasa e Guarapy 
de Juazeiro. Fissory tam­
bém vai até Itabuna, na 
Bahia. Otimista, o técnico 
automobilista acredita que 
conseguirá alguns jogado­
res, principalmente um 
centro-avante, já que a 
equipe está carente nesta 
posição.

Treze desmotivado encerra hoje 
os treinos para jogo de amanhã

Num clima tenso e de 
completa desmotivação, 
face a péssima campanha 
que realiza nesta segunda 
fase da Taça de Ouro, o 
Treze encerra hoie os trei­
namentos visando o jogo 
de amanhã, no Amigão, 
contra o São José, quando 
apenas cumprirá o seu pe­
núltimo jogo nesta fase do 
Campeonato Brasileiro, 
para se despedir definiti­
vamente, quarta-feira, no

jogo que disputará no Ma­
racanã, contra o Botafogo.

Jogadores e membros 
dá Comissão Técnica do 
Treze, não sabem explicar 
os motivos que provoca­
ram a brusca queda de 
produção da equipe, que ao 
se-classificar na fase preli­
minar, parecia se candida­
tar a uma das vagas nesta 
fase, já que o Grupo “ 0 ” , 
foi tecnicamente mais fra­
co que o anterior, onde fi­

guraram Flamengo e São 
Paulo.

0  São José deve che­
gar hoje a Campina Gran­
de, ficará hospedado no ho- 
tel'Ouro Branco. Seus diri­
gentes querem garantir a 
primeira vaga do grupo e 
eátão oferecendo um prê- 
mip de 30 mil cruzeiros 
para cada jogador, em caso 
de uma vitória sobre o re­
presentante paraibano.

' '  J ( M jS

0  Treze busca sua primeira vitória sábado contra o São José, no Amigão



Burity abre 
encontro de 
cooperativas

O governador Tarcísio Burity 
presidirá no 'próximo dia 29 na 
Estação Termal de Brejo das 
Freiras, a abertura solene do V 
Encontro de Lideres Cooperati- 
vistas do Estado. A finalidade do 
encontro é levantar dados que 
ofereçam subsídios para a discus­
são da problemática cooperativis- 
ta estadual, visando o desenvol­
vimento do setor.

Após a solenidade de abertu­
ra, serão discutidos os temas, que 
compõem a programação e defini­
ção das plenárias e dos grupos de 
trabalho. Na parte da tarde ha­
verá a apresentação e discussão 
dos problemas levantados pelas 
cooperativas presentes.

O evento, que se estenderá 
até o dia 31 deste mês, terá a par­
ticipação de agentes financeiros, 
entidades do setor, e órgãos do se­
tor público, além das cooperati­
vas, do Estado. Também deverá 
estar presente i ao encontro, como 
convidados especiais, o diretor de 
crédito rural do Banco Central, 
José Kleber de Castro; o Chefe de 
divulgação cooperativista do IN- 
CRA, Oswaldo Freire Júnior; e o 
presidente da Organização das 
Cooperativas do Brasil, José la ­
reira Campos Filho.

O V Encontro de Lideres 
Cooperativistas da Paraiba é uma 
promoção da Organização das 
Cooperativas do Estado, da Co­
missão Estadual de Planejamen­
to Agrícola e do Polonordeste. Co­
laborará com o conclave o Gover­
no do Estado, através da Secreta­
ria da Agricultura e Abasteci­
mento.

Favelados
solicitam
melhorias

Um abaixo-assinado, conten­
do 324 assinaturas dos moradores 
das favelas Gauchinha, Emani 
Sátyro e Vila da Palha, foi entre­
gue ontem ao secretário do Pla­
nejamento e Coordenação Geral, 
Geraldo Medeiros, por uma co­
missão de residentes daquelas lo­
calidades. Os favelados no docu­
mento exigiam a posse da terra 
em que habitam, instalação de li­
nha d‘água e de luz elétrica e me­
lhoria nas condições de vida.

No documento eles reivindi­
cam também um melhor procedi­
mento na distribuição de casas 
populares, construídas pelo 
BNH, para as quais foram deslo­
cados alguns favelados, que já re­
tomaram por não possuírem con­
dições de efetuarem o pagamento 
de suas prestações mensais. Cita­
ram ainda, aqueles que estão 
aguardando uma melhor solução 
para a destinação das unidades 
habitracioriais.

Por sua vez, a Secretaria do 
Planejamento, através do Coor­
denador da Codel - Coordenado- 
ria de Desenvolvimento Local - 
Zélio Marques, informou que 
aquela secretaria não prometeu 
- a d a  áos fa v e la d o s ,  
responsabilizando-se apenas pe­
la manutenção de contatos com 
ós dirigentes dos órgãos públicos 
envolvidos nas reivindicações, 
para analisar as possibilidades 
de solução' das necessidades dos 
favelados.

Zélio Marques anunciou on­
tem mesmo que até o dia 31 de 
março a Seplan dará uma respos­
ta sobre as reivindicações feitas 
pelos moradores das três favelas. 
Ele disse que o maior entrave 
para a imediata tomada de inicia­
tiva do Governo, consiste na não 
definição do problema da posse 
da terra, que necessariamente 
deve preceder a instalação de á- 
gua e luz naqueles núcleos habi­
tacionais.

Fossas são 
básicas para 
municípios

A construção de fossas e la­
vanderias nos municípios litorâ­
neos e da várzea constitue, nessa 
fase de atividades da Secretaria 
do Trabalho e Serviços Sociais, 
“ um dos suportes básicos para a 
formação da infraestrutura sani­
tária dessas comunidades” . Ê o 
que acha o titular da pasta do 
Trabalho, Adailton Coelho da 
Costa. Em Rio Tinto, Maman- 
guape e Santa Rita, alguns desses 
trabalhos estão concluídos e ou­
tros em fase de conclusão.

Para impulsionar esse seg­
mento de trabalho, a Setrass com 
verbas do Procanor - Programa de 
Apoio às Comunidades da Zona 
Canavieira do Nordeste; SUDE­
NE e Seplan - Secretaria de Pla­
nejamento, recupera ainda resi­
dências das comunidades caren­
tes, perfura poços artesianos e 
constrói fossas sépticas. Até agora 
as localidades de Alto Sertãozi- 
nho, Rua da Areia (Mamangua- 
pe); Taperaba, Brasilia e Veloso 
(Rio Tinto); Ribeiro, Pé de Serra 
e Malhada (Alagoa Grande); Le- 
rolândia e Odilãndia (Santa Rita) 
foram as beneficiadas.

Em inicio de maio o governa­
dor Tarcísio de Miranda Burity 
inaugura habitações reparadas 
nas localidades de Inhaú e Lagoa 
de São Félix, no município de Sa­
pé e em Cruz do Espirito Santo. 
O programa de apoio às comuni­
dades da zona canavieira traba­
lha ainda em outros setores. Ele 
pretende ainda a construção de 
escolas, postos de saúde, atendi­
mento médico-hospitalar e sani­
tário. O secretário Adailton Coe­
lho da Costa garante assim que 
essas atividades podem conduzir 
as populações carentes a um ní­
vel normal de habitação e saúde. 
A zona da mata e canavieira, que 
engloba trechos litorâneas é asse­
diada em grandes dimensões por 
focos de doenças parasitárias. A 
principal é a esquistossomose. 
Com as fossas, o indice da doença 
é, conapulsoriamente, reduzido, 
-segundo fontes da Sucam.

w

A derrubada da casa de José Gomes Feitosa pelos funcionários da destilaria

Camponeses de Camucim 
sofrem novas ameaças

di

A casa de um camponês de Ca‘ 
mucim foi derrubada na últin*.a 
quarta-feira pelo funcionário Severi- 
no Sebastião de Melo, da Destilaria 
Tabu. Com este fato, foi quebrado o 
acordo firmado entre o comandante 
do Grupamento de Enegenharia e os 
agricultores no dia sete de janeiro, 

uando estes voltaram a Camucim, 
epois de passar 25 dias acampados 

em frente ao Palácio da Redenção, re­
cebendo todas as garantias de que os 
funcionários da Tabu não os incomo­
dariam até que a demarcação da área 
fosse resolvida.

A casa do camponês José Gomes 
Feitosa, filho da posseira Maria José 
da Conceição, estava em fase de cons­
trução quando foi derrubada na últi­
ma auarta-feira. “ As sete horas, Biu 
da Moto(Sevérino Sebastião de Melo) 
chegou com o motorista da Tabu para 
derrubar a casa em menos de cinco 
minutos, não dando tempo para cha­
mar os companheiros que estavam na 
roça“ , contou José Gomes.

Para o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Pitim- 
bu, João Pereira de Lacerda, a ação 
de Biu da Moto em Camucim “ tra­
zendo a destruição, foi um desrespei­
to a um acordo honesto entre homens 
que procuram uma solução pacifica 
para o problema. Caso continuem as 
arbitrariedades vamos procurar o ge­
neral” .

Ontem o presidente do sindicato 
disse que o acordo fora desobedecido 
pela primeira vez no dia dez de mar­
ço, quando o funcionário da Tabu 
derrubou a casa de José Ferreira da 
Silva. “ Só não denunciamos o fato 
logo - contou- porque esperávamos 
que o acordo fosse cumprido. Mas 
com essa derrubada e ameaça de 
maisf, tínhamos de tomar esta atitu­
de” . Segundo João Pereira, Biu da 
Moto ameaçou o agricultor Francisco 
Antônio dos Santos, prometendo der­
rubar sua casa na próxima semana.

ESCOLA
Reunidos na manhã de ontem, os 

agricultores decidiram construir a es­
cola provisoriamente no terreno da 
posse de Maria José da Conceição, 
enquanto o juiz de Pedras de Fogo de­
cide sobre o local em que a escola de­
verá ficar permanentemente. “ A deci­
são é baseada na garantia dada por 
um assessor do Grupamento, de que 
podíamos construir a escola na área 
de posseiros” , afirmou o presidente 
do sincidato.

A falta de escola em Camucim 
vém prejudicando mais de quarenta 
crianças e cerca de trinta adultos, que 
estão sem aulas há vários meses. 
“ Não podemos mais ficar sem estu­
dar, e não podemos estudar ao relen- 
to, principalmente com a chegada do 
inverno” , comentou uma das possei­
ras.

... deixou os posseiros temerosos de novos ataques a suas casas e roças

Adulterado o laudo pericial
0  advogado da Federação dos 

Trabalhadores na Agricultura do Es­
tado, Júlio César Ramalho, denun­
ciou ontem a “ parcialidade e falsida­
de” na elaboração do laudo ^pericial 
feito por Murilo de Barros Correia, 

erito nomeado pelo juiz de Pedras de 
ogo para a demarcação da área onde 

deveria ser construída a escola de Ca­
mucim.

Júlio César disse que “a falsida­
de pericial é clara e manifesta o obje­

tivo de induzir o juiz ao erro, como se 
comprova através da adulteração rea­
lizada na planta da folha 256, que na 
ocasião em que foi juntada aos autos 
não continha indicação alguma do lo­
cal da escola e depois aparece miste­
riosamente com indicação feita por 
lápis grafiti comum” . O advogado 
afirmou, a propósito, que a adultera­
ção constitui os crimes previstos nos 
artigos 342 e 347 do Código Penal.

Policiais sequestram e 
torturam o biscateiro
Quatro homens armados de 

revólver, à paisana, prenderam 
anteontetem Josias Correia da 
Silva, de 19 anos, em sua resi­
dência, levaram-no para um 
matagal, no Conjunto José 
Amércio, e o torturaram na ten­
tativa de fazê-lo confessar um 
furto que não praticou.

A denúncia foi feita ontem 
na redação de A UNIÃO, pelo 
próprio Josias Correia, que en­
quanto fornecia as informações, 
queixava-se de dores nos testí­
culos, onde os homens amarra­
ram um fio e puxaram durante 
muito tempo, para obter a con­
fissão que não foi feita.

Josias, que vive de biscates, 
disse que os policiais chegaram 
em sua casa, na rua Presidente

0  secretário de Segurança 
Pública do Estado, coronel Ge­
raldo Navarro, disse ontem que 
determinará uma inspeção para 
localizar os quatro policiais que 
prenderam e torturaram an­
teontem o sr.. Josias Correia da 
Silva. “ Logo que esses policiais 
sejam identificados eles serão 
demitidos” , prometeu Navar­
ro.

0  titular da SSP disse ain­
da que torturar os presos não é 
uma orientação daquela Secre­
taria. “ Nunca dei ordens para se 
praticar violência contra os pre-

No próximo mês, a Sudene 
deverá trazer á Paraíba um 
avião comprado à Empresa Bra­
sileira de Aeronáutica-Embraer- 
para provocar chuvas artificias, 
principalmente nas áreas atingi­
das pela estiagem. A informação 
é do subscretário da Agricultura 
e Abastecimento do Estado, 
Agostinho dos Santos, acrescen­
tando que o mesmo órgão enco­
mendou oito aviões para serem 
distribuídos pelos Estados do 
Nordeste.

As encomendas da Sudene 
foram feitas em convênio com o 
CTA-Centro Técnico Aeroespa­
cial de São José dos Campos. 0  
avião que será destinado ao Es­
tado da Paraíba ficará alojado 
no Centro de Nucleação de Nu­
vens de Campina Giçmde.

0  Governo do Estado com­
prou um outro avião â Embraer, 
que deverá chegar a J0a0 pe8soá 
no próximo dia 15 de abril, para 
a mesma finalidade. As chuvas 
serão provocadas prioritaria­
mente na região do nemi-árido, 
mas também em todo o resto do 
Estado.

Félix Antônio, em Cruz das Ar­
mas, num opala branco, de pla­
ca 7393, dirigido por um indiví­
duo conhecido pelo nome de Ro­
berto. Logo depois foi intimado 
a entrar no carro sem que fosse 
'informado do destino que toma­
vam.

Em seguinda, levaram Jo­
sias junto com um outro rapaz 
conhecido por Moreno, que con­
fessou ter praticado o furto de 
um televisor e vários objetos, de­
pois de ter acusado Josias de 
cúmplice.

O fato ocorreu às 16,05 h. 
depois, Josias foi levado para a 
II Delegacia Distrital onde foi 
interrogado por autoridades po­
liciais. Às 18 horas foi libertado.

sos, muito menos esses tipos de 
tortura que, a meu ver, não tem 
qualquer razão de serem utiliza­
das” , completou.

Geraldo Navarro informou 
que qualquer policial ou delega­
do que cometer arbitrariedades, 
contrariando as orientações e 
determinações da Secretaria de 
Segurança Pública, será demiti­
do. “ Essas demissões e exonera­
ções são realizadas sempre sem 
perdão, já que eu não admito a 
prática de arbitrariedades e de­
sobediência às minhas orienta­
ções” , finalizou.

0  avião comprado pelo Go­
verno do Estado é da marca 
Bandeirantes, de fabricação na­
cional com tecnologia america­
na. 0  secretário da Agricultura e 
Abastecimento do Estado, Mar­
cos Baracuhy, acredita que esse 
programa irá minimizar os 
problemas da seca no Estado. 
“ Pelo o que eu vi em São Paulo, 
em contato com os cientistas, 
não é um programa de aventura, 
não está-se arriscando nesse 
programa, pois ele terá um êxito 
acima de 90 por cento” , garan­
tiu.

Para a fabricação de chuvas 
artificiais, através da nucleação 
de nuvens, é utilizada uma solu­
ção aquosa composta de cloreto 
de sódio. Essa solução, transpor­
tada em tanques no avião, ficam 
dispostas estrategicamente den­
tro da nave e é, no momento 
exato, despejada sobre as nu­
vens. Ao receber a solução, as 
moléculas de água das nuvens 
tomam-se mais pesadas, provo­
cando as chuvas exatamente no 
local desejado, explicou Bara­
cuhy.

LBA realiza 
outro domingo 
comunitário

A Fundação Legião Brasilei­
ra de Assistência, na capital, rea­
liza no domingo, dia 21, a segun­
da etapa do Programa Domingos 
Comunitários. O superintendente 
da LBA, Gilvan Navarro, faz a 
abertura da programação que 
desta vez é no Centro Social Co- 
riolano de Medeiros, Bairro dos 
iNovaes. O domingo alegre, para a 
comunidade local se encerra ao 
meio dia com números musicais e 
apresentação de repentistas.

A primeira parte do progra­
ma para o segundo Domingo Ale­
gre tem inicio com uma concen­
tração da equipe de trabalho res­
ponsável pela distribuição de ta­
refas à comunidade. Às 8h, após o 
discurso do superintendente Gil­
van Navarro, a DSPMI - Divi­
são de Saúde e Program as 
Matemo-Infantis está â disposi­
ção do grupo local para atendi­
mento médico (abreugrafias para 
a faixa etária de 4 a 14 anos); o SJ 
- Serviço Jurídico fomece regis­
tros civis de 1» e 2* vias; o DSS - 
Divisão de Serviço Social conti­
nua com a operação Documento- 
fotografia-encaminhamentos e a 
D ET - Divisão de Educação pelo 
Trabalho se encarrega da parte 
de manicure e corte de cabelo, 
além de contar com atividades da 
equipe médica do centro social.

Governador
inaugura
hospital

Um hospital, um hotel e uma 
cozinha industrial serão inaugu­
rados pelo governador Tarcísio 
Burity dia três de abril em Catolé 
do Rocha, segundo programa dis­
tribuído ontem pela Casa Civil do 
Governo.

Naquele dia o governador 
Burity, em companhia dos depu­
tados Wilson Braga e Marcondes 
Gadelha, além do sr. Francisco 
Evangelista, candidato a deputa­
do estadual, sai de João Pessoa às 
8,30 horas, chegando a Catolé às 
10 horas.

Vinte minutos depois, no 
centro da cidade, os representan­
tes do PDS participam de uma 
concentração pública e logo de­
pois inauguram o Hospital Distri­
tal, o Hotel Batik e a cozinha in­
dustrial da Escola Agrotécnica.

Ao meio-dia o governador 
Tarcisio Burity, na Câmara Mu­
nicipal, recebe o titulo de Cida­
dão Catoleense, juntamente com 
a secretária Giselda Navarro. O 
regresso está previsto para 15 ho­
ras.

Conjunto de 
jovens hoje 
nas Lourdinas

O conjunto Êxodo, formado 
por jovens pessoenses, fará hoje á 
noite sua terceira apresentação 
oficial, às 20 horas, no Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes.

O novo grupo musical de 
João Pessoa, apesar de recém- 
formado, vem se conceituando 
nos meios sociais da capital pa­
raibana, tendo sua fama já atingi­
do outras cidades, como bem jus-. 
tificam os convites para apresen­
tações no interior do Estado.

O Êxodo é formado por jo­
vens na faixa etária entre 16 e 18 
anos e tem apresentações previs­
tas para os próximos dias em íta- 
baiana e Campina Grande, em 
datas ainda a serem confirmadas.

Na apresentação de hoje à 
noite, os ingressos serão cobrados 
ao preço único de 100 cruzeiros, 
proporcionando assim oportuni­
dade de comparecimento de pes­
soas de todas as faixas.

Culpados serão demitidos

Paraíba terá em abril 
o avião que faz chover
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O laudo sem a indicação da escola... e depois de adulterado

Baracuhy consegue recurso 
para bioenergia agrícola

O Ministério da Agricultura re­
passará este ano à Secretaria de Agri­
cultura e Abastecimento do Estado 
recursos da ordem de Cr$ 90 milhões, 
segundo assegurou o ministro Amau- 
ry Stabille ao secretário Marcos Bara­
cuhy, durante sua última viagem a 
Brasilia. A informação é do coorde­
nador de Agroindústria daquela Se­
cretaria, Gildásio Mendes, que acom­
panhou o titular da Pasta naquela 
viagem.

Os recursos deverão ser aplicados 
na implantação do Sistema Rural de 
Bioenergia da Cooperativa de Eletri­
ficação Rural do Vale do Rio do Peixe 
e do Município de Pindobal; para o 
zoneamento ecológico de culturas 
oleaginosas e para o plantio de jojoba 
em 100 hectares de terra.

Gildásio Mendes explicou que o 
Sistema Rural de Bioenergia do Vale 
do Rio do Peixe consiste no cultivo da 
cana-de-açúcar e do sorgo sacarino na 
área da Cooperativa para serem 
transformados em álcool através de 
uma microdestilaria com capacidade 
para produzir 2.500 litros diários, sen­
do que os grãos do sorgo sacarino se­
rão usados como ração animal, e os 
resídios vegetais destinados a um bio- 
digestor para a produção de biogás, 
biofertilizantes e efluentes.

O álcool produzido será emprega­
do nas máquinas agrícolas e outros 
veículos da Cooperativa. O excedente 
será comercializado no mercado local, 
podendo também acionar um gerador 
para a produção de eletricidade para 

microdestilaria. A vinhaça, parte do 
bagaço da cana e o esterco produzido 
pelos animais, alimentarão o biodi- 
gestor, sendo que o biogás produzido 
será empregado no gerador em um se­
cador de produtos agrícolas e para 
consumo doméstico.

O bio-fertilizante resultante ser A 
aplicado na lavoura daquela Coop?" 
rativa e o efluente, com a adição **e 
parte do bagaço, produzirá ração arif* 
mal. Finalmente a criação de anime18 
dará à Cooperativa carne e leite pe*a 
atender o mercado local, além do con­
sumo próprio. i

Os recursos também serão des* ̂  
nados a um sistema rural de bioenef • 
gia em Pindobal, a ser gerido por un»a 
Cooperativa de alunos da Febemafl.

Além disso, serão revertidos para o 
zoneamento ecológico de culturas 
oleaginosas, a ser realizadora partir de 
maio em todo o Estado.

O zoneamento, explicou Gildá­
sio, servirá para levantar as culturas 
nativas ou cultivadas, assim como as 
culturas potenciais com o objetivo de 
determinar a potencialidade total do 
Estado na produção de óleos vegetais 
oriundos de oiticica, marmeleiro, 
amendoim, mamona, caroço de algo­
dão, gergelim, pinho branco e jojoba.

Finalmente, os recursos serão 
destinados também para o plantio de 
jojqba em 100 hectares de terra, obje­
tivando incrementar a produção de 
mudas clessa matéria prima para o 
Estado da Paraiba. A jojoba, esclare­
ceu Gildásio, produz uma cera líqui­
da capaz de substituir com vantagem 
o óleo da baleia, a qual poderá ser em­
pregada como fertilizante de alta 
pressão, sendo ainda utilizada em 
transmissores de automotores, engre­
nagens e mecanismos de direção da 
preparação de cosméticos, polidores, 
velas, papel carbono, etc.

Para a operacionalização desse 
plantio, o secretário Marcos Bara­
cuhy já manteve contatos com o pro­
fessor Raimundo Gladstone Aragão, 
responsável pelo incremento dessa 
cultura no Brasil, para a realização de 
um trabalho de consultoria durante o 
período de dois anos, incluindo a 
orientação de compra e seleção de se­
mentes, acompanhando ainda o trei­
namento de mão-de-obra para execu­
tar o projeto no Estado.

- O Ceará já possui um projeto de 
implantação de ioioba bastante de­
senvolvido em seis municípios (Forta­
leza, Maranguape, Pacatúba, Pente- 
costes, Santa Quitéria e Quixadá) e 
várias empresas privadas já estão cul­
tivando a jojoba naquele Estado. A 
empresa Jojoba do Brasil, por exem­
plo, já tem cinco mil hectares de terra 
plantadas/ A produtividade dessa 
matéria-prima no Ceará tem sido de 
70 quilos por hectare com 23 meses; 
250 quilos por hectare com 32 meses e 
644 quilos por hectare em 48 meses, 
informou Gildásio Mendes.


